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*MAIS SACRIFÍCIO PARA A BOLSA DO POVO
— QUEREM ELEVAR PARA 50 CRUZEIROS O
PREÇO DA MANTEIGA — (Texto na página 2)

FUNDADOR:
Ferreira de Araúlo 01R ETQKES

lose Bocei
Dário A Rodrigues
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\m Wèê@ê Si Ü.D.1!. IIÉltl
§ ._. *i Tremendo libeSo és Auro de Moura Andrade
contra os chefes udenfstcs bondeiVaR.es

(TEXTO NA 2.» PÁGIMA)

Aspecto _mpr.«ionan.e do local do de«a.lre, vendoi. no plano superior o estado em que ficou o ônibu. , em baixo, o cadaTer do motorneio entre os destro co» do bondo (TEXTO NA PAGINA 5.Tremenda colisão em Cosme Velho
Transformado em pôsf§"eltiral 

o üaparfamenta
Correios e Telégrafos

£¦*¦£*¦&*¦&*-¦&. •^•^•^•tV-ár^^i(

do CaféMourisco
RECONSTITUÍDO DE MODO IMPRESSIONANTE
O LATROCÍNIO DA AVENIDA RIO £» ?

(TEXTO NA PAGINA 5)

A remessa
Altair F.icrõcE Geuvuia. o "João Ratão" e a vitima do taraao

n i

"(Í£ 
íitOS

Ví íu fieii
thekIop

1W El

. vioh.n.aiiieiite, o menor «ú prátiea
libidinosos — O tarado roubou àiiicla
o dá vítima- Ameaçou de morte'
que o prenderam — (Texto »3 página 5) 1

ffe froo&s brasileiras
p a Coréia

Reune-se, hoje, o
Conselho de Segu-
rança Nacional

Rounir-se ú. hoje, à_ 15 iio'
ras, no Palácio do CciieU. o
Conselho de Segurança Nacio
nal. sob a presidência -lo Che"
íe do Go».-érno. Sr. Gutúliâ Var-
qas. Soubemos que a reunião
tratará da questão da tem.), sa
ou não de tropas brasileira»
paia a Coréia, de acà-jo toríi
o pedide do ONU.

Aumento
Geral dos
iôíicários: 2iB/

A proposta conciliatória ,
depende agora dc
Sindicato dos Bancos
i* (TEXTO NA PAGINA 2)
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O bicho Fapãc
AMADOR CISN El RO3

O lider Erochado da
Rocha pôs os pontos
nos ii ra que-slão da re"
forma da Constituição.
Antigo parlamentar e
constituinte federal o es-
ladual, o líder do PTB
cos falou da tradição
golpista do certos poli-
licos que sòmenlc admi-
tc-m democracia dentro
de um clima de agita"
ção, unicamente propfm-
sob à demagogia, a ver-
dadeira arma dou que
ne encontram na oposição.

O assunto da reforma c-3n.-'i
tucional qur; decorra do nrjprio
texto legal, não pode Ker ido co-
mo bicho papão ou oipantalho
para meia dúelu. A.isim i quo
o Sr. Antônio Bcrlbino. segundo 'ío
dix. vai abordá-lo, lixando 153 )i-
niite.-) até onde entendo o \ SO 00"
de caminhar, em coinonàiv.-iu roía
os maU radicais elemento:» <\o
PTB.

Nc:sfr c-lraa do iia<íío c&íoudi-
muito, rão haverá rcntõrin ptrri so
contornar a <;o!ef>érri.nci "••¦íü^na

vlnüância" »o i que ela ainda
existe.

DE PAÜAEÍ.1.Í O Sfl. TENÓilIO

O Deaemof.irqariof Olcl-jinar Vct-
checo rai r.» upoiíontur. stjguindo
o exemplo do Sr. Abel de Ma :ia-
Ihãeii. Náo irá. porirn, criar 'ra*
llnhaB. como cale, s íilrc receberei
uma prabttnda na administração
do vliinho falado. S. £y.i. qi\9
tem uma larga tradição do ho»
tadttj. e do austeridade nntn o:»
lluminenneH. oi.-uparú a S^cretafi-i
de Segurança, enquanto o 'Jr. üor
colou Feio voltará ao 3«5ÍO ücs
Assembléia,

Scrú o cano do Sr. 'T*cnô:'o Cia-
valccnli levirntar aa .'ntijs y,.ir..:
o céu.

ÜEACIONAHISMO

O Dt.-putndo Au-o
P.ridrailo é uma daa
da atual legislatura,

ífli

,-!«ue i..:i-.\::i
rovolaçõoi
Inlíiligrsrito.

de 1937. guando o Se-
nhcr Moura .".nci-aó*.
irn!?erbo ainda, 'uiara
como sa-dado constííu
cio n alista no füelot do
Cunha *,* o Sr. T í^» *:>c-rí

Lc-vy, já malcr It; d'.-iio.
ostentava uma luxldia
farda do Capitão, üo
perheiras enor-.x idas,
«xoondo sua ôlôfic'ric*a
pela Rua Direita e ad"
iacências, a iorvír:o dos
ma!ar)d"t>s nue 'ix\c:n
revolução cttravÓ3 do

rádio.
O rapaxola daquela roo Ta cws*

COU e adquiriu a mentalidade do
luta da« trincheiras* sendo na vido
pública um autêntico hom^/ü cio
princípios e transbordante do pei
nonnlldade. Não gostou dlu.io a
Lí^f em cui"u hostes se filiou,
i«oi>j, o eaoírito reacionário da
'Buch U;.d Chaft" cie Francisco
Moraio Iranoinitiu a VaMemar Ker-
reira, traiou de fnsor comi o fie"
nhor Moura Andrade o mesmo auo
fêz com o Sr. CustiJhn Cabral, hc
je. Deputado p^lo !'SP e uut.-oa
aue ko revoltariun contía o rça-

}xm-~i interno do sua direção.
O Sr. Moura Andrr-it». noróm.

r.ão «e deu r>or vencido e acoi-
tendo o cartel, por t'^;i Teiss» **éio
à tribuna exiremer o minor ma'
Ij-rnâ qtto ("".¦?»«? tf ca ctpodroror o
oraaniumo da lTOrí nauHuta. 1:1
pr3rn«5ret v^ôsi »ò* K O o antíao
capltã^zlnho conatituclonaÜBtcr, da
¦ic-Tuad::, ein revanclie. 3 ¦nSHrao
D*putado --. o»tem, o ud»atti'a na-
rrinaenue Sr. A»t"r Santon cie ge
rr^ííu *x confupíHr o Sr. Moura
A"-'—id». '.r'iardi êste '.rounhfi
» dk**£ndta u*na teoria, o a*»u *r>a-
do d*' nenftar e <z ^r como ^ts!i
tico. mio se 'lubmetsndo ac- ijuiii'"!
pirUdário. K ou»v.-n pacrou o r»oio
dejta tti foi o Sr. íuáo Cleoia»
axvj não .'••' exnuluo ào iJD\' ».m"
hora pre«:i!oio « colchore inüiha*
inenfa com o atual f?ivê/no 's
cmal é v" ^rtivo r* ttiteliçrenlô Mi-
ni ¦¦•¦') dt A -iricu1-ura.

Gm i;.'c-i.iinilon d-.il ud-i.ii.vla 1

GAZETA DE NOTICIAS

jOesmasc-aradiis es
tSonos da IIJ J. paulista

1 nt n ^r
I b-Uitl b.

C, ¦/« N r» r* .-> "^ - A.. ' C K ¦»

»

lie ídiòd 1*05111 luit

opinlõ* públicaHá diao
nacional tomando conhocimemo dos
termos sensacionais da coraiosa
denúncia, leila da tribuna 'lo Par-
lamento pelo Deputado Auro oo
Moura Andrade contra os chaniddos
Honos da União Democrática Nucic
nal. seção de São Paulo. O anpcn-
sávois pelo movimento cjue '.:ui::ii-
nou com o seu afastamento caaueía
corrente partidária, cujos chefes r;uo-

iü:":iue como transfugas, como fie-
mens quo negaram sous ?rtacipuo,
que r.o negaram a si mébtncs.

Não admito ossa farsa, Ccirii^o
não a fa2om. Não açoito a expia-
3ã'j. Não.

Gontinuaroi ploitoando -om o mo»
.ii:» entusiasmo, q-.:o a minaa u...-
"i^laje sempre mo dou, o cov.i -ti
ie indestrutível no povo bcasilsirO
f; nus deslinos da nossa Pátria.

por j.io ar; u
nos I

•-iam. a lodo custo, expulsa lo Jun- i Coniinuaròi pregando, conioima
tamente cem outros elementos chs-
cordantei-. da linha reacionária r di-
visionir.ta Keguida pelo bngadsiris-
mo paulista.

Ah -voeme.itef. ucusaçõía 'e;»«s j
pelo jovem o combativo pariaiuoufzr
não foram relutadas, pois o Sr. íe"
reira Lopes, «ncarregado d« ^óíao-
der o Partido, uada diHse n^o cha

íi:í nestes cinco an
dito no meu povo; scradíío
ideais que abracei; ainda náo de» í
•-ri na justiça o da V9rdadt>. J

Ingressei na União Democrático: |
Nacional, om 1340. Nesse ano, pu.

sobro qual o Partido ende r...-

ria

PI JN

der<

'inrsoi <[ue fêz que dsstrniá :e
quer das acusações formuladci rr lo
Deputado Atiro do Moura ".ndraOt.

Km sínlese, o parlamentar prm"
Unia co-.inubsIaTiciou o «eu sensacio-
nal !lb«lo nos tônnos sequinies ;

A PBIMKIBA ORAÇÃO
Ern sua primeira oração, nistotitn

'i :i ciontâ f'.i í'-it iu ."pio **cr?"it

.."'.'..." i".i : ititudo lionril toma..!6
pelo Diretório Etstadual -•> :-'jr'.i ic
i.-oii!ra todos 0:1 swus alos.

Lou, inicialmente, um ofício .-rn
lho .üri-jirj o encarrogado ->eio ln-
páriio insterarado p." ordem .u Dl"

retório o no <r.ia: íoi Indiciado, aua-
nó :omo rêu do crime rim'.':.!, mar-
cando-llio um pi-rzo ie 10 dlas t:aro
produzir nua defesa o i:;dii-.ir o.i
testemunhas do que dispuses.sn.

"Estava, portanto, com òrasc mai
• i lo para a minh i dolosa" - acon-

deiiu sentir melhor ribriga-.lar, as mr
nhas idéias. Vi aquela 'egenda •-

se denominava ?u:-única qus
tido, man,
aquela qui
i? íorl ;s I

podérii i
pios, por*]'

,-.1- :on l—Ar- 10, aniâ.'.
; pretendia.ía^or a UTiíau
r. democratas. Mi suoi;»,

idéias seriam coniViit»
loria 6 .lireiio.de or,::-.'.--..
ttar pelos meus rnrci-
:•¦ a minha íaontalída n-...

a uunh- »->rs>,j ilidado, r.ão &» cci.
formam com o regimo lotalíiur ,j.

Inyi-iss-ii, pois, ii3 UDN onda -..i
punha ; ie só habitaria a compr«.
ensão, px.a.':n a política -:• a -ni*.
de s-iií^ií, de 'jornoreen-ler, !e >«
.nrcit o, imiitas '.-ò^os, tamosvn -jk.
abrir certo crédito àqueles jue 11
muito lutaram e iá nrüto dew.jis"
traram sua dedicação poi.os pri/icj

!uou o ciw,'e da Ala Moça.

Não irol, ac; ii, analisar os immoiu
lo otício nou i íorma pt«a ^nl um

Deputado ióra tratado eaq-ici» cio
.-rumerrto.

O tato ó que eu tinha '.r.io dl
!a.;ão dentro da qual me caparia a
Jofesa, o tal yxaxa ei j do 30 dias

pau» tte í:o -\fi voltam jortirn
vivo. com magnillca üicç io o t"
nhor de um temperamento do
acentuada combatividade, apie
fienta-íio na tribuna plenam&mo
senhor de hí próprio, dauaflando
."«us aparte antes c corividando*od
à luta.

Ká diao rodur.iu a. i>xo?osüno
mais simples a UDN paulista i
metiiu o Deputado Iferbsrt tf}l*y,
com a maior facilidade, .-luin ilji
nelo. I."ra de .-;e recordar a "pouói.r

Sr. !Tc-.'.-a Andrade, porauuolo o
Sr. He*"beH l,e»trv «So ti'ja. ii:.*"i ouo
ne'á eiriut"i d» nun rrrei ¦ a-Mdá
ria o Sr. t.ir. i do líorr-i•• í.omo
et "nado f*- d - "';ado Rellor dc
tíriversldade paulista. Por riultns
po-lavraa : o genro do Sr. Valde"
rrr.t Ferreira, o dono tttial àa
UDN ticiniiítu, não nos dirá -'a «.;:¦
pulsão do cunhado do seti "oqro*
<ii.iar.d-. fór ne"ieado nelo Presi-
dente Vargas. Htiior Magnífico. . ,

itar lo rracebünonto la caixa,
i .!o 12 ão iunho.

-, bem: quatro lias Jepois.
•, a 16 de i.mho, o Suuisscio"
da UDN, Rubenn do f- cicrral,
da q se juinío nota, om •oima

conmnico

:,iilo

í^ncici ¦i.

.o, a_

..'ii

:;e: in '.e. ialo-

13fl,
»n

ultimainí.n
quo ínlüiio,

¦•''ijj cia ais-
n dosacòrdo
aue há ain-

j pios abraçadÒ3. {í.iuüo bem).
Equivoc rva-me, porém. A União

Democrática Nacional de .'!. Pcuio
apenua tinha êssé rótulo. Mj »cf

j J'«j.i, ali n~so havia mião cUitno-
aática nacional. Ela axiotia e::i too ¦

3 Brasil, menor! ->:a 83o Pa-Jro. A-i
sxiotia ainda n clã fo íam-'lia; cl1
existia ainda o velho Partido :.'e
mocrático — nem ôlo rflosmo
tuas unta íacção doméslica ki l'ar-
tido D&mocrálico, que -io- apossou
da liroção da União Dijmociát!ca
Macional de-.São Paulo e qu© poi

i iaao passou a lonslituir om iiiçú Hl;"'ado o organização p ilüica r.iois
deficiíària do Branil. Porqno, nru íó
lau as eleiçõos, quando tínnainoa

de pleitear poi uma candidatura,
ili se sabia : Min as precisa cebrir
nosso déficit; e :i H.ihia precisa co-
brlr nosso déficit; o Nurie pieolsiú

obrir nosso déficit. Na vordatio, eu

PAGAMENTOS
NO TESOURO

D Ti- .tiro Naci ili.il ei
rli.i 30. '!" dia mil, o p,
¦.'•[rulníos f-iliiap:

Ministério d;i Bducaijõ .

(Apusentiidos) — -170.1,

IÀB); Ministério da Viagü
IHlbüvas — ¦1901. ité
Ministério da Agriculrilra — I"
eis — - Divisão de Terras e Col
i:;"vf). atg —¦ Serviço dc Protcgfi-
[nd.

'etsiaVA huje.
gamento dü :>

o Saúda -

n,'. _. -1709

;<Vi e "Ihrr, i
•;:i0j (AS);

GOVERNADOR
RÉGIS PACHECO
Stj KtCRriSSC MOJf. .' CAM!

Ministério d:i
- Diretoria de

Educ.-içSo
linslno iJSaudo

. tiii<t.iri i, ato — Instituto i^svaidj
"'íii.'.; Ministério du Justiça. — Oe.
lonla J"'-.-:,.il Cândido frVendcs e C •-

¦l.i agrícola d> Distrito Federa1,

0 'T(*fiifjc/
Até às 14 horas do hoje

CEMP0 — Bom passando h in:i
m-. ei iio fim do peric

TEMrENATUEA
Máxima — 28.3
Mínima — 17.0

Estável

(•Zfílí NOT CIAS
R riOFILO OTONI, 142 - RiO

.M ( BANDEIRA VK MKL0
Hadator-Chc-fü

MANCIO TEIXEIRA
5 jcrotorn

MUÇO PO0DA
Gorento

lUDOViNO NOLA MACHAPO
Cliíft: do Pübliciduc»
iUli GONZACA UNS

A 'ií'.'jn'e

Dlrot ,.a ......
Gârertcla . .,».*«,..,
Publlddad niimlu
R.-dator-Ch-fe .,,,,,,,,
Ejportó •-• Polle?0 ••¦¦»
Ofici-, ,,,.,

ASSINATURAS
12 mêsot ... .... CrS 130,00

6 irísci  Cr> /0.0O
.. ur.lco cobrador a 

'o::•.-.ú o
c sr. WILTON GAtDINO DA f.O
CHA

J {ornai nío ae rosporjabillie
pelei oplniáOj Eünítldas cm ros*
tcrlo assinaria,

^3-4^10
43-3508
23 2778
<3-S00«
«-7B41
43 34:0

\ 
'%p 

. 
¦ <m :i

Rerju i> icl»

iJn

horas, pelo
i j dn PoiinJi,

C) F ci d o »
¦ r Gov ~rnlV

tior d;. Bahlo Dr.
Luii R'.-ri., Pacii'1-
co. V-io íí •Ia
Capital, no in-
luUo de íralnr
d> ísutnos rolfi'
vn.ic--.i-, do ...ue

ci _t in U.ir.í rocão
-•^ni ,is alta.i ;i>j-

com 'i verdade. Di2"se •
ia, na dlroqão do Parti.*©, O 13íüi í

. -.'•> .!•• conciliai aa .- 'une. :¦¦ : :,e
iaiabérn que é por essa razão ouo
tôm sido lomadao medidao proio-
latóri rs. í»ciescenta"so auo c 1::.~>
íório nacional oòtá ompenhadò ei::
evitar a consumação ãs rutura. i",
assim por diante.

ÍÍU'J 1 disao é oxato. -V .ii.í;;j\
e.;!'i.i :•:! continua finuemonto oispos-
'. 1 a rosolvor o caso, considorando
osgoíadorj os tcictirsos da rje podia
lançar mão conciliatòrlamonto. Não
iiá dilação alguma, a não st»r o
praxo do trinta dias quo 03 esta-
tuto» partidários lixam para a oe
. .. i doa interessados o ano não po"
.!¦» im arbltratiauientíi reduzido. E,

'Ir.
ap

.ail.lKt j;
apuramos SÜ.OUO !

dois milhões do oieitoros
em 13-T
'.-otosl

Atirei-nio, por í.-;so, a unia
nus de,
página

United Pi'--'«, »'
Buenos Airi?s, in-
rorma qu-.. o pro-
sidente Peron. ds-
c arou em entrsvig-
' ti à l.nprexisa qu.- j
oi Laboratórios Ar- J
gen Unos tiveram í
êxito na produção (
do raios cosm.ccs j
nerOi.eiií a!ico quò I
n Argonl -ia v u j
».o»-iipL*Gj.* um C co-
tiovi Fli llíps ò hio
a:da

A Ar.j'_ii:iru -. di.;sj ainda p.iroo em ,
sua ;iuv[j antr«y;sta sensacional - nun-
c, pora u;i\ pó fórc; rio •>i.'uJ fròntel- i
ra-i. perque nâo p.-.íConci^ agi.ed.r n :»
(juuni, por*m Dous jiarde tiqjs.? qu»
pus&r um ps ktt nosso só o, parque?
;m'.bo nõc tora tempo d-> r.o.:«.nr o
ou.ro. Nüo Joinus fraco», fi j Mu om
qu« formos s uclü y-Cio quu sabe-
rnos o poderpTiirs dsrender-rios*'".

Numa p-ova evidente cí".« quo essa
jUu "anunciação* sobro ": aios co.s:;iÍ-
ro?" -- a importante maCér-o qur:
taantitüo hoje uma das grandes pr?0'
rypuçOeís aos cientista;» *Ja.; maiores
•jo'.enc:oi mun(lid's — tsm oaletiv^
füeíí oruis. Q.LamfcJire ciemHtj Sy-car., ís-
to é*. ^'s:. ei 'eeíelçao d*> Peron, nu
pJcito a rea iznr-r.c dentro Ho a.gu.ii
mèstis, o Chef o v.o 'Governo argentino
ES3e©uEoo ainda que 'ikls u. óxtntas
.-•lnlç";-;i o p» on ;,ino triunfurá our
maioria mu.to mais --lavada do qua a
'b!id;j em 1946, 13-ajcij ao voto femi
nino, 1- aTsscenic,!* que o paronlünio
rão reoüxuro uma campanha po ítlea,
-!:i*ú.).

Fulanilo súbro a política .> ,1 ordem
Interna; ohjse neron quo oj rúmeros
5Ò*jí*fi p^. fvir.jaçào o r&Yo'w;ào 3fttlv@*

r«in em - u-no todp a ^ida. "Coj^hácomos
— arlrmo.. Cextunimento -- os rovolu
cionários du >nera da ca ó. Ss 5.es fa-
tom a.guiTici :oisa erru-da, lemus lois

O Í'j;zíís puni apiicar-íh-a a.-i sanções
correspondentes"

t a seguir í:evando a vaz oríorg*ca«
mente, segundo narraram 0% mesmos
despachos te-ígrific.-.1, Peron p.- ->fer;u
nada. mius rindo m;'.o.í que estas ptv
lavras t»xtua<s, as quais fc>*:it revela-
riam, s<; já não fosso de sobejo conheci-
do. o sou perfil butocrático diviixatorio
ditatorlatistv, do homem qu« ao ^o oc:\
ncirna das i»»1s •> acima dos homens:' Po-éiiij »e causarem perigo à :mçài,
então me esquecerei do.« leis, «mbarco-
oa iodos num üaviò o »>?. envio òs
ilhas üus Eitauor,, aa Ferra do Fogo -
onde fica ãa com os "pingüins".

Essas palavras furibuiidas, ês:; .> tom
patético de rjrãj -j ••íhor, .jono cio vi-

sta •¦ dos dn^iinn-T do- seus coticidadõâS^
•1Ô5 .'S conhacerne* perfcitam.nt». £rc
exatanierite assim que falavam os fa
lecidus Adolf Hitlor ¦• Benlto Musso
llrfl.

Quo 11 to à colaboração do estrnngei-
ros nas pssq'ji;cií> atômicas c(a Argentl-
n«, finalíxou Peron Da sua mesma
linguagem Incoerente: "E!^s meteram
íj nariz, mas nós lho tapamos e nüo
ihei permitimos cheirar".

0 tttttetriii wpgiê
§Ktttcah Iffth€ih

DIHISMA DO IRA

í'iu üeapacuu uc i-tondres avisa que
.1 Cmniíanhia Anglo.Iraniana resol.
^en .-.iisp-índer todas as suas atlvirín-
a^3 no jr&. Declarou que nüo hA.
r.ciihuma possibilidade cio eintPtidi-
r»ie.-í'j. enquanto ¦> prim«iro oiird.3^
ir. MossadegTi permancc**r á Frtí tte
do t; iveriiò.

1 i-;/t.MTN'A<'t'AO DAS LUTA,? :•'.*.
GOKfilIA

lv"oiiclnm de V?ashington, oin cc-
r.iter urgsníe. que o >'reslde:ito Tru-
Òirn aprovou u tnstru;ões pnra ura
pjssivci enLendiinemo. nu seniido- d:i
mrjmfjtÇ*y.o das lutas riu Coréia. A.
íit.^oriutjiio e entr« os cornandantes
eai campo, JA foram transmitiu.;:;
ensas insirujC-ij ao C-íenoral Ridgway
{.¦;-.ri o fim almojaclo, *

A"I«XDA PÍ1TAIN

Itiíoimam do Torr Jolnvillo aue •>
es Maiechal Pétain fril transferi d.
jc-m nenlluirt i,iciii?:i-.e, para stn
:iu't a *re HÍdcncia.

SrEiiSSAO D aOSTILl35A.DSti,.i

c «stanlo, (unfo dos m
(< utitiniia nn ¦I)

HOMENAGEM
A RÍCAROO JAFET

•:1
Um,
»io, 1

SBUlito,
Uííl.

retório nacional nco Indl
rr.-ta ou indirolamonto,
tis é -io atribui^&a *•:

:iao,

*tl\\ 'ik

:luro. 'ias 1.
•rc; qiif? traiií>i.'-irr'im
Ioi, num oariiiio cm-

11 1 impactar
romódio ó osf
^3 prazou dei
tritanwrito legalista, como :» 1 UDN.

O Dirritório Estadual turn rocobj
ciaiv o conseguir r#»soiv''T* j aO fiUIIlüTC

Mipor ontr;» prol lointi.i. Indusiv., o rio'onriroçam.oro dos dv-lrjoi p-i.-tMoi ri'•uo í.c.-ii.-. ?.>cpr^5»i ,..t h^mjnnS-n:'
lho foram Lríhutaridi nüo só p ir dis-
tintos membros '(. coonlo buh:una ú->
midliada «.rrtr* 1 6% mas IHmbéni po-numiro::o».r..pr?t.nta'.te3 ,io paricmaft-
lo, or. irrtr..'i>:isu •• da sacledada.

P>d-nio< i*or,nar .ioi nos »'.:
Jnllio. --trirà, ..).. novo, 1,0 R'o.
BO ,- •.iorv»r ouíroj o^.•.uto-. d 1 nua prns-
P'>r.. o- «00 no ,|.-u: d, EiSid-j nor*ís-
td.

r> instantoa crpaioj do
Interior, pedindo-lhe rruo c-prosFe o
proceaso d»; oxciusão .íjii di3aidt.n-
!¦!». A rospost ¦: vem ríftnrlo -;w\ nu:

Jafo

1 rt.

afim

Deputados

Aprovado o projeto
dos ferroviários

I>e;x>i,s <Je grande íui;t dos
representantes dos ferroviários

DFtuários na Câmara dos
oi aprovado ontem

o proj.y^ i]e autoria dn depn-
tado Rrigido Tinoco, que revo_
ira a lei n° L.162_s0 .••' restabd
lece as aposentadorias e pensõea
pela lei n" "9.Í 

48- der rogada
por aquela.

Com cSsa aprovação» ral a«o_
ra o projeto para 0 Senado, a
fim do. após o prouunciainent*
d.: Câmara Alta, ser snbmeiMo
a sanção presidencial.

obsorvani-no oa trâmites
cf.io a.Tiio jur ::n i ii>;«:
•lor.lon, mau, f-r t daí
demora alguma.

!"¦>:;;)'- rv:fi:r. oa hllpar:
*..tti: :-ií:i lo feil > -t,m'. d
•".i"--i a h ia :- '-• ;5 i

istatuiários,
I J.'i.M .'!-.",«'

não kavsra

-:.; Vi :-.r.\r-
¦ ¦. ral Ji ua
iquidòd).

Knx consoqu* .ia, Sr». Deputados,
passo! imediatamente o iie-j jú:;o >•
r"V-".».iii no P:«n!-lr>nto do iníí'10'ito!

"Dr. Juvonal BonilHa d--? Toiodo.

serA ., p o r t una-
ii-.-nte anunciado.

•Sr. Kicardo
i;»f"i, pncsldonie

¦li Banco do Isr.i-
oJl. Vai 'ic: ho.
menagoado c -, m
ara grande hiin-
quento, promovi-
Üo pelas classas
produtorasi * p i„
trocixiado po^a r»'e-
rl-ãrnçEo .\-\;-. 'n
(lUül.-ins, A34U2',1.

3S« Ccnierclril d»,
Hio do Janeir.3,

Cf-nur;. do Comcn-cio do Café, Sludí-
'.-»'.'i dós Bancos do Ulo do JanaJrn,
Mad-iata «ln? lnd-.tstriaa MotaliuKi-

.1.1 SjtiUiõato Nacional ila Industria
aa Bntnui&o di- Ferro »¦ Meinin lír.in.
cos, Sindicato Nacional da tiiu-t^"
tj'!.i ilp. ü.-c-r.i-;:,,, do Carvílo • do
'.u'io.:, as» iclaijõCH dus classes pr.»-
.l.üria: .

U banqueta -.cr;!, 'nsr.i no Cjpa.'a!>»n« Pnlaca Hotel. \1 UBtus <.i"
a:lt>i'es se encontram lm :i«J,.- dos
íiiidicat i c iissociayõe» aclmu mai-
incuiji it no Jookej Oluhj BraMIeiro

fílifÉ MCa
íriscüflíioeiíaí pelo

Coronel luicíi
Causou surpresa nos

; meios aeronáutico'» a
transação efetuada

Os meios financeiros e aeronau-
ticos du ci'lr.dii ficaram ontem, sur-
I», eer-didos, eom :i transarão eíetua.
d.i r-nt-e a Companlila Viaijão Itans-
ccnvJiietal e o coronel Dulcidio fli.
UilitO Manto Oarilo.s i q'i.. rom u<•i.lqui-ir vrx.i Importante enipresn d'.-
i:>-..-irv>i-.i.- aíreos, A perplexidiiüe
f n grande, devido set o Mi.-iii,:r.i
loto Alberto o rmi..i veionista Ja
V1.-.i;im TranHcontincntal. e. a ;r.«-
mn, ii.r encetado, nUn ;iá muno
tw.-JIío, esociayíies com m ,iu;i cm-
gi?::ct£ H<.-a! .S. A. q\iu tlispcndcnri
l!d ralmõea d« cniwnros ri.i..i pis.
..j..l;i. Os entundimentos feitos .1
ultima nora nutii- -,L Transcontilie».
al -j ,, corpnol DillciclJbi fe7, t..t,1D
que .''ri.-e político carioca ficasse .:uni
^ maioria da.i aijõer. dease empóriu
sem duvida alguma, uni dos --lai.-,
luipurtaritis dn fivpllal dii' Reyii
biica

f

3»n '.i1~* ía nota
Pn

:j i,n-
ti.i-.i de Sr:o Paulo", d*> ho-«j,
d • aul iria do Suboocrstcrria ca
UDü, Rubens d'i finra:!, at'0
nao pooso dteer"lhe que o -n
tlmaçrjo quo mo >n-'i..i: nao
pacoa An ur^.~ farsa, (.urpíctjri-
dendo-rna que V. Exa. ji teníio
prs.;itj-]^ a tão nisto sarvSço.

Auto Moura Andrade-"
Fcrc-j, sirn, farca r.u dçn'.':i:.'.? i

Nação, e:-.ta q,:o sn procui: ínser
pare o eleito do alijar das illojras
pccrli 2 _::ian aquòles q:ie a: sr. :is
t»sin lutado há cir.;o an^a cà~..¦:-.-•.,,
nm piores atotaontos dn vide o
Paríiio.

Farcrr, aim, í.aia aüj^r aquéiea
qtio dotêsn, roolaionto, o o!eIto.-ciCo
udoniota do Estado do Ção Putfo.
!M-.:Í!o hcv.H,

r^rra, clm. t-r.a depois, ap:o3í-r:

orja sinistra de «jiuralirjs !

CLINICA DB OLHOS SANTA LUZIA
TBATAMBno DAS DOENÇAS DOS OtHOSOculot — OpamçSes — Dl-iiteiaento. dos 8 -ii 27 hmaeAVENIDA MEM Bt 3A1, * -, Ifl AUDAH - TELi 22-3233

não gode jiiui.s" .',-ii2Joríar o assalto âos ''tuba-
roas .Os especuladores da banha só pelo jato dc não serematendido» nos seus propósitos de majoração do preca do
produto, resolveram lazer sabotagem, não se sujeitrmão àdiminuição de 1 cruzeiro, no quilo, determinada pelo irgãocompetente.

Agora, o.s- "tubarões" dn manteiga entenderam dc ele-var também o preço do gênero. Em Niterói, por cxcm-plou. manteiga está sendo vendida a Cr$ 4880.
Vala-se qve, também, nesta Capital, onde o lAlc )desta escasseando, eom grave prejuízo para. a alimentarãodas crianças, a manteiga subirá a CVS 50,0o. 0 ny.c, eviden-temente, será uma calamidade.
Onde iremos parar 

'.'
O povo. já tão sacrificado pelo gravame do custo '\-,

vida, sem que os vencimentos e os salários aumentem 
'se

acha numa encruzilhada terrível, debatendo-se na mais ne-gra das situações criadas unicamente pela cupidez de Lu-eros dos salafrários do ganho fácil.
Note-se que a manteiga é um dos produtos, cujos pre-gos tem sido. graâatívamente, majoraãos nestes últimostempos.
Os "tubarões", todavia, são insaciáveis, não levam emconta aa aperturos da hora presente. O que eles desejam <¦ganhar dinheiro, sacrificando o povo. mas 0 dia eheqará

para esta. corja dc exploradores

Aues-contasn os correspondente» tle
VVaaiiJtxgton 'q<i- •-? riôcretúriD aitxr-
.i.:r ciu l^efesa e aclarou a ímpreili-i
quo aj instruções enviadas ao Ger.c
:i: Riilgway, para o p-iiteiidlm--tl-u
entre-os aliados e o-i comunistas na
Cot ela, incluem uma trégua, -irmi-,
(iclu ou susjionsüo dn". h.jitilldaaiís
ófnci iiiso, de .-o: to, o fim da ml'-'.'.-..
coroitUa .

REGRESSOU
O MINISTRO DANTON

Aâgrusaou o n tom
d • Vitória, oncio foi
pr :aidir soienicrades
co P. r. B. o Sr.
J;j:íIo:i Coelho* O
títuinr da pasta cio
Trolv^lio ciosombcir
*::>u tio .aeroporto .
Santo.i Djmonfr, áo
1'.30 íiíras, rumo::-

do tini puru o sua
residência; em vi:*-
tuo-j dw es Lar adoeü-
lado. Ern sua com-

panhia regressou :
tombam p Sr. Heu- ,

rigu^ la Koqoè d.i Almoida, presid-su-
Vj dc I. A. P. C bem como todos
s\ outros -iimbroE do t-oinitivn, m!n'n-
Lei foi.

»p y
Wm,. ¦ ¦":.**,

'&:

bt.rttoii --.¦ih..

AUMENTO GERAL
DOS BANCÁRIOS: 20%

Sob a presidância do Sr. ncv-jue
Férrer, Dirolor da D.O.A.S Jo Mi
nistério cin Trabalho, ronniram-so civ
lom, ou Prosidontea dos sindicatos
dos Banooo 9 dos Bancá.ájs do Rio
do íanoiro, a lira do serem o:cumi-
nadas aa questôos que no prendemcom v aumento de salários pleileado pela ciasse. AdÓs lonqòo deba-
>Jíi, com novas argumentagÕOB eo
parir, a parto, poi proposta daqueki
Diretoi, estabolecQU-se a seguinte
xitério : Adotaría-se a fórmula con
siliatória de uai aumento gorai rj-i
20:% o o mínimo de aumento dr,
Cr» 400,00. O máximo de aumente
global seria -io CrS 800,00. 'J 

novoaalarlo-minimo dos bancários Goria
de Crí. 1.300,00. 0.1 canUmü» to
nazi salárioo-minimoa do mü -ruzei"
VO:\'.. EncBrrctdos or, trabalhos ficcn
Ieliberado que essa proposta sériaovada à assembléia dos dois sin-
licatos oa Hdo Hçando o D.N.T.

=om a incumbência do marcar novo.vu-..-.á-) para dar o cano corno licuidado.

A PAZ NA CORÉIA
NAÇOES UNIDAS — Vo- .

York, 29— (United Press) -
1) General Matthcw Ridgwaj
propôs hoje, r'i noite, uma' erilí;-e\i.st.,i a bordo dc um navio-hospital dinamarquês» no portoci.e Wónsan, para resolver a
cesEação dás hostilidades nn
Coréia.

Dispensa
de um rnembrt.
da Comissão Executivo
Plano Telegráfico

O Ministn, da V!u^0 as8j.neu portaria, dispensando 0 en-
SCnlieiro Ubéro O. de Aiirãn.da» -da fain;;io de uiombrò daComissão lv:e.:titiv;i dD Ptanc.
Postal Te)<-írr,'tf:.:0 e Jesígfioi!•r.ra substuiiLIo. o telejfràfist.1"rm<:U;-r, Frcirc SchusTerchitz.
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f&lt. "* ** Sor.

A P.i^PÓRTÀGEM dêste jornal visitou há dias
o Morro do Jacarézinhó, onde vivem 45.000
brasileiros, hoicens, mulheres, velhos e cr*

i ancas, numa vergonhosa e enfeimiça promiscuidade dc
[¦pcrçps'. O noticiário, que então veicúlanios, dando

| conta de noss>a visita é mais um dev muitos atesta-
idos ii.ipr. ssionantes das miseráveis condições de vida
em q.te ra maioria se estiolam as populações patri-

/'.cias'. A tome a privação a doença, a falta de amparo
ido Kstádo, marcam a fisionomia melancólica rios

í Morros -
{

E:n Jaci.Té/.-inho. dezenas d. ruélná estreitas, eo»
, ber tas de detriíos; de buracos, lodo e podridão, dão

a nota dc que é realmente a \u.Ui c a moradia nos im
- miid-ss b-lrracos. Agora para agi-avar ainda mais o

qu.idrc esmagador pAd vontade de um proprietário¦fluadr i esmagador, os antigos moradores do Morro do
Simão, despejados pc.a vontade <Le. um proprietário
yoraz e desumano, estão também levantando, num an-
tigo campo de futebol do mesmo Jacarézinho, os seua
pobres barracões. Pergüntando-lhes o repórter com^
estavam a construir barracos, contra expressa proibi-
ç5o do Código de Obras, responderam que fora a Pre-
feitura do Distrito Federal qu* cs mandara para lá,
limitando-se a fazer o transporte de algumas tábuas
e nunca mais aparecendo no local. Receberam ainda da
Municipalidade, que recuou diante dti ganância e in

• soléif-ia do donatário do Morro do Simão, munido de
uma ordem judicial que contraria frontalmente os

i principio? do ordem econômica e social consnbstan-
1 ciados na Carta Magna, a importância de mil cru-
•zeiros. a tiuilo de auxilio, embora todos já tenham
fgasto mais do que o dobro para levantar as suas
movas "residências", se desse modo se podem deno»
jjnínar aqueias caainhólas dc animais. Não é assim
ÍQUe sc deíende o Povo. Não é assim que se protegem
os trabalhadores e suas famílias, sobretudo as cri-

Vanças brasileiras. Os 45.000 moradores de -Jacaré-

Èfa.nho, 

acrescidos agora dos que vieram do Morro do
Simão. não precisam de caridade: o que eles merecem
& justiça. Justiça social.

Esta uma das finalidades do Estado através dos
S,ée*JS Podt-res constituídos. O Sr. Prefeito João Carlos
|rWitai. com as visitas "de médico" que aqui e ali rest-

pji/ou Çité às favelas, não se animou ainda a uma ação
profieua em defesa das referidas populações sacri.fl-
ricadas Medidas tíe emergência, como sejam criação de
ambulatórios, de escolas, de serviços de canalização
i.fle água e de esgotos, já deviam ter sido ali encetadas.
(JSenão teremos novos Carnavais à-1-à-Mendes de

KMorais,
administrar a Prefeitura do Distrito não é o

¦

Hhe&mo ou?' administrar o Instituto de Resseguros.
/.Poi rSnquantOj os moradores dos Morros, sera jogo
ffie palavras, não moram, antes morrem nos morros...
\ • *——

NO TRIBUNAL POPULAR
^__\_\\W\f ~z

dst €0

1__W_m
& i&táè

O Sr. Fuc.
de rico Traia
c, na Câmara
de Veread -..
res, um das
mais ocos ,.-
P r ,- 1. c ., .
dosas edis. fi
o recordista
ii;S discitlfOS
"'iii' ajam bra-

apartes calamilasos,
.'r;.\* oratórias. O Sr.

tão pod, ficar calada,
qne tem formigueiro

amai oar

i/i-.

uliliüadv
0 H S:' -\'"

cm Un.
i HnfiiHt

aluda pe

tio:,, ti,,,
das boba
Traia n,
¦pe.-eCee
na lingua F.' de
Qual. enlreiiinitt, .;
da sua algara. ia.
digressões i idiculas
gtiagem bunda, aqnc
gem snper-iii caii a
los lexicógrafos. Ninguém a
entende. Vem mesmo o Si
Frederico Trota, finque r.v
.«í entende â de iluqncar ,t
boa fc <!•¦ pró.ci;ii.:. dc bu,c>-
dcar Deus e o mundo, com,,
aconteceu, du:ani,: a protu.
gànda eleitoral que antecedeu
"c pleito de ."» de outubro d''
mu.: passado, t ,,\ nue o.. ,;: :•
pri as jornalistas, ,i;i ««. a"própria Imprensa, fóratu vi-
Umas da maior trapaça já re-
gisiradii nestes últimos tem.
fios. O -Sr. Frederico Trota,
pondo as mãos nos ãi.ihc.ro-,

da Bayer, onde'exercia »us-
são oficial de controlador.
cvsteou o propagando da sim
ttiiididaiiiru d vereador, teu-
dc, passado o "beiço" na lm-
prensa, que jH a puhiic<a>i-
de dos seus ''méritos" d,- pr--
htien dc estrebaria. MWvtrcs
de couto.,- foram gastos, nao

tabemos em quc despesas,
lendo a Paycr sofrido u»i"rombo" considerável im:,
•Vi'* rorViM. /-/' êsse o sa-:rt.
pauta que sq mete a foque'
teiro cm andar criticando, uL
ttmamente, os atos dos que
não fucem parte de sua laki.
Não lem Trota autorid:<(lt'
moral para apreciar nem con-
demir erros alheios. Quem
tijm telhado * de vidro não
joga pedra no do vizinho.
Macaco rabúdo não olha o
rabo dc outros macacos. Pois
benu o cinocefalo do Sr. Tro.
ta. ainda não conseguiu cum-
penetrar-se da sabedoria dês-
ses brecados, cuja filosofbl
deve servir de exemplo o
muitos salafrários de sita
estirpe.

li poi tanta falar, o biqOr-
rilhas anda criando casos n v
Cantara, a ponto de qualquer
dia. irem lhe ás ventas, n -ine
icrá um ato de máu gasto,
mas perfeitamente explicável
pela orAa de .safadezas qu-'
acompanha <> SV. Tróia, o
fapeador.

A MENTIRA DE HOJE
Peron «concorrerá» Jis pró

ximas eleições, argentinas..,

5* i 'oicciaf
M. C. BANDEIRA DE MELLO
An..
:i s.l-iX.*."

A aprennr.ão pola Po"
lícia do livro do escritor
lorge Amado, "O Mando
na Pa=" quc ic estava ^S.>"Snas bancas das livra- St;?'--' ..;:.
rins. íoi um aio dc vio j§t.r.;:: ::
lêr.cia com o qual nãc SrS.r.
st» compadece: c espirito ?-... '¦';'¦',.¦>, -
ào regime democrático. Y::-'¦
O uno buscamos hós ou í-YY 

''
iros pa.-a o Brasil é pro" *'¦>-
gresso e náo retrocesso. ;¦ :.''&:;;.-¦.$
•*lâo -i a obra agora rrrai- *:.'*->.:
sinada pelos censores **tfS3sS8
policiaÍ3. Soi. porém, con-.o lódc a
gei-.ie. gue se treta de- propagan-
da comunista, de excltaçco ao
regime existente na União Scvie-
tica e de ataque ao quo vigo-a
na maioria dos países ocideníais,

Cra, preci:-ame:ito um dos nos'
kos "ieit motives" ou motivas ri-i
leito, como diria ís.-.tejado político
montanhês, no vcY*.'?crar o pirões
dimento dos Governos -or» Dita-
dos tctnlltárics e entre èl^rr c
Rússia, è a carência da livro r~><..~
T.ií-jzlccãc do pensamento c do
opiriãe. Niuguóm ignara .m:c :ie:i-
sos Estados não crxisle nem prrde
exr-tir liberdade de Imprensa.
Portairic. náo existe domoerneia.

Se no entanto vermos inrjor.-er
nos mesmos erros que -íe'*.:'.* mal-
sinamos, o mesmo sigiiiíic: i-hst
adjetivar a democracia. Estaremos
quando muito numa democracia
precária, quando o lato á que a
desejamos "tout court' rseni ne-
mínima pigmentação adjeliv-.-i,

Não pode estar suieito a cen:'.u
ru o pensamento. Cumpre as3orjv-
rar lhe a livre manifestação, ainda

S&--
m'. -: ^.

que nus contrarie e COUS"
tilua um libslo coniru c
nosso reaime. Porqu9 ai
se encontra a iôtrici mes-
ma da democracia, cujo
inspiração cristã busca o
imagem e semelhança
de Deus Que ao ^om^-n
concedeu até a Übffrrlu-
dc- de O negar, a Ele.
seu Criador.

Nenhum .-e.iuocrcit::
teme a discussão. O po -
vor 00 liwe exume

e cabale, à manile^tacüo aberta
de todas as idéias e opiniões, ca"
rcrcleiizc justamente os totalitários
e os sistemas que preconizem.
Quando demonstramos medo de
que sejam lidas as obras dos co
rmunistas. é porque tomos lambera
muitas raaselas a esi-oridor no
nosso "soi-disant" sistema deiro-
crálico ocideniai.

R Constituição nos dà .-'-. ar.ncrs
com que deíender o rejime auon"
do colocado sm poi'?go en:
tude de ato;; e não dt; ualc
dc atividades subversivas o rá:
de pregações por mais oorr.-jsivos
que estas sejam, A vard-:.-áo da
domocrocia não deve Sem ?r ve.
raiolos. E a verdade ünirnmon^e
rebrilha ao sol da liberdedo em
raios iilgidos.

Corrigindo oe erros e as ori
fundas injustiças sociais da or'
dem vigente, co mesmo tempo
selemos pela pureza democrática.
buscando-a como ideal a sor b^c-
vemente atingido e que não com
poria censuras nem espuncarmen*
toü policiais.

vir-
'.'as.

PRO ILUMA

— Dar ura jeito â-.- se sai!
do òniliu:» com tanta gente
om pé...

- Vm y-ruiii. de técnicos
alemães ofereceu-se ao Pro.ii--
dente da República para co-
laborar, sob a orientação do
Governo, na perfuração ik-
poços d»* petróleo. «Não pôde.
0 petróleo c- ti.isso.. — co-
menloYi o Professor Hermes
I.ima, que anda muito escal-
dado. ..

— Os udenistas sãu contra-
rios ao projeto de Getulio,
instituindo Tribunal do Júri
para julgvr os r-iubarõesv..
Prado Kelly já disse que 1»
medida (¦ «aparalosa». Ah,
lencinho branco duma figu...

(Vern

f nós ?

A 

nova comunicação, feita
á Imprensa, pelo General
Perón. dá o quc* pc-isar.

Não entramos no mérito da
informação, nchi é possive]
razê-lo, cm razão da cortina
de censura que s,. ergueu na
vizinlia ínicrão irmã, portado-
ra de tão riii.i^ Lradiçõès de-
niocrâticasi hr.jc- iíifelizmcu-
te postergadas.

O qui* vale aqui agora res-
faltar, não é o objetivo pro-

. pagandiãtico de Perón, que
obviamente Quer fazer a sua"média" eleitoríilista (o piei.
tc presidencial n-aliza_.se da-
«ini a alguns meses) junto
.¦¦ns trabalhadores e rui Povo
argentino, tão decepcionado

le arrocho
em fjue acabou se transfor-
mando o do fogoso antigo
Coronel do (.;. O. L:. Não
Ctfremo_nos á adverência» ao
exemplo que encerra para nós
»i febril atividade do Govêr«
no argentino, no que d'z res.
peito ás pesquisas .ntômica?.

Tcnlia ou não Perón os
raios cósmicos, com os quar.-»
ameaça agora céus c terra,
como um novo Flash Gor-
don descamisado, o certo é
qut.- o seu Governo sg mostra
vivamente empenhado ern co-
locar a Argentina entre a*:-
Nações mais adiantadas no

que diz respeito ás pesquisai
nucleares e aos estudos pars
aproveitamento tia energia
atômica.

í\ 11ÓS1 que fazemos "o Bra.
sil : ILtiquanto Perón anun-
cia a compra de um novo e
poderoso Ck*..it:*o;i á Compa-
nhia Phillips, na Holanda- o
BrasU, devido á indi forem.;-.
do seu ultimo Governo, dei.
:xctu que o noi- ¦ jovem e
grande cientista Professor

O Irepa-mansinho

Fc: que choras tu, Barào ? Desperdiçando lãaiimar».,,
O"-*-!, br* âs ccbrrs-tc-: be=s'ccs»l:.

Vamcü vei sc a coisa vai dosla vez.
Gelúlio, a quem não se pode negai iola-
résfo pela solução dcs probloinãs coletivos,
iniciou a ofonsiva contra o tubaronalo, en-
viar.do, ao Congresso, o antoprcjolo do lè;
quo inslilui o julgamento dos especulado*
res por um conselho de jurados oriundos
das camadas do povo.

Dentro das normas constitucionais, e
do acordo com'os princípios da nossa cs- P-A-í
trutura política, enquadra-ce a medida piei-
toada pelo G.-véino. A ninguém será lícito inquiná*
-Ia de arbitrária ou como resultante do excesso de
poder. Não haverá, portanto, margem para discussão:}
o controvérsias de tratadislas o mestres de direito,
que apegados à velhas fórmulas, como oslros ar.s
espequer-, suslenlam, justificam e advogam os :.-!e-
rôsses dos ricos conlra as nocessidades dos pobres.
Estamos, poi conseguinlo, livres das cilaçõas rebuo-
cad,as e bizantinas daqueles calamitosos senhores.
E, com isso, não ouviremos ésles replos de o;r.:a*
gadora e inefável sabedoiia :

"Mão 
podo ser, protesto, o anteprojeto do Ge-

vêrno é monstruoso. E' um alentado sem precedentes
à libr-rdade de comércio porque já o disseram Lepe-
letior e Bretel Fréres, em 18^9, nos seus lumineses
comentários sobro a garantia das íransaçõss acerca
das vacas leiteiras, era que espionam ad valorem,
corn inusitado saber e exata interpretação do3 textos
romanos, a leaitimidado do preço da coalhada nor-
manda".

Perdcem*me so estamos brincando com coisa:
r:ória3 e respeitáveis. Lépeletier e Brelel rróres, não
são, nom nunca ícram, nem pensaram ser iraladistar;
cie direito; são apenas anligos o pacatos fabricantes
de manteiga. E que manleiqa úlos fabricavam I Era
manteiga da verdade, ainda com o sabor o a ires-
cura das telas, manteiga divina, om comparação co.-r»

ââ ii

e. per o aitOj mas swoo.

MAN CIO TEIXEIRA
mais ox-i-re-ís:.' de graxa, própiia pj-.ci .1 <u-
briíicação dos trilhes da Lighl.

Com a implantação do júri popular,
destinado ao julgamento dos tubarões e
linlureiros, o povo vai lazer justija porsuas próprias mães. Quando Getúllo, no
seu famoso disenrso dc Maracanã lançou,
tranqüilamente, essa bomba de alto poder
explosivo, numa tarde cheia de so! o de
vibrantes entusiasmos populares, us exe-
aeías de Lepelelier o Breíel Fréres aiarma*

ram-se, cm nome dos sagrados direitos humanes.
Pi o viram logo nciles íacinoresas de S. Bartolo-

meu. O povo enfurecido, desenfreado nas suas vin-
duas, esganonde, pelas esquinas, os ír.arcieircs, os
açougueiros, os proprietários do padarias, os mem*
bros e acionistas da Cooperativa do Leite, os san-
gue-sugas do Mercado Municipal, os fchisías .ia ba-
nha — o povo faminto, espoliado, recalcaúo pertantos anos de sofrimento o penúria, de tapeação 9
engode, lendo o propício dia da vingança o o la-
montar que Deus não lhe tivesse dado mais dedes
para eslrangulamentos sumaries e menes Iraiathosos
— quo o pescoço de certos "tubarões" são cerna-
siadamente fortes 9 nutridos, capazes de resistirem,
ccim bravura, a uma osganação a dez dedos.

Os amiges do Direito, que é sempre torto íjara
os pobres, podem ficar sossegados. Traía-se deTu.i
Iribunal julgador, com órgãos clássicos do acusação
o defesa, do acordo com os modelos jurídicos, e a
justiça pelas próprias mãos, não significa sangue
nem morticínio, mas, tão sòmenio, a reafirmação da
nossa índole liberal e democrática. Não teremos sa:"
rabulho noc tabuleiros da baiana, nem cabidelas ds"tobarões", nem cardápios "à Ia tupiniquim". Alguns
dòles poderão, ó certo, ir dar com cs costados na
cadeia, ^so os jurados do povo assim entenderem

e 03 juíres sentenciarem. E "tubarão" na cariei.:» dá»
ve sor coisa muifn onen*í"r?d-J r*-*-'-"*o é dcs tais q*.;»-. ..».i,.ij. tropa-wai.íiuiuto»

4."giga

. Jmto'ãbi'e»B,

•'-'M«^y- <-
^fA> t»

«SraSm nuSsaUa
"t>i'' \l' '&''W'**"''. \ '-ti líi*'1;uu

P^WMPcrr-' AÍ* cn... !<iií;i.s

WêL^m a:, oh,t:,<rs^ "va edilu;i 11 t e a
SJUC U(|UI vim

nnrvo. I*i>i-iiif contadn in.r um
lirilhantc e experimentadn lor-
nalista, dos mais (jrestiííloisos
militante:
nu-ntar.

I ni por ocüsiíi
muitos cscãndali
de .*•/ cm qu»
nestd nossa in<
Sim Schustiãn.

crOniri p;ir:

1 Ci1 Utll <J<*SÍ* •*¦*¦»»

f du l.-ii. -..ii-
hilo irronsppr.»
"li/ ( '.llr.Hi- f!l>
antitçn ftluravi*

lli".-.*i. Na iriiniiKi. ,, irreadiir
Juí.o Luiz di- Carvalho, naqurui
sua vnz arrastada c trcn-.ebuntí;-..
defendia r.-rlns tipo», dt «c-it»-
|ia»it"iiri/..',dii (lir^ A. 6 (. vir.
i|ii<» ní-m vitamina) então im.
Tiino-iriiw ii rcsljrnnda 1 k<.í ,-.
dora população carioca.

Respondendo a um npárfi-nt»
tc, qui» atacava insistentemente
r>" tala tip.i- de leite, o ii.;..i.
í.ul/. a certa altura perdeu *
irainontrina e fulminou o «nu
colega eom a scguiriU òirriit-
mai;ão:

— «Ora, dei»ce-Kc disso: üssv
leite è muito bem. Vossa V.\-
celcntla pede até (omá-ii, cníi,:

Nisto, vem entrando cm pie-
níírlo o jraitista Ari Rarroso.
que. tendo ouvido apenas a úl-
Uma frase Áspera («Vossa V.x
celcnrin pude tomá-lo er.i: ) foi
ioRo Re dirigindo e-n altíts i>--a-
dos, a/oito e indignado, para a
Mesa:

—- «Senhor Preside.-,le, isto {
demais! Poi essas ,- outras ê
n»e esta Casa estÃ se dtsmora-
lizaitdo rada vez mais lá fór;,.
Peço nue a Musa reprinw e
firoída terntinanti mente essas
expressões indignas do decoro
pariamen(ar»Z

O Jorge Lima, que estava nu
Presidência, desmaiou...

ifivt,! COGNAC 
'

{fhfãtttfoeiiitlo:.
(Tenório Cavalcanti laia ü:á. ia

«ente. sendo o último orador de
todas as sessões).

A CÂMARA NÃO.DISPENSA,
COMO FIM DO PAiAVBÓftlO
O PRATO FUJO DA IMPRENSA
QUE E O DEPUTADO TEHÓ310 ..

César Lattes passasse pela¦grande decepção de. que.tendo dcsobrigar-sc cabal-
mente cia importante tni.s>ão
cientifica de que fora inctim.
bido na Europa, vér íw-ir

paia ars mãos da Turquia, ura
poderoso Ciclotron que era
destinado ao nosso pai?. Tudo
porque o Governo Dutra
adiou caro- queria fazer"compressão de despesas", o
que não impediu os esbanja-
mentos com quc tantos dos
seus, auxiliares lhe arruina-
ram a administração c a po-litica.

Resta-nos agorai diante
do e.\i.'"ijilo argentino, apren.
ricr & lição. Ainda c tempo
tle, com patriotismo c finne
decisão, recuperai o tempo
perdido c colocar também o
Brasil entre as grandes Na-
ções que fazem das pesquisas
para o aproveitamento rfa
energia atômica uma das
suas maiores preocupações
hoje cm dia. Assim est*ire_
"ios, como o fazem todos cs
povos previdentes e progres_
vistas, qiig não querem per-
mauecer marcando passo, en-
quanto outros avançam, res.
guardando o nosso futuro.

-— Comentário dc Flávio
Costa, no Largo da Carioca,
durante a apoteótica recepção
ao Flamengo: <Sc as eleições
fossem .igorn, en seria eleito
não vereador, mas deputadov»...
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Não haverá solução para o caso do Irã
esmascarados os

mm ila Ü.D.N. paulista
«Coiitiini.-ir.Tii ii.i página "T

dos companheiros. Que bravcs lu-
lado.-es foram èloc 1 Juvenal Eaycn
ficou cliar.; iritoiroí; na tribuna da As-
Bernbiéia estadual do 35o Paulo,
obstruindo a votação ào aurr.onto
do itnpíulo do vendas o consigna-
ções, quo, naquoia hora, ^'i:j•.^ii,.ca,'
ia, d asfixia do povo paulista rolo

encarecimento do custo da vida,
Dias o noites seguidas, na iiibu-
na, pleiteou òlc. K, quando scu or-
ganismo, já fatigado, não ll«o per-
nutiu continuar, para a Irlbujta iul
ou; o, quando balou a mo: 3 :nci'.o
uo 31 do dezembro do 19-10. q:an-
ilo o prazo ostava vencido s íá nSo
mais poderia constar do orçamento
pauusta a majoiação do Imposto, tró
ontão dosei, extenuado, o vsrdado,
mas contente o íeii.*. do ior ser/ido
uo raeu ikivo e ao meu Parlldo,
pois naquo'.a hora eu deiendla rm
dor. seus postulados substanciaÍ3.

Marra, a seguir, a luia mtorna
quo so travou no Partld-5, quando
í:lo lançou o nomo do 3r. Prestèa
Maia '-j'.'.o, finalmente, acabou sn
tornando candidato da UDN ao Go-
vèrno do Estado, embora nao tenha
«ido possível iraiisiorir;á-!o ec con-
dídato do conciliação.

Perdemos, oníira, a eleição, do*-,,
ílosta vez, não com 0fJ mil votos,
porc-m, com 400 mi! voloc rar.-ca*
dos pura o nosso candidato, b',i.o-
üciando a legenda da UDN.

Penso quo assim preslol um «ro?
viço à União Democrática Nacional,
de São Pauio.

Adiante, denuncia as perssgui-
ções do quo foi /ítima dutanto a
campanha Prestos Maia quando iho
notavam a palavra em todos cs
comícios populares. Sustenta que
são 6 possível eaistir aaicr inío**
lorúncia do quo a quo caracteriza
>js dirlgonles da UDN paulista, per-
quo se trata do uma tribo, u-na
dei. í.'.áo Beparallstas da opoV^ão
n ditatoriais quando Governo.

Ernquanto Mossaclegh. Mohammed continuar
como Primeiro Ministro

LONDRES, 20 (Por K. C. Thu-
ler, dn U. P.) — A -.:Anglo-Ira-
nian Oil Conipanj^ informou que
porá íim a todas as suas ativlda-
dos n0 Irã c que não há ;t menor
possibilidade de uma solução en-
quando Mossadegh Mohammed
continuar a ícr o Primeiro Hinia-
tro do Irã.

A noticia foi dada pelo gerente
Basil Jackson, daquela empresa,
durante um almoço com corres-
pondentes de jormus norte-amo-
ricanos nesta Capital. Jockson
disse que os empregados britii-
nicos ila «A-I.O.Co.» foram cha-

Três grandes vultos
do Haiti homenagearei
o Ministro Osório Dutra

O Chefo do Esta.Io Mai0r d"
Exército do Haiti, general An-
tonto o Sevelt; o Presidente do
Senado da República. Sr. Char-

\ SKU. MM OIUÇÀO

sendo o yuo chamou de identifica-
i;ão tio fisionomia politica do selia
«dversários da UDN de li. Paulj».

Mostra, de inicio, que oa sous
;»<ivor«iArio3 não tèm autoridade
•paru insiiltíi-ki, como haviam foi-
*to no seu jornal.

>Duas vêzcs subiram no poder
•'¦in Sao Paulo c, em ambas, por
¦outorga, em nenhuma joio voto,
pela confiança popular» — afirma
c orador. Para provar as afirma-
ções qne fizera, cita fatos irres-
pondivcls ocorridos no tristemen-
lc celebre «governo dos -10 dias»,
quando Sfio E'auIo presenciou cotl-
tristada à mais terrível persegui-
çao política que iri purgiu na ter»
ra brasileira,

10 prosseguiu:

; tanto, náo podia ter conhecimen-
to ou co-responsabilidade dos atos
quc ae haviam praticado, 3Ias,
naquele instante, ern 1033, subiu
ao Governo o Í3r, Armando de Sa-
les Oliveira — e repito: —- que
se apresente um artigo que seja
de c.O Estado de .São Taulos pelo
qual se demonstro que o Governo
Federal, ao entender dos homens
quo dominavam São Paulo, como-
tira um erro sequer ou fora ob-
jeto de uma só critica.

O Partido Constitucionalista,
furmuu-si; do Partido Dernocrá-
tico, «ia Ação Nacional do Par-
tido Republicano Paulista, da Fe-
deração dos Voluntários, dn Liga
Católica e do tOdas as correntes
conservadoras de São Paulo. Mas
eram o gênio da discórdia. Nunea
ninguém somou <:-..in eles. E vi-
mos, então, cm eorto instante, í *ps T°_J"bui*n e o Ministro das

! R<*laçõ«s E-ttèrionss, émbaixn
(dor JacqueüJLeg^r, c0m as res-

pectivas senhorasi ofereera-tn
um jantar dc despedida ao d1-
plomata brasileiro e Sra.. Mi-
nislro 0s6rio Dulr.t, os quaia,
por motivo de seu regresso à

Pátria, detsarido a tropical c.
encantadora cidade de Port-
au-Pnno,., foram alvo ,\c inú
meras demonstrações de aprè-
Ço e amizade^ nào só por parte,
iloí- filhos da saudável nação
autiUama, como também de lo-
do ° corpo diplomático acvc-Ji
tado na Capita! do Haiti.

Relembrando algumas passa
írens d-, vidn des.*=es três gran-
rfcs admiradores e ainigos iio
Brasjl, cltarcmos o seguinte: O
general Antônio Lovcit quc í
nma figura bastante estimada
no ITaUi, p»ir duas veze3, em
virtude don acontecimentos po*
líticos, interviram no governo
da sua Pátria, a primeira em
19-16 e a segunda em 1950. co-
no Continente, realizada em
do S«*u P"-ls, o."' 1947 tomou par-
te tiA Conferência Inte^nacio-
nal para a manutenção da paz
ii° Continente, realidade em
Quilandlnha.

O Sr, Charles Tomburrii pos
sue grandes fôlJias de

mados ao grando porto o refinaria
de Abàdan o que as respectivas
operações cessarão dentro de des
dias. Acrescentou que não via ou-
tra nlttrrnaiiva além do fecha-
mento completo das Jazidas pe-
troliferas do Irã, as quais pro-
duziram o ano passado 31.750.000
toneladas dc petróleo,

Jackson e outros diretores da
Companhia admitiram que o Irã
passará por uma situação interna I f|
muito critica si o Partido Comu- ' r£§s::f;|§
nista «Tadcii» cuidar de se ápro-
veitar da agitação, como sem' dú-
cida O fará.

A morte de Paderewsky -

*"-wõ <*miSS5b^53
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afastarem-se as correntes conser-
vadoras, a Feederação dos Volun-
t/írios a Liga Católica, n Ação
Nacional, r>, ató urna parfe do
Partido Democrático, para restar
no Governo, apenas s familia.
Quer dizer, nós }fi vimos parti-
dos se desintegrarem — na opo-
sição — mas homens abandonarem
ura Govfirno, .só mesmo o Partido
Oonstitucionalista, naquele mo-
mento, poderia fazer isso, Tif.tln
a sua natureza dissociadora e Je-
slntegradora,

itepimes há, dizia Ituí, que st"io
verdadeiras senzalas morais. Sim,
há regimes que escravizam com-
pletamente, e. 03 homens que vi-
vem sob essa disciplina, ou raste-
jam, ou não medram ?r,T,! ii. depen-
dèncin,

Dizia eu, 8r. Presidente: de-
pol» daquela frase «Com o Brasil,

i se possivel; contra o Brasil, so
í necessário, frase que representava
I um in."ultc ao povo paulista, cn
J Tato. urna campanha nacionalista

tendo be esgotado o lempo que i feita por paulistas e por homens
Uie estava reservado, só doia dias \ de outros Estados. Eu era estu-
depois jiiiile o deputado Moura i dante; Em 1933, ostava na Fa
Andrade voltar à tribuna para j cuidado de Direito, no terceiro ano
concluir a.s suas considerações fu- ; 'i° curso, Jurídico, recordo-mo,

muito bom, do quant oaplaudi,
com entusiasmo, um Jovem que
chegara para falar sobre a uni-
dade ou Pátria c quo unha tra-
•/.eruli). eom a .sua palavra, a cor-
teza de que era o mais genuíno
herdeiro das qualidades c das vir-
tudos de Afrflnlo do Jfelo Franco,
Aquele jovem que na Faculdade de
Direito vinha pregar a unidade
do brasil, o sentimento
lista, lançava realmente,
que deveria
cl

«Afirmam eu uo termo do meu j quando no puder.
disi ru..so serem elos separatistas
na oposição c ditatoriais no Go-
vêrno. Ao usar a expressão ...se-
paratistas», eu o fiz inadvertida-
mente. Queria ter dito: divisio-
no iJovêrno. Mas, so porventura,
nistns nn oposição o ditatoriais
'ii tive.sr-e querido dizer «separa-
listas», ainda assim, minha pala-
vra iiiü encontrar uma justifica-
tiva naquela frase acolhida pelj
jornal .i.) Estado do São Paulo..-.,
nm 1031, de autoria dc Vivnldo
Coaraeí: ..Cora o Brasil se possl-
vel. .'.iiiira o Brasil se necessário,
frase esta que constituiu uni avil-
tamento ao povo paulista, porque,
¦rm São Paulo havia nascido a nn-
«ionalidnda c o paulista sentia e
ninava o Brasil, pois havia palmi-
lhado o s<jii território e tinha só-
bre os seus ombros a poeira

•de suas estrada:*,.
Mas, após n queda dos quaren.

í.r»» dins, voltaram os donos do Par-
tido, h opi^i.,*ão. Voltaram à opo-
«is"ão e, em certo dia, após uma
luta muito grando contra o Go-
vêrno, estampavam no jornal '¦<)
Fstado de São Paulo» a fotografia
de Getulio Vargas e Oswaldo
Aranha caracterizados de I.am-

peão c seu lugar-tcnonío. Dias de-
pois, entretanto. Getulio Vargas
• lies confiava o Governo.

Verificamos que eles subiram
«• poder, o scírunda vez, ainda
por outorga. Nes.sa época — e
«qui também respondo ao Depn-
tudo Herbert I.eví: eu não linha
Idade politica — nessa época en
nfio e.rtava ainda na Mado cm qu»?
•?. Excia, JiS sí i»cu8Ya! *, »*r-

naciona-
semente

frutifienr no coração
mocidade.

Disse eu, eni meu discurso de
sexta-feira, que eles são dilato
riais no Governo. E vou provfi-lq,
preciso prová-lo o quero prová-lo.
Ditatorlai-* no Governo, sim, vis-
to eomo nfio estimam a .justiça.

Assim oue as-
não querem .*;dorsumem »

justiça,
Fm l!i.'l7, a ConslituirçSo caiu

tTn.a oui ra. de natureza totalitá-
ria, ern. imposto ao Brasil. A<s U
herdades desapareciam. A im-
prensa ficava amordaçada. Nc-
nhumn tribuna mais existia. Os

| homens tinham afrouxado 0 culto

| 
de seus direitos. Os liomens ha-
viam seguido os conselhos dos de-
tentores dn época daqueles ho-
meus de São Paulo quo, em vez de
pregarem o anun* pelos princípios
constitucionais, em vez de pre-
parem o amor pela liberdade (Te
imprensa, prega-um a renúncia

nos .lireife-s e não cumpriram os
uoveres democráticos... Nesta
Canurii, na legislatura passada
Um deles pretendia amoidiu—nr u
iinpren.sa e o rádio, através <le
uma emenda. . .

Amordaçar a imprensa! Pur
.'uie? !)t:,-:-p-o no meu discurso do
renúncia â liderança da bancada
de São Paulo, Fui contra o amor-
«jçamento da imprensa Nhnruém
mais que ru tem recebido a stirt
boa vontade, mas também niii-
rtruém mas que eu, cm São Pí",i!n
v.nlüi :-:endo atacado pela ininren-
sa. Entretanto, eu a queria livre.
Livro, sim, porque, i,:i liberdade
dn critica « que se pode. lealinc-n-
le. identificar a personalidade dos
que devem merecer a. confiança
dn i\"acão.

O f-il. HERBERT LEVY
Exa. permile-me tim sparte?

O ."íR. MOtJRA AKDRATIE
T.-..*,Iii> pi-aíer em concedê-lo.

ít &YÍ Ya M11W?'

serviços
prestado-j ao Haiti. Por duas
vezes já esteve cm nosso país,com «aclame Tombtirn. Foi êle
o clief0 da do'. -5.i»;ão do Haiti à
Conferência dos chanceleres,
nest*-'- Capital.

O Sr. Jucques Lcger, por ou-
tro lado, c \im dos mais jovense cultos diplomatas do Huiü
Chefiou as representações do
scu país om Cuba. Caracas,
Buenos Aires c RiG. Foj ê'ír
qiii-n-i instalou a pv''»cira lega-
ção d0 Haiti, nesta Capital.

"NOTAS
PARLAMENTARES"

"Notas Parlamentares" ê
tuna revióta dedicada aos as-
stintos do nosso Parlamento,
.»ob ;i direção de Amador Cys_
treiro^. Os fatos ocorridos nos
plenários das nossas Casas de
Congresso e certos detalhes qne
os anais não registram, mas rjmi
os ieprc.-entanl.es da Imprensa
assinalam, dc suas bancadaj, se
encon'.!.*ini no texto dá nova pu.
blicação de feição gráfica bem
apresentarei

Homenageado
em Lima,
a "Rainha do Algodão'

Duranio tiC-J dias, de 23 a 26 dôsU
mês, „ S* nhorita iounEiine Hcl-and»
f*-'ella "Roínha tío Á.gotlão" dos E?ta-
dos Unidos no coníurso promovido pelo"Naticna! CottCfi Couneil" daquele país
t) com a coloborr.tçio da Braulff inter-
natlonat Airways, permcinôceu vm i-ima,
atondendo o um vosto erocirama dí»
solenidades rtalixados om suo liorr.»
naç>om

À "Rainha" foi rocírpida pelo tnTnísíro
da Agricultura do Peru, <iUtiB&uldu
com um almoço orn sua honro, oforC*
cido |,cio.» mombrc.3 oo "Comitê díl Al-
godon P-i'uar«'." o, no "Salon tSm laJ
Amclicas" no Hotel Bolivor. *»m-Jd*u
uma ontrevlita colcti.a ã Imprenin.
Outroa ncontoclnifetitor, ansinotRram »
sua estado na capital peruanut « dc*-
flie de inod.ij o Cour.lry Club. onde Jea-
nnine oxibiu us dezenas d-> poças do
scu guarda roupa; o chá oferecido po.
iaí damas do "Comitê Pcruafjo do Co-
corro a Los Nirios" o o cuquotel oforo-
cido pola Braiiiff Airways.

A "Ruinhc- do Alaoclâo" ]a s« oncon-
tra om Bueno.". Airos onda chegou na
tordíi dr; olll-m iftlo avlfto d.1 Branlff.

Conferência religiosa
em Niterói

O Ven. Are. Ncmès!» 4j Almü-id»,
cta lgrf.'i0 Episcopo! Sratllcira, rc-alli-j.

1 do julho, ás 17 horas.

Sob a pre-
sidência do
deputado Jo-
sé Augusto,
realizou, on-
tem, a Ca-
mara Federal
mais uma
sessão, desta
legislatura.
P' A D Ê *

RBWSK-Y
O primei-

ro orador da
Galeno Para-tarde foi O Sr

muis que prestou urna homena-
gem á memória de Paderewsky,
grande ninsiço <,* e-tr.Presidente
da Polônia, íaíeeido. iá dez
attos passados, nu (lata de ou.
iem.

O CASO DA V. D. -V.
PAUUSTA

O Sr. Pereira Lopes íe\ á
tribuna p»tra ieníar defendei a
UDN paúljstai *:ias aciisai-tScs
forrtniladas pelo deputado Atiro
dà Moura Andrade, sendo» po-
rúni, inuírl seu esfôrçoi p»>isf
não conseguiu desfazer nenhuma

'lórés ao < anna

deputado

BANCO UN1ÂC
COMERCIAL S/A

h MELHOR RENDA
ASSEmiÈlA. SI

Capital e R««ervc»
Cft« 13 3T0.81 -*.•»

rà, domingo,
no Igrt-ja Injlêsn du todos os Santos,
à rua Oiárlo Carneiro, 144, front-sira
do Campo de São Bento, om Niterói,
um» c.jiiforc-r.cia cibri» 0 temai "PARA
OS SEDENTOS AÜUAS ENCONTRADAS"I

A liturgia i» os cânticos s>:-r ão
pronunciados em porUgucs, <? a o.-.tradu
I FraTica.

ir. HrandiRo K 1 1 I 1 • ÍS

BIENORRAG1AS
COMPLICA Ç5H
AUA DO CARAAO i\9-V

Du.i 14 ós 18 horas

)

SENSACIONAL
OFüíKTA

Rádio ondas curtas e lon-
gas, S válvulas, loca-dia-
cos automático, móvel a
sua escolha, alto talante
de 12", garantia do 1 ano.
Preço: CrS 5.500.00 --

> RADIO TRUCCÜ. RUA VISCONDE DO RIO BRANCO
N. 35, SOBRADO -^ TELEFONES 32-3101 e «Í2-94S5.
 

jCASA BAPTISTA VIDRO PAPÉÍj LTDA.
.. yidracciro. PapÊlaria. Perlamaria. Espelhos, Quadros. Molduras

j 
ESTRADA MARECHAL RANGEL, 48 - Madureira

TELEFONE 29-8313

V.

j 
CASA DE REPOUSO ALTO DA BOA VISTA S/A

•] ICENTBO DE MEDirtHA FSICOSOMAT1CA)
. UMA OHGANIZAÇÃO MODEHNA /PARA TRATAMENTO MODERNO

Doínça» lnlaino» - Eslad
PSiCO TERAPIA

08 N «• I T o :. Ç f
PSICANÁLISE

| Direto: Dr Edmar T. Blola, Dr. foubeil T. Barbosa, A. A. Franca -Concho Tocnico* Dr. Arauld S. Htc-Sa, Dr. ,oS_, LeincS íipesaiJr. ...uno Schtllor, Dr. Paulo Alhnmieratie — ES7RADA ^r.n rrrmjaòN. 574 _ TIIUCA - TELS- '-n -v/- .'â---- -T FUHNAS

Paro criar
a "conscictTccai
do leite"

V/ASHIMGIOM, - iirnho >j;port NôW»
Serviço) — Num discurso pronunciado
duranto a 25.» asvjrnbliia nnuol do
"Amí-licaii Dl-y .Milk Instltulol", om
Chicago, o Sr. Gsorgrv H. Oay, do Uo-

partamento do Agricultura dos Estadm
Unidos, iuocrlu di» jrnos medida» n»
stlllldo de colocor os produtos do loite
em pó tio oleance duí fainlüas latino-
amoricones do menor poder aquisitivo,

R«f«rindo-»-j ò sua vlag-im por vál
rios países da América Latino, o Sr.
Duy declarou ter envidado esforços pa-
ra divulgar* t-ntre ob responsáveis pula
aaúde c allrnontação pkblica, ou melhor,
ontro aquel(-3 qu-3 euõo em posição de
provocar modifica;Si»s nesse actor, 11-
vros c folhetos mostrando a alta qua-
lidada c quantidado do proteínas, cal-
cio, r!boflacina c- outro» componente-'-!
nutritivos do leite asei. Day referlu-ss
oIogio.s.i.me*it'j ao paladar dp leite
como bebida c à #uc ospecial condiçtio
d<i ser adaplávol a qucilau.r outro aü-
rnonto*

Esto funcioliói'o tWi Agricultur dos
Estados Unidoü indicou qui- o uso ejen»-
raiiiado do leite cm pà poderia sar am-
|ilam?nto extcndldo ò.s familiar latino-
arncricrinari m.iis pobrss, íe fossem »-:fol
tlvadas a:r seguintes mèdldasi investi-
ga;5os pelos produloros noríorinvirl-
ct.r-.os dos meio:, do diminuir o custo
da ombalagemj competência tias agèi-
cia? distribuidora» oara a rcnovüção
1'npida de r.-.-us -rstoqu^s numa niargirn
moderada dl» lucros; boa vontadu- do?
Oov^rr.os doi palsen Imporradores no
remoção ti- todas a: b.irr».ril'ap r =.slr!-
tivai ii Inip-irlncf-o do leite seco e no
Sentido d- :.'v .'lncor^judo o s-^u con-
sumo.

Day expressou ;\ crunço .-!(? que os
Países Importadoras promoveriam n uso
do lolte seco nos 'a*rc!iPs escolares co-
mt, alim^nltiçôo básico, ors'ar arn ai
slsiíiiLia no c.im , dcs demonstrações
públicas dos múltiplas manoiras pelns
quais sr pode usai o leito cm pi. í>
r» duxtriam ao mii.imri tndas a- rfstrf-
çõ(?s à importação dr produto.

A seguir, fajendo referências «os
ofelti-s d« Importação do leite ssco '.à-
bro <.. preço do leito produzido local-
menlo. Day citou um .'sludo dcs eco-
nomislas Huniikor o Hodoson, "A ln-

dústria de Latic'nos no Venezuela", ates-
tando qu-:- o lo.U em ;-,ó importado,
frunndo a piib'ico crior a "meptalidcidc
do lelt.5", =ó pod.irú benof ciar a in-
dústrio local, quando elo esliver em
condições da salisazer a inteira im'.
cessldade do pais. atiavés „ ourronto
da procura do leitt, pí..lo. consumidor.

As psssoas c-.uc conhocem os efeitos
r.utritivos do loite," ofirmou Day, "f?n-
tem que a consftuiçáo de melhores
corpos, ossos e dentes, «rm outras p;.lo-vras, ds Indivíduos fisicamente melhores
resultaria, com o rfecorre-r dos tempus.
na melhoi . d0 poC|çr a£,u:t:l!vo do
povo e dc própria economia de coda
país tmporl dor".

— Guerra na Coréia
cias acusações feitas pelo par„
lamentar bandeirante.

A GUERRA NA CORÉlÀ
O dep ti-

tado Oscar
Píissoj dis_
cursou cri-
ticando jo;„
tiais e rádios
que fcèiu de.
batido a
questão d O
envio de tro_
pas brasilei-
ras para a
Coréia,

Tim aparte:
dado uo orador,
Flores da Cunha afirmou ser
amLniiÜtarista, mas firme
adepto do envio de tropas para
n Ktiropa. a fim de lutar çoi:tr"a.
qualquer tentativa de agressão
comunista.

QUINHENTOS MU.. PA PIA.
UM MUSEU

O deputado Celso Péçanha
apresentou ura projeto de lei
concedendo a,-, Museu de Arte
Moderna, tle Rezende, Estado

tio Rio. a importância, a i.itulb
de ajuda de quinhentos mil cru-*.:eiro5.

TENÓRIO R A UBERDADj*
O ultimo orador foi o S:-»

Tenório Cavalcante; que tlis-
cursou longamente.
conceito de liberdade
democráticos ç no.s
talitários

sôbre o
nos pa'ses
paises to_

Cctlttilíl
Sàpifoiiu

BÍ£ZERRA MENEZES
-NOS SERVIÇOS DE CL'RA

NAO ?ia-tn r.i^.-ir ajndr» par.! -.;.'
13' indispensável •> auxilio aoa outros.

NAO vale a rèveiagflo cio h-.uiiií,.
üjüc na indefinida repeli<;5o do.s pe»did.is de socorro. K' preciso nâo re-
incWiiüos nus faltas.

I»'AO há grande mérito em joIící^
ta«no3 perdão diariamente, t£' nel
restiiiio desculpai mos cum sincüílttai.
do is ofensas alheias,

NAO há segt.iranQa df..füiitiva pari»nós sr apenas fazemos lu7. na rosl *
d^.cii, dos vizinhos. 13' imprescln»
«Jivel aeende-Ia no próprio corafiito.j

NAO nes sintamos garantidos pe!»certeza de ensinarmos n foCm
trem K' imperioso cúltíva-lc
nosr.ri vez.

NAO ,; serviço completo n mi.*:is-ti.Kjfto da vardndo

011.'
pc-

IToXilllo.
ouvi

'iic.iirír,
Preparemos o cor:u;ã-j par?,de outros lábios, c.*hd icía-.circl.i Aa nossas próprias ncce«lda-

de.;, sem Irritação e sem revolta.
N*AO 6 integral a medicação para•3« vísceras enfermas. R' Intllspen.

:-.';'.-<' que nfio haja Adio e deses.
peio no eoraçüo.

NAO adianta o auxilio ti, Plano
Supeiior, quar.il,> 0 homem não se
Preocupa em rete.lo. Antes de tudo.
6 preciso purificar o vaso humano
pnra que st- nfio p«rca .i es-encl.i
divina.

NAO basta suplicar ,, [ntcrce&tfo
ujf> bons, Convonçamo-nos do qua ,>aoisr renovação para o ben,, com
Jeaus, i? sagrado Impositlvo da -ida.

NAO liasla restaurar simplesníentC
o corpo físico, tf* inadiável o deverde buscarmos n cura o»iilrit\i,:)
ri vlila eterna,

(Mensagom recebida om E1.0i'.pi Ido, pi.r Prancisco Cândido
lei-, em tí do outubro de IDIT)

NOTICIÁRIO

p.irj

•lio

Está 3
íeteel.

PwTtfBJ^^

OR. mm ESTAERKE
CtINICA 0E SENHORAS

livre dotontn da Foculdadt d» 8ro»;l
Ciijultolio

?UA ASSEMBLÉIA N. 56-l*> o.-:d«
I?!-.fone 42-323S

R 1%'úl ntín
*U« AP.M.DERTO ARANHA. --Í

* T.igH Espirita do Distrito '.*,-.
durai mantém as seguintes t-seàiás.*fie ensino primário gratuito: r:-„-u}iAllan K.-itdec. a tua Sargehto í tr-rclra, 190, Ramos; Escola Viana deOarvilho, íi rua Jarina, íl-0. MarechalHermes: Escola Viscoadessa do »^n
'Io. A rua Olga, HS. BonsUcSíso; Es"cola Bezerra de Menezes. .1 rui silv-Cardoso, 209. Bangu; Escola t,-^r\ *
Jií-.-.is, <i rua Jabaquara, 32. r.a ei-tição de Magalhães Bastos eItAlia Martins !, r,».a Du.ine
ia. 0Ü. Quintino Bocaiúva.

Qualquer Informação sobre in-, ncitla, freqüência cie. pü,K.rá ,sCr obti;*da no Departamento de Educagüo d.1-iga. A rua Uruguaiana, l-n. sobA correspondência dirigida a. Confederação Espirita Pan-Americana dc've ser remetida A %ua sede
trriiguaiana. 141, sobrado,
Janoiro.

A LEGIÃO Da BOA VONTAt>3*«¦¦to instalada á rua A'*re, 47. ijo ,,ndar. o funciona dlArlamenie!
No primeiro sábado rle „(la ;n5,B.I«s'ao realiza lima conferência

bllea. r.o audiMilo -i.i Ar.soriaçBnuU«ira dc- Iropronsa, rovesantió-
tin-í.i.-.lmente. ou ,i
tonrein a divej*ías
fil? t f*Ís*;.ví'<i-*. *

RÍT
ra*
de

pu-

r.-,.l'.r.-s. ijuc pcf^
corrontCi rcliyip.
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NOTÍCIAS

sao em
Dr-iustr-* Impressionante, d«. conse-

qulnclas rrvirjicu», vorlficou-SQ ont«ni
<i tafdc. na ru* Cosme Volho, defronte
«co T) . llO quinada, o Qlltbus .:.. ,.,.,.
•H-2V-04, àu Auto-viaçãc> Nucional linha
?10. Gr:íjaú-Laranfairas, projetou* s* en-
p-sftacülatínenf.e «/.ontrü o bonde Agvas
Fçzrf&s, n 55, ton elo corno reboque o

xondr-* A-yei. roelcionta n« Ir&vcs-sa
Joõo Límis n. 22; Celso d-'à Santo*-., i
morador na. Ladeira do Corcovobo -
n. 112; Duv^d dc Cunho Paiva, oo- 1
mic.Uaáo í rua Cosmo Veího r.. 174; ¦
J:r:f}£ Vinolo», residente na rua Mt, |
ton.a n, 198; Armcndo Monteiro, r-nor-*-.- -
ctor ijn ruy Cvurlslo dr Moral», :i. 320, !
Antônio <íot Santos, morador tia rua {
SpTtto Ainaio II, 107; Aurilo Pr .-.indo,

domiciliado ò rua M-u.-quês cí-- Ahrantoj
n. 157; Wo ldem'to Paulina Fi rio» nr [

rador no Morro d-**. Catumbí porn p.u
moro e Pfnolono Ab:-! te, residente no. ;
tuti\ Joaquim Pa harôs n. 149 [

Estes acideif) te-d a-*. ¦ po* os curuíi |
rri Íl'aram-S'3. j

E.Vl ESTADO GRAVfi

Alem do$ a-.'inm me. ci-
boram fer mantos dv :;• t>
** neto hnspü olísndos i-jj
Pronto Socorro, o» sõgu^ni
Li-.r.-rg-.- ti.- Pauia Arruei,-.

¦rua Luíi Catam He dl 11. 232, que tofrGu *h »- -¦¦-nri.in... „ ...,„.,„., ,,r „.,_.
dsslocam*&nto do couro cabeludo; Sè- j -^ -», . «_ —
bustiãb Rttbolo. residente na rua Raul \J ^"' »*
Cardoso n. 25, com fratura do perna | ESTÁ EMBROMA.*'DO
direita, <r-9t«-** ma:s
o para o 5. A. M.
midt.. morador nr t
pu<;:> ¦ n. 249, com

tarde, foi removi
D. U.; Hemit Ich-

Ud Marquês do Su
fratura da erário

O POVO

a Jo.
Velho ii
e 9qu<: rtío

Marl rad'.
120, fr

na rua Cosms j
Lo:0 'Jo br:.co

Di

f *.n*-fu;

Prcp' 2ün
ei c orcei

c irio:
O SAPS.

A POLICIA HO LOCAI.

O

I'C

Qrmssâno
ui ac. i-

Panou av
-,i , tomou

A I "O!

'-Zf-iA Dl
:-.: que i

as "TOV

o rl-.r -l-c - 1I
ir. ra ifave, (
Homv y dl

'¦*;; Angu: i o
morador na

tia-, c;** su ,
cimell! o d t
torneiro fo!
rio
l.ortsta «Io or.ibus. Wrrtd
d'-nt'.'¦? na rua 24 *'; M.ti
5, aprov-it:ir,do-ir.- ua
seguiu íugir.

o cada
p. rícia, c c«.: po do rr.o
• -n»ov'd.* para o rir'"ro é

dn Instituto Méd:co Legal. O mo
R beiro, ro i-
rr. '07, casa
infusão, c.*'i

i.-i-
porqu

aara "r

pa
a i-

fans 5riinti§e]ipôs?a élèlMrài
er. ies csrreüse i;eieQiai«.-sp. *t

•n:- COtlStfí
o ricorienct
illiçlç ci'i

Coronel

os ile-iu.ir.dof.
P. C. I .. -Ia

malsinad;! rtdministra
Adactci I', cir- AAC-!.,.

I'l<- I O í»lano IN
.,.ii!'íni;ã... e.-i

furclonârlo
ie hübilitaQõ ¦

.L.f*.:i ci\i'3 uma
punre chave d:
tio tf»o mil- ¦•«..

ropnrtiçuo t
Cl--.fC:;rt luic
publico, esteja

nstet-s:
n.-.L :

'tVic.--.iiF:....

i livudo de
¦ ni - mciii
as suas vi-j b

cie irnstos

útil
ili -K

il**-*
qi

ni i.

Mnrouel Pinio

c«,:ro d.r r.. I.«i93. Da -
cotiitíO, p.mboü om ví íc*'
iiaci oveis da.ror.

MO-f.f' HORRIVEi

v -oiôxicía d-n
sofrorn.r, tou-

Aiem cit* I
pajs^agrjiroí,*.\a/.oal 

Ptnto,
Severiano n.
lltrirÍYBl .

O ;.ío corpo fo!'*
«lt.*3l*oços rio boixdQ

OS AClÒENrADOfJ

j cm saic-o f« fido* varies
. nioton-ioiro do olèl rico
Losid «xitü na rua General
101), casa <t, tuve morte

Is 111; tío co:.

rcrarh ps cs o des no Posto Cunhai dc
Asrj! tè-.cl» o» Cüguintos f.jrloos: —
.'.'-.ir,. Moreira da Silva, morador na Lm-
cliiru cio cju,ir:ii'ap.*:; n. 109 -Luh Ali

O CRIME DO "CAFÉ
'«MOÜRISCO"

He.-ilizou-sa, ontem, como era c--,
I>cvr.c!o, a reconutlmicjao cio lítroctuln,
du rj::n! foi rltima. eni data de 20 do
infrs cc.rrc-ntc. no interior Uo pr-rdio
eni ticiMoliçáo, cta avenida Rio Bran-*co u. 193, onde: íiinclonou o café
1*1. v.tii-ro. o asceiüorista Renato.

Ks presença das autoridades cio 7»
<i;'.,icic., o perverss «rlminpso, Joãs
CJorrcta cie Mc'cr. reconstituiu ponio¦Por ponto o seti crim.j at4 a ra-m*!.
c. i...-ri,., aplicou « orrtvatiw nat cvv
lít-lilOl! ir IX..-,rril dl rclUo.

ti oYtjâti tioü
vttYiob oficiai:»

Ainda Iv-jo. om adliamonto ao i p
e.-«crev'enios antortoruionte, rogistia."mor n (1ue viram os nossos informa».

!c Mt^rnl. SAbado, dia 23, As
:-ras. o chapa bran :i 5.9.1, do tóa.

fio Río, d-csciu n iua da Cor.
.... entrando pela esquerda .!.¦>
: Fioriano Peixoto, condu?,inclo
j..vo:is ar. lado dr, motorista e

sonllora, no assento tra-scro,
.'isivcl o ar de orglá qu*,1 s» ve-
«a entre oa "turistas" do iS.ÍM
r.o cila M..;ulntc, a caminhonete

«Sc chapa braara 10-CS, poitenconie ;•
'Caie: lie«j:ir.niica Federal, fe-/, a,u-
jjjk.-a-i viagens cv.-.trr; .\itor.*t e Sào
i Coniailo, pois foi vi.ita. cheia de n!.?,

1,'ic; sanllcirlnhaj. subindo e das.rüi.
rua Dr, Mftreh, no fa:iivr.- dc

:r.-iriiji.. rt-r urn horn"m <le atltud'! ¦
«xtravagantOü e proclamadaniente rt.
lAiciu.cluf. pnla maioria dos ->«"-">. ser-"•idi-i-os.

Os fatos, hoje, ali v«rificaclos, ^-..:i_
crastain o m a.s tradiçOos áv. boar.i-
•:'•--/,. ri. austeridade o clt- trab-ilho
'l.i voüia casa Je Ca.panema. ond.: .--.
baixa poilllca-jem 

"jamais conseguiu
penetrar. Eístivameri.te, o TJ. C. T

• sta transformado num p...stn elei..
toral o os f\u*;cioná.rio;t qtie cera a
i-rnoilüiulc de repelir o crodo prejta-
Uo pein I)lrc2tor, passam :« carregar
ptr«;iCl.'tsim:i i-.ru/. de peraesili1;1'1'-'!).
;¦-•• in:-.ii absurdas.

Oo Rio, sito transferidos para 
"-.Jc-

ur:n rt<. Paici; de Sfco lJaulo, para
Cn'..bA. Mato Cr-s.-., «» (.;._,taal

(>• mais roaistentes suportam .1
m-ildade, o sacrifício. r,titr.,s r-aein
ibaltclos, profundamentej como iicon-
teceu ao velho servicioi l'erv -Jn.uk,
dn Re£rlonal de São Paulo, vitima
dfc grave clorratne» ao tH' clellcia, da
s..-i 1'ernoção p.iia Cuiiibá.

O Serviço dt? Assistência Social ch.
Ü. C, T.r tornou-se o terrrn ci.j.,
furifl^.Ilfirios, lístá ele. «u-meto iliri.
*í'.d . poi um sobriiihr.. civ Coronel
r.dasto que, segruildo infnrniam, per-
[«riicp r... quadro de Veterinários dr
llixcrclto. Por mnis doente quc se
apresente «> servidor, a licença mie
ilie t- concedida, , salvo quando nor,
ta.ior de tuna ficha cn Gabinero,
colido sendo correligionário d') P.
S P.

t)s tráfegos postal e lelegraficos
os tão sofrendo as consCijiiencias aa
doboi t aiilza^ili-.. atrasando, assim, a
entrega de cartas, e telegramas *c
ntiblico, rjue reclami. justas pro*ri.
delicias, porque é qiwm paKa 'as la-
:cas licni \ultosa*. prio c'.'.vlo dr
eo' ivspondeneln.

As sécçõua da expediente, cnirse
paralliiadas, dormlndoi p..r cima da.-í
mesas, montes e montes cir- pr-rce.»-
sos. em virtude da inépcia e «io de.-,.
conhecimento tíe chefes de servli;os
cs.tr.-ir.lio:. ao D. C. T. que não lhes
rijudam a cumliúiar.

d.

j.í\-.* justificam.
l'or fim, a Inspetoria Geral,

portante or:gão fiscaliüadoi e pr(
iív«>, foi entregue a um oli-m-nt
fora, cujo preparo intelecual
mais elementar, itemi.iistrar.dii
5ous de**;p:nii'H, qwe servem d«
tit-üií, as mais saveiarS, no sói*,.
scrvjtítjres capazes,

Paiece Ja. se- tempo do Goccirii
I desviar mu pouco dn sua at.iii;.".

j p"'-'. o 1). ('. T-. evitando que i
I '."lisos da degradação ali' imp -r.u
I «: c*:.v,)!v,-,ni <.- ,-eu.-, propo'siios ü

l.ciii ; ..rvlr aa povo,

TRÊS PESSOAS
VÍTIMAS DE AUTO
E UMA POR BONDE

ii.'

ram , U.ima.s de autos on.
Jvonc Pereira, cio J'3 auos

lado, moradora á A-vérüa*-

1.7 !.'
tiCi..

<t-:
1 ir..
T.".-a
í*iticn

: K.

Oi> ,

AVISO
• (--; í í o.ut qtusci colaborar .-«'n
. ria repressito dc uso lrte,;:na:
turtup oficiais — oa íamcaot

h5 h'.a:.c.-is' «me IniVstam ;. c«.
c desrespeitam jeiniusíiin^itt

do transito — tíevorào pt-»
os claros do cupão abuXo

rt 1. remeter paru GAZETA DJS -S"0-
i*"í£CjAS rna Teoftlo Otonl n. . ti'

Itcccbenii«,, lstialmente, as der.LT,,
riAf pelos telefones: 43-7841. o..

C...CJI
a*. Iit
«¦:..- I.s-

VEIO DE MINAS
PARA SUICIDAR-SE
NO RIO
l.\Tr.**.'*Rjl* FOBMTCjDA K DEIXOU

IrT-AS CARTAS, UMA l'/|'..\
ICSTÜSA JT. OUTU A I'AJ.'A

A POUCIA

O Investigador 1958, de .servi;., r.r.
fí. P. b'., comunicou ao cotnissirio
Paulo, do il" distrito, haver falecido
an car entrada naquele nosocomlo,
.'.if' Martins Queiroz. brauilolr,*..
hrauco, casado, cie 2b anos, natural
:ie Minas tlcrais e re.-idente n;r ci
dade ci<- Teófllo Otoni a rua da Oi.i-
ria, 03. 0U«: se encontrava h.'t -íims
rti.-.s r.esta e inccrlra, no Hotel Pt-
rapora. situado à rua Senador Pom.
73.-11. nc, onde se hospedara, uma
cioie de formlclda,

Pelxou n suicida, duas c:r.t..-..
uma para a policia, < tn ijue d&.Iara
nrn. culpar ninguém pol«i m-u ato, o
outra para sna esposa, D. Nilda
Queiroz, acompanhada do 200 crp-
melros. para pagamoilto do aluguel
r':« ca;,.-., em que residia, mai... 14
r-.j loiiginuua Teofllo Otoni. O corpo
de J.::.0 f.d removida pira ;> "m...r»
•ru.--." do j. M }..

Vo
tem •.
ti- i<
Alem tk* Síi. niinier0 -.«jiioratlo,
atropelada hc crux/miento das
Rtuis Riachüelo e [Tenri'iue Va..
Iadares; e o menino Valtali,
de 9 anos dé idade, filho dc
Frruiklyn Paulirto. residente . á
Rtm S«"ilette, 400, apanhado
].'..r um atuo no Largo de t^.v
lumbi- c Iíisidro Vieira cia Sil-
va. de 25 anos de idade, soltei-
t«*», morador á Rua Lil»s r]<!

Vasconcelos, s-n". atropelado
nv Praia do Flamengo, esquir.,-,
da Rna Corrêa D"tra, todos
trôj com fratura do c-runi-. ç
internados no tiPS.

Jr«l\- também, Internada no
IIPS, Maria ,].i Glória, viuva,
<*.i 60 anos de idade, residente
no Beco dos Pinheiro*. 15.
atropelada por bonde, próxlmí
k r-un íc.-.idênr-ia, sofrendo t.r.i
t.tira exposta do braço direito p
em estado de choque.

Sentíu-sc mal
o negociante e morreu
à yísío <5o Policio

A turma da Delegacia dc
Economia Popular, .chefiada pc-v!o dt-tetive 360, c.-,têve on em
.i \ardu, :>o<« ,snbnrhi«j.s. tendo
entrado no /Vrmazóm Novo ~é,.
cülo. sito á Rua Lemos Brltt».
I85, cm Qu'ntiho> pira ia.;e-
unia fiscalização, ab for-u-f oi
policiais recebidòa pelo ne^o-
clante Dinto Antônio, portu.
p-uês, casado, de 60 sno.i dc
i{*ad«;. que. a ceita altura, eo-
tritçou a .scntir.se mal, vindo a
íaicceif n«» interior do arnxa
tCm. Requisitada nina ambu.
lancia esta nada precisou fazer

A Poli«*ia do 2.Í" Distrito
representada pelo coiniss^rio
Benzi, esteve no local, apuran.
do qi:e o negociante, era por»
Udcr «!c uma íesão n ti trai, ten-
dt> o -u médico, Dr. Gét-ilio
Alves Plzcllli ^sclaiecidtí o mal
«jue doftiin.lv* o morto.

Recebemoi
do Oo iiAP:
mG^toS COrri r
blícantos, ont«*in r.ob

Com f-aspí 'to o ,*
osíà embroma: fJo o p
("dição ci-: onl .-rti ciei
TICIAS", tr:mo« 0 Bsc'
so ínforrríante z\au *»¦_ condv-ü u
do C'.ir> « verrfotí'3, ucabanclo
pro iior 

"¦ irtbr mor" a boa íé
íoi i t.o vosso jornòl, c .->::;

I- - O SAPS r.â ¦ f;.i crlo.o
so v*r t.u mo nio í\nion 7-"*r «.•
n»a o-- abastecinitínto"* ma-, s
ra pr^itar ilss!st£uc*a •? o «Juca s
ni *.t" a*- ao trílbalhaciof -- suíi família
atTovés cj... se-uí \iy itaurànies Pcpu-ur u,
Pgs.oí d SuVjmnI 

'-:.(. 
a, Cunitna-i, B;b t>

tecas Discot -¦".; ¦-, Cursou Técnicos e cií -
cu.Qaccío d- >5i)sInaniontos p «t [m
pre Usa. ráJio ío.hatos, livros, c*f.c, S;to
e; sas cs atr.büiç6*.*b esp&ciiicas tir-.-: o
ir.sl ii.u ção- além tí algumas n «'i 1 vi*
de em«raênciii, como agora tl rios cal
i/iiiiliõ: s oira, com f t bj tívo cie u,-.-
pai ar uí chis-, s menos iavz:-..-c<l -.
combat endo a ganância o :¦ a.ía d
prèças.

II I - Não 1-ci no P..s:o cin Olcl <r. Cl
mo, ri resíO, tn todos o- Peste S do
SAPS, f'racione monto paro os pobvc:
e fartura de g^::oros poi":i os r.ccs",
como informaram -io v 1, *, j Jor3i.il, u .;¦
porque os cliiãntes. d sses P-^íoí, sã-.
f.-.xc usivarnorito tr ba hac.or-« . oulloi
contribuintes dn Provtdôntla Soe ai. guri
t;"1 quc sotri.* niais ds p; : 'o as efeilos
rin cavo: tia *"¦, por Íí-ío, recorre ao-
Postou do SAPS, or.d.. a, utilidades
CUstflm muiio m iioi.

III' — C criiòrio, adota:'o ros PootoS,
díi vnnda de m.-rcad rias, na em lo-
U(jl;«das, corno cie•*. j..j o vosso infolrmciíl-
)0. mas em quilo*., a ccjd.i p.*ís<ou, «é 1
o mais juito >¦ compreensivo, n '.ri I
da a^ndt,. a om mnior número íi*- it»
toressetaos o ainda r vi lar qu-- urn só i
ellnnte coniprasse lodo u -s-oquo cl i
Posio com propósitos do Q5p cul-çãn. j

E o quc- oconroce no Posto nõj so tl>: j
Olaria, mus tanilié.-n nils di r:. os cj ..- |
Posto. qu,.. r, SAPS rnontem nc Distrito !
Federai e no- Estudes. ;

Mas, a verdade, o quo r. ¦ verifico
é o desconl intcniento de uitt yr^p.-. q.j I.
se iulga preiudlcado com o ecmbala que
<> SAPS c*.tá fazendo 6 Cüí^eí.u ação.
E,;••^,, o mot-vo das Informoçõ s tendí>n-
ciosas ..- ii.oxítas Irrvudr..-. o imprensa,"

(0
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l'.:-..i. está misturaiiclò. á aua vuri
t.« !:-. «r pensamento de om j..rnii!
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que V, K:.:i'iii.
Depois de cu

em quc. empuíi
Tribunal Ktcit">:
O.rllidl) VOlliS Eil
de São Paulo, ¦
•'-, Auro ds M

''tnrr.A a.v 1.r:a 1 )•••- ...
rtti V. !'.>:r*:;i, niic i.-i.r,
Kstc npiirtc- iiiii^ucn, imn
cíe ií'tr. l*or N;-n, pudera
lern. A nun' nfio, "\íío 

c
io de São *r'!itii..i.-.- 

qutj
'• ll.\: 4 «o Estado ri-,-
o 11.-u possuiu ii CiliN.
1. siilie, pcrrpitaitieh.t»
•'üliifj de São fiiuio-. f

;i voz oficial i!;i IjíJr'.
ulo da *'L>\": 

Ali se tra-
pensamento do fartido r
K:-:r!íi. pertence ainrt.fi.

T.\ O prio pTGS\t}*íTiitl
foi c-Ieito. porijue
dente nã? pusiov: mui
n.ii votos, 1», í:í?'/i; toi
tório foi derTctadoí:

'fraia-sr t!c- uma votai
t '-::tc>. a ij.jl- rec-rbi, mai-
Qüociente «:U'l.¦¦•;.!. >ít, .c
porqu», > ;;.. m-,:, vott«;âo .
testo!

Portanto, t*"r? dej..uta>S,
cst«.u para defemiui ,, mt,,,,
povo. A '"•!> «;,. «itiiiir

partior- niil
nt.ua: f 1 <. ü.j

IU t rT-i

l, I) u r*

O. rt' c»

nt.i
- r,

.irni
o ir

ci :i r ri-

proc
nJass

IIICIXI

irn Ai
•ji<í tente. r
o declar-i
I-

Y

H. V«'í 1«
i-i cicladus
(1 deputes,

•trace. ?
üPtes trên
: r. r:t7;"inminutos, quc

¦ nr que. au d*,*)Iii;ar-m* ri.
tido, não renuncio ao mandato
r"ão -.-r:r-...-,\a p*.rcpj8 'r-celií c,
mandato com o siirniticação de um
protest'.. Os «Itíitore», os Qtihs»
quarenta mil «rl^itor-.***- tiue vota
ran: om m-*u noino fiz.ernm-no em
protQütn er.i.trn a Direção Rsla-

I riiuii d-i T",iN. porque- orn público1 c notórii qu. :i Dlrci,*ão Rctudual jme hostilizava e prcventlin ti ]
t-l.ni -im. do partido.

l'ortan*.r. uesto i..::'i,J<. e:<t«>.i !
ssiidcr caicrentc coni os '...t.j:-* quc ¦
recebi do eleitorado e do povo -- |
votação i!r. protesto - porquw o |

1 . ^,

«in Cêmara. desi.jo. ditscT
rol como «•..•r1 !,t,. a,»t e„- .„;.,\tí
vi.ii>.; tenho con-cci.*ticlii dos ir:...ii
deveres e saberei ci-mpri-io com
justiça e altivo».

Ma-n, r*:. Presideiü*- vr.;tM*-e'i
se necessário fôr. u ést- tribuna
Pbt* denunciar v-, fariseu*, aouc
I. • quc querem »*> rnaseãrai pe-
rante a Na-;*to, que f;nêrem kç
Rpresentni «'..-.irr. ,,-.. >ir>trr.r*ratn*!
absolutos i «um. r*a hora
cont/utslan o t.a.I,-:. s;'h,.
tnelroa 0 rnagai a Cotis
c\ pó-las de lado. a it....
um bÍ!«antin'siíio iuri.lu-.,

Aqui ence

•iu e
•.ri

líl

mi nha* ei
raeoes aRitardandci a resp
«.ni. qt;«b c.:-. nobres deputa
Diretório Estadual. Lume-.
SÃo Haulo não aceitassen

niica. Preferirí/j r-s-te
dotiaie imediato f
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ÀV. MEM DE SÁ, 233-3 - TEL. 32-283S
REFB1GERADORES, MAOÜINAS DE LÁVAE ROUPAS BN

j \ RADIO-VWROLAS E TEtEVISÃO POR PREÇOS

*_'! •» r> r. 1 -. « r.

BASATG^IMC-i

A moélsta não sabe
quem a feriu

\mmm SID6&-0A C
Aproseniand t

le no anle-brucj
chapa radioaráf

imen:c p:-..it;-'rcn" 1
esquerdo e •.•tr.a ,'
:.', ciprrrseril.y.i-se I

ontom r.a Delegacia cio 2.Q Distütc.
D. Ragina do Araújo Pecha, casada,
modísia, rosidonto à Rua Tonoieics,
n. 186, apartamento 102, quoixanoc-*:;e da às 21,30 horas do cia 27,
quando so achava na oorta cie
quarto cio sua empiegada, íci atirt-
yida poi uni proiétil d.* anua cie
fogo, não sabendo quem ío:c o
autor do disparo. Disse n auei::osa
suspeitai ter partido c tiro d... ar.ai-
!an-.enio do um odifícic vizinho.

O Comissário Rui Domado reois-
trou a queixa.

Carregaram
mercadorias no vaJor
de 100 mil cruzeiros

ATE* ONDE VAI A AUDÁCIA
DOS 1ADHÕES

O negociante Irene Albacji, r-'E;-
dente à Rua Duvivior, 46, apaita-
mento 901, queixou-se oniüu co Ce-
missário Viçoso, do dia ac 8.° Üis"
frito, dizendo ai'o do seu esfthc-o-
cimento comerciai, à Rua da .*s!'ãn-
dega, 207, durante a itiadn.-ci-.-r-ía,
furtaram 7 fardes e 4 caucis co
rcrryon e alaodãi^, sonde
o seu prejuízo eiu 100.000

1'c-tão sendo empreendidas diiir-iírn
cias para a cic.ccceita e captura
des ladrões.

t otetlvc
•¦; preso

Ü-. .i"
•c'1-t. Vllll

Cl Cr

Dc!
ir ríotetivc *.':::; cl... Tí. P

-m flagrante
listrlto. Al-', ir

Gi.iivela. viilito ".rõão Rniõo'*, tro.
rrd-.. ckr ônibus, admiiadcn forvoroji
ae !.::•/. 3^.*! t=*ueí?ii n Bivlra 1'agft,
ba-=Íí«EJrü. hrajico, solteiro, do «'-
anoa :e-.:.l mr ô rua C .-.i.nuintl. :"<i>
/.íi-.i". 22í>- qUf, cerca ti'-i 10*30 h*>-
ias, num iii«tTra*^;ú cxistç-fite nr* -su.
Inc.. m. Morro tia Babilônia pruxl-
a*c á Faculdade Nacional dr« Me-
diclria, r...h :iUino,;.. úc mr-rte e com
violenria figica, praticou atuí lil-.iüt.
tioücí entra Rsimundo Silvino Nc
ve^ braslloiro, brancri, tlt* ]t arios.
t*iitreg*adoi tí.i Quiniíçd Har.y I-i-l. ,
níviacioi no barraco r.. S7 ti» Morro

Cl - Sn r>
*..'.l-'.|...::f

rii.-e r.r,
iu.. i

C> 111 •'{''.«*•
cl.iti. :n pr!

•cictn
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ÇOS l- Iiefrr.r*,-.
Cl :.r-i:-.-'do. cm si>fru'dír :,-

r-ppe'(.nre. roubou ;. i-in-i--
.-t.:,c-i-,.... ,F. !

i.-.-!-i referido ri.-tc
:.-i tando ;-(>,,-. ;...-..,

.". om* teniand
cjiicr einpi-enhaiiii
os M"us cáptr.r,-s.
"-t-f-iemente, :.n-.rr:
r rar.cisco .T.-s,., V.i
Delfim Moreira. *.
ri*i- auxllii u a i:

Varia-;. v*t;z«=
2091, lot-;c'..'-

D 'i*r!iln

:.'•» :.l:

lli cir
."" D 1'.

rerlstcnçln n i..m
a ftiga n\ .: ir,.-,|

;-" em u:a -. >i-
No uísirir. air->
«i m- tr...rre ,-,

IVMli--., p ,„;,
!. apartsmento 2
nrlsà.* Aluda a'i

(Uirott c
v( ti-çade
to. <: C

O epiíópflco caiu
no poço, afogando-se

O Comissário Moura Bins-Í, do
24.° Distrito, tove ccnheci.uenio er.'
tom à tarde, do que Pauio db Sju-
;:a Pires, brasileiro, proto, soiieiio,
ie 2] anos. residente à Hua I-ai
ba, 10, sofreu um ataque epiléptico,
junto a uin peço cem 10 metros do
profundidade situado nos furdes d? j j|

:-i-- rt! tri.
*mis«íirio llarrison, q. i- i-s

t*-v< .i.- dia, autuou n tatado, t:.:.en.
cl.--, reer.ihCT a^ .n .d,«.-.:.

^nckxriij Ck(i

J'- o í' «f*

rn»

sua caca, onde caiu. perecer.de cie
gado.

Com guia riifíritctl foi o :orpc ie
movido para c necrotério.

? catK 38 c:o
dc -nraliado 

j'00 cruzeiros.

IN DÚSTRIA BRASILEIRA
AGUARDENTE
DE CANA CCMFOSTõ

PEREIRINHA
ÁLCOOL ATÉ

14C G.L.
Aguardcníe pura dc cana com plantas nroruallcis
Estomacal. Estimulante

PRODUTO DA
BEBIDAS SANTOS REIS LTDA.

ANÁLISE E RBGISTRC NO I.F. N.° 2.379
Av. Joaquim da Costa Lima N.° Lot. 15
DUQUE DE CAXIAS  KSTADO DO RiO

IND. DE

CASA
TIRA-TEIMA LTDA.
Telhas. Tijolos. Manilhas. Cal
Virgem e Mariscos. ¦-• feihas
Eternite. Cimento, Tintas e For-
laçens em geral.
AV. RIO - PETRÓPOLIS
N. 1673, Duque dc Caxias

| 
ESTADO DO BIO — Tei. P 3 1

SERVIÇO
DE ALTO

FALANTES
DUQUE DE CAXIAS

CONSIDERADO DE UTEIDADE
PUBLICA PELA RESOLUÇÃO
N. 6-1 DE 21 DE MARÇO rE 1949
Estúdios e Auditório

EDIFÍCIO MELLO
— 2.° ANDAR

DUQUE DE CAXIAS

frort.liol qi.onqu«i. qui«.>a> ai r-c».
n'-«««,ôe« -ec»brt(n« nor, ao-.»<i. .<---o»»»
í»< g^sii» >»» at.*,rne ,t, m.- ,.„u.
po* carte -*nd o-«.o» icletontl 43-*t|4l

a 43-300-!

Ke« !;«ri:,.iij
Carmo Nem

c • nnr.id.» e« ti., -ut»
Providenciai da Do-"--¦-ia d,- Costumes o ÒiversOeí no

UT.hr cessar .-. Joga<.iru
qur, .«« rea!l:í.-i nafjU'-'U

«•. .rnc pareça, -ini plcn»

Vende-se ARMAZÉM
ARMAZÉM E BAR A
RUA DO CATETE. 97.-.-a
Dando mensalmente :

CrS 7.0. OOfl GG
Otrrno ponlo FreguoKÍa nele -to-
Dado. Trat:**r no locn» ou a

j AV. DUQUE DE CAXIAS IOS 1.°

PONTO DE BILHETE
DÈ LOTERIA
Em Duque de Caxias

Vendu se ótimo ponlo à A* 6*
nida Nilo PoçanJia .j/E*l. F!o-"Petrópolis. 

por CrS li. 00C.OC.
Aluguel mensal do Cri 'iOO.CG.
Iccalinado r.a poria Drlaopál Jo
Café o Bar Madrllcno, cm !.-;r.»r
à Prcíeilvira.

Tralar no local, c/3eVEÍUNO' RAYMUNDO.

sentido d^
ctesci.fread.1
ru--., pxtrsnhc
iuz. d* «diü.

A ttivoiaci ni acto ali impera im*.U. r-c ainda n..iis pamiclnsa uma vn)
cj.-c r.ei-. tomam pa/te ate meiio.-ti

** — Cerca dc cinco mil p«-«io i
ll-abltam nu núcleo residencial aa
Fu:.«i::i;ão da Casa ropiria: CUjJ „.
pur„:,i;a esra ent:ec;ue a um t-"o.<:o
Poiicia ai existente m.«^ q,i<- no ri•anic tom-i.se inoporar.c, da<lo -,,
lato de só existirem d-i< JJr> n>: «
para RUarnccq.Jo Cem <rss i d (::ien-
cia aquee posto nâo p. d.- ra/c ..
«eivii.c de ronda n-. locai, u ind .
ui'-.f:rm a t^uf .... ladrões ali..*«¦! -.a

.» nue vem itualmo.-.to â«jf:er.<i..
lor nosso Intermédio os mondo.

'¦ (la !''ur.d:.t:iln pedem an ou-n.-id.J
tu.» policiais reíoicjQ ua e*l.irll|«;tt«
íj* í osto.

3 — Temoi. recc-bid.. uHImamerrie
v..n.-.r, queixas d..^ moradores dc Cn-

I ji««c.liaii,i, t-ci.rs visando o sc-viço d>-
Limpeza X'rbrn.1 (,ue cm completo
licsc.-.sr. pi-lo asveio urbar.o d"!.t«.
por i .tii.- dias, «om varrei :«s ru.ii
1'W-í*. A'i:,í. tal irroíruK.-itl.t.le vom
a ... «ií«.r-i!d... na to-aliclaclc Jas n.r.s
Útf.Si JUelr.ipt.!* cll.-.Jllada «lc ""Cid...
«it Ahtnvithosa",

Ao Sr. prefeito -.alie poi* p««.vl-
t'.?i«i ai ¦ presen-.* qm-r»
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V ieltí tf&vgfxl
PlíAt-II.EjUO. O PROXiMO FIL.A
DOS TRES CINEMAS METRO;

Í.IEU DIA CT1ECAI1A —

j IÍZ!'iÓ!l(l€*g3&

I boite;- /A-.ia-Noito, «o Copaca-
bonc ?a íico, vivei* ura de sua»
grenaos noites, motivada pela ¦*.*-
p' rada estreia ia notnvel cantora
francesa Jacqu*-*llne Françolr* Arti»-
ta tl" voa »ucv.- «, romcJllica, de um
memento p;<rc ouro ganhou o '••**.-

rrolatr" .io pu:i do -juq origem.
DC ver sai grava-fõei tem l*-v;ido sua
voz e io*i tWento '-o con. ocimento
Ho m.;nda intçiro, qu • a* fixe ram
uplUucüduft em todos o* -"antos.
Viviec, pois, o elegante público no-
turno qu-? fr*--*quer;ta o m.irje-itoiO
•ulàtt do "gotden-rcom" do Copacov-
bana utio noite -Tí-icantador* ap.uu-
dinda a tedot os númoroí -íue J:..c-
•¦jju^line interpretava, com graça.

N-.*o >oi somente a p-L-téia d; Co-
ptitionna quc («ve a primazia de
ãt^isiir a uma est rola. Tambem o
pubí.to 6n Clnetcndía, a trave., do

'Nigh.-o::d-IJ.-v", 
a boitas atot «•»-

troa, vi . o-sireor uma senta C"-onaJ
"varit. ió" pa^isioniG quo apresenta
atrações ir t emocionai o con:--: Ma-
dalena o maior fantatista da Euio-
pa; Mir: Mu fitarInoni b-nilarij-a clãs-
•jica moderna; Serçjiu Maddal<*na,
cantor,** excêntrica; Los *rc. acre-
batas; PWncipe Drokon mágico e
Cer-nonrito Dol Moral, estrela do
cine argentino. 5ão verdadeira meti-
t© notáveis o» atoais "ihowi do
Night Aliei D-cy, qu * altas, vem ba-
tendo o "recora" 

por duas têmpora-
das r.a» apT-c- ntat-õe* do* sous *e/i-
•acionoiu ''«hows''. Nú-ri-ro* inte*
ressoai ísfiimos tão a pre santa dor. to-
du ci noites, C m;ii terminam uns

jú e«tào contratados outros dando
um movimento rr.ecall «.o as atra-

fÔes r.iai*; vu"íaclas possíveis no pu-
*1M* :.o palco de boií*?.

WAITER PINTO

&etá brasileiro
;q-.iir,ta-fei*:ij dos
min, comíciln «l.i .'
fia Ci!iein;.to*,-vúl'i.
U. c. e.i. As
.'•'tV* r; escultural e
-rio "-ffora tanto se

ATRAÇÕES NOTURNAS D£ HOJE
Niç-í-t-aiid-Day — Rn, rvos — Tol.

42.7/10 •, 22.9363. "Ate,-Ir:-." é a
snnsoclanal r* vista-musícada qu*.' apre-
v nta: tlko oiul Desporr, bailarinos;
Carmen Rodriguex, car.tora de tangos
ú bolei o*.; Blok©, com.co; Eva Lambo" ,
bailarina; Rosnrítà key i, cantera es-

panfi i... D*;x glomorosas batíarínas,
arg nt ínas bríisilúirüs; o no show
da '¦-* Ia nSii o: "Las Polom-tas". rrio
melódico lnt*« rnaclonal.

Acapulcü -- Avenid.i Noíío Sonho-Ca
ri - Copacabana,, c iquína do Bo.foi t.

R .x j - lõl. 27.7'il2.. Rc-iaita Froiii: •'

Cosa* Ltid' ira, aprosCnl ;im a revista*
musicada -CAFE'-CONCERTO N. 6",
com WAITER D AVIIA, WEUINGTON
BOTElHO *,AKTA ANTUNES o a.
Clamo rosus

Muiei- NoM e — Avenida Copacabana,
•l'l\ - 1 sorvo? p.lo telefone 27 0020.
A;)f(s níci'6 Jucqucíino Frrmçoi-M línda

¦ ' e!*. fjaaf • *.u::fora francesa.
Duas orquostrns do maestro Copia

¦ dun - "crioners'*. Ar •conü-ciotiado.

F/aú- — Avonida Atlontiaa, 290-A —

Pr.:ia (lo tome — Sescrvao — To!.
37.0633 e 37.2909. Ar contlíaionado.
S*:.rn consumação niínínct *; som con ver t,
Janto, (iari-.anto diariamento tiras 20
«ii 2 hora?. Chofo de Coz;.*ilia: Ho.-",
Maltro DHatel Callmerio.

Fornondo Albuerne, o famoso can-
ter cubano, in tre preta cs mais Undoj
boleros, na en-rantad >ra "boit-i "Ftciir".

t* par:i tal, oi"ganiZ"U um -.elecionado

programa río jru vasto reportoria.
Embaysnby — Avenida Atlântica —

P .-.to ó -- R(i rva: Tel. 27.2855. J:i-

quelfne Rolland, lltida ¦*. Blegunta
cantora francesa, c(inta as mais bon!-
ias cançõen ini smacio n a ís . El
Cubaníto. cantor do mur.ee.-*. tropicais.
Orquest ra rrnbt-íiciy^ com o pianista
Amírton Vallim,

Moina: Cario — Rua Mar«.uê» dt Sr«a
Viient..-., 200 - Tol. 47.0644 -- Apro*
sentando "Ar.-Jm 6 Par.i", ;Puri.i c'ost
Cem mo Ço', com Covmán Brown.Nor-
ma Tumor .. muito*» brotínhos v.:,u*a-
c'onoí*i

> prü.-íini-i i* i :a"
tres -.inos //-.tru,

íova Terra In.lij*;,
a [disrribulQão da
prilldpala Fi:-ur.i-
loura Jane Oi-ey,
destaca no tearro

•.o ic vista, •, artista cômico P-.'d'«.
Dias. interpreto ale tantos tipo-, :n-
t-L-reicantes e bem observados fe-Tl
ija.-so teatro ligeiro, e ..utr.i cutiin ¦
üe liestuque: Antônio .-'pliia. A «li-
ro..-.*i-, r: ¦lt Glno Talamo.

— K-U- cartaz, l»em *>> tre-i . in ¦
Meu,, »'Os Tres Xarás", -comédia

t-inii'iitlca ^uju dsseiTiperilio »e «'.*/¦.'
a i. u.pri: Sraciosa Jai-c WymiU,
ti-st'. vez '.-ni compaJihla tle \7iu
Jlionson, I-iowajd Ke<*! a* Barry 3u1.
liran.

"TS1KRA B' .SKMIMÍE TKTU: V

Plnalniaãnte, dia 2 de jalho, lerD.
i moõ o prazer *!f; rer o drama a uri-
! < loiiante '• realistlco da Vera.Crtia
f "1 ERRA !•." SEMP-RB TEltítA ',

i "-iíl Marisa I?rado, Abílio Almeida.
Mario Sérgio e línth de Souza.

ITme rio arjjitmento f,,rt«: o hnaja.
no, baseado em uma ji,n:a teatral
premiada pela Municipalidade Pau-
lista. E' n peila-ula que marca :i no»
va «ra d>> t"inema Brasileiro.

DistrlbulcSo da Universal Interna-
tional, aogunda-foira nos «liaetiias Pi
lacio, RIan. Amei lea, [caral fTíiti

¦ i. e Monfo Cas;,.*!".

LEME — "Uipo-rita".

í,j ET H O- COPA CABANA —
1'c-, Xúrás".

KlTÍS — "ft Carne e a Alma".
-SAi I.II.-. _ 'o Cavaleiro

übtiwíoodV'.
IPANEMA — "O Cavaleiro ue

Shcrwood".
ÁSTORIÁ "A Carne e a AlmV.
PIAM — "aj 

Cavalei.., üz álicr,
•¦ oofi'".

in;.\J\' -- -A Patrulha da Mor-
tf»''

STAR - "A a^arne e a nlma'.
RUXY - A 'l.ind-i Embustoiri".
NACIONAT. -- "?•'••>¦''¦. fllraii na-

OUTR«**S BAIRROS
SUBÚRBIOS

B

AMErUCA
Morte".

CARIOCA
•.vnoc»".

MBTRO.TIJÜCA

-,\ Patrullia -In

O Cavaleiro dC Shei-

— "Os Trei Xa-

'O Cavaleiro

30 de JUNIÍO

Por ALEX
PREVISÃO DS -UfANHA

Quem nasceu nesta dia porte --o 
j a^na Júpiter prometem uin maga

sar ainda jovem. Possue capa- [ niíico domingo. abrinUo 0 uiés coraica
cidade químicas, cirúrgicus. tora-
peuticas. E' paciente, bondoso.
ini-pira amizades úteis.

orai
chave de ouro! Inspiram folicida-i
dc- no lar, em ff.mília. om leis, ju«-.i
tióa, finartaiiis e viagens.

t!foco be c&atlivce '2
Pelo Proj. XATARA

-..¦

Carne o ;
"Liinala

Alma-'.
Entl.-.ir-

O IT DB BE Tl Y im ITO'

'osú-ela"

DIPLOMÁTICAS

Pcir .-)o!.-*o -"J s"u próximo * çjr<'*.!.o,
o Sr - Jiimes Scott. Mcicdonuld. Embaixa-
dor c;o Ccíiotíú .t teuhor.i. of-ertEcoram
.jui (oik taii" de despedida à socie*
dade carioca *í cio sou corpo díplo-
nu.ticC
CASAMENTOS

Rou izam-s hoja os seguinte . casd-
tniíiiíci: -- da Senhorita KÜza Forrdiro
Maiío-t com o S-"- HormonegUdo Sooros
d.i SUva. O ato rúligÍü5o será levado o
ufeito, ái 13 hora», ni mat-Tfc. rf.* Na»-
io S uhora da Co:.c Jção, . m Realon-
y). Serão padrinhos d** no>/cj, o-.

pais ría noiva, D. Onelia For-tetra Ma-
"Tu- r* Sr. Palmoiríndo da Foníoío M»i-
to"í ¦¦"¦. nr líviI que d- v-erã reatízar-s-ü
na 2 • C.rcur.sürlçõo, U. NaJir Ferrei*
r-ri • o br. Osvaldo Ferreira, O no Tem*
pio Isrnolita. na rua lon ni.o Possolo.
íj á*> 71,45 horus, o onlut * matrlniu<
nial alo Sr Nou I Buchma: :*., filho «ío
Ur Mauricio Buchnianri» w'úv.\ com t

¦i J lUaTlt) Cc-hâil -w.ilnion, ti
Vo do liiita Aii.j/,1,. Coh.ir. Salrnon,

'. .igO-:
NASCIMCI.ro

t'^í a «* ni fcsha o Irir do S". Al- amll ^
Cimen d Olivoira ', Si > J elida C ir
deio de OÜv, iru com o na-icirn nio d
«eu f.iha CAHtOS ALBLHTO.
BATIZADO

HÜMCNAG.NS

ADEMAR DE tARROS

m admiradores do Ot. A dor
ros, aproveitando o oaí:*;. j,*
gresso no Brar,il, vao li orne:
oróx.nio difi 5, oforccandü
I, ros, um jantar no Clubs

O- onügo*,

.ar do Dor- i p*,.

dc s-ru rc- 
''^

rirj**á -!o --.a j yt.
-.'he, «is 20 J rar,
dc3 Coisa- j

:id rúo nc

faetly Utitton <• uma
ferente... Nâo copiando aingruem,
"in uma iiersollalldado prop.*'.,,

Lieily já se firmou uo conceito *lo
Jeljiicii, I-...1H.) a mais "uxplosiva" fl-
-.u.a dai riajllywoudj tó raaltuanle,
lingntui in.ils possue a vilaildado, 1
S-cuberancta, ;t vivacidnclo <(Uo Sciíy
iar;:i,n.slra em todos oa sous filmõs,

.*-.'., virá agora cm '-Nasci para biil
lar" (l.i r.a dance), musical ern te-
cbr.lcotor, quo a Paramouni v-.i
KlJieseutar sCKunda.foIra, üe»!-) fi.1.
me. Ba-tiy tom a companlila do ¦jr-.-i-
tle FYr.l Astaire, que com o-Ia Tur,':.
¦ama dupla de magníficos Ijiillarinoo."Cam stop lalkiiig", "Wliy figlu
¦ii- fci-Mnr"-.-, "Oli, tlicm Dudes'
- 'Tiinnel 

of l.,,v." ,.ã., aiimcos
musicais, fiuo recomendam "N

"A Carne

Sem Honra.
" Perdida,

n-

'(ealizou-j.0, ontein, na .gt ju 
'jãu

Fr. ncisco Xo»l,-,r, o b:.ti/.-ido do int- n,--
sollte menina "Teroia, 

füiia da Sr. p r-
poluo Frt':«cis da Silva e Srti. lido Ri
b.-iro da Síívo, "Servirem 

como padrij-\h ¦
*t Sr. IU S.ilgado -Deutos e wr.-* Di-r." !
nira Ribolio Baraion- tt,.
CO-IAT

ComüMoríXtn hojo/ o» suaa úe !-rutu
o íir. João Gondur-lu Estev D Emí*
V.n Gandarcla cst.v -.,

O truntcurio da dto s<lu fcslejad-l
tom a celebração ú' rn:*.».i. A» 10,30
Imrus, no nloiinor do Ignja rJc São
Francisco do Puula.

A n».it», o venal oltxecirà orno !>.-

ro'i, estando oi liimj
ABI. Senado, Jomnl do CorriórcA-s a PSP
nn rua do Chile. I

Pi >r motivo do ma roço: dv<;ão «**
Tribunal Sup?rior do Ir aba! tio, «vtó ho |
moníigGado polc» ütsus amigoa com um
banci-Jete, o Miillsl ro Wal domar F r-
r-iru Morquos, líder comerciário *^ pro-

stdento do CoUsdho Regional do SENAC.
A data escolhida para u hom-. nagem

ícji a do 28 d-- Jíjííi*», ülu do r^u uni-
versário natalício^ achando-se a cantis-
sao prcmotpro empeílhada no* tfabolhon 1
proltniin&res,

Os Amigos c admiradores do Dr. í
í. ufíarico dos Sar.tos" Arrújo, vòo h'.- .
ni • agcá-lo, aniallliã, por motivo dc I
aso aniversário natalício. ofe-recendo- j
lho oni grado churrasco, no jltio Ro-
gi-a «j Eitr.idu dos Jumbciros, .135, ¦ m
Sa-itisbimo. Sara cel*:bVada ás 9 liora •

niis-.il om íiçáo dc gruças; ái 11 hoian. |
ctiurrosco, -.^guindo-aa -entr-üQa de um (
mlnvi ao univtr ariuate, o, c'ir. 14 Iioras, |
será rcalizada um.i hora do ail--». Ho-
vi --ú condução r-sprcial paia o» colívi
dado*, do Estli-ção mo sftttk,

C.M35AS

bailar" como urn d-
¦--fiier.,1 K (la'!),,i-:, ti.n

1 Roland Y,,uii'.:, a Foi
rick, Uicdlo Watson
:n os papeis resiante*

Cartaz de Hoje
CIXüI.AÍDiA

"METP.O.PASSE

PTAZA - -A
PALÁCIO —

.'hei wood".

VITORIA - -i

PATHK'
RtVOLI •

a, a Alnj
Cavaleiro ai*'

1.inala Knibnsieira".;
Duelo Sem Honra".
Duelo sú-m Honra'' .
A 1'atrullla da Mor,

UIPRRIi
RAI-J.TOI

RKX -
A 'jO,**- no

¦Ri Riia"

"Papai

Mund'
f..l nm

i'I *, a ;
/l» aa-mana

PRESIDI

CENTRO
'•"S*** - "Sans3

).
INTE "-Duel

. ke

e D-iili

m h"i.

AVENIDA -
S-*itrv/'Ood".

OLINDA - "A

.MA ILA CAN A —
>.-ira".

PARA 
'I-ajÜO.-i — 'Duelo B-ja-i

Ifollia".
MAiCOTB — "A a*ar!«s e 1 ,,i-'-,*.«• *.
Tly-aUDOfK l.OBO

e a alma",
COLISEU -- "Duclt

MONTE CASTELO
ment- tua",

li' -N DA DE -- ''Apai-tonaalos" e
"vVfroí)tando a ¦morte'',

COELHO NETO — *'A Valsa rio
Imperador".

TRINDADE — "ferra Selvafíei-n •

RIO BRANCO — "Daiia.a Inar-v-
bada" e "Cavalo Selvagem".

LAPA — "'i'an:a«i e a MonianVia
¦r'« creta",

CATUMBI — "A Condensa so
íi.fà.'" q '*Recorrtaçõ0s de Onteni".

GtJARANi — "Adversidade'" c' Tluiini ao Tesas".
MEYER - "Paixa.j em I*M:ia" g

"Ileroi ein Apuros1'.

úàicci
IA! DE «7ANT0 NA A. B. T.

Constituiu um
conte cimento,

.ii nossos aioiii
•tis ticos, o recí-
¦I üe canto üa
inhorita Dulce
avalcanti, cozíi o
nem Mario Cs-

sar.
A senhor! ia

Lula» Cavalc-mü
qtte é soprano Ji_
-,'el ro, e-secitou
magnifiço pro-
grama, tendo a
sua vo/. desperta-

-' - vivo Interesse o agradado bastan.
te ao seleto auditório que compare-
-il a A. B. I.

A., encerrar o recit--.l, Duloí Cava!-
car,'i recebeu muitas fellcitaGÕés. Os
acompanhamentos foram realizados ao
plane pelo maestro Celso Cavalcanti.

GAZETA DE NOTICIAS, deae-
janaio melboi servii o aeu público
íontratou 08 serviços do professor
Xatára (qniromante e grafólogo)
para atender oi «eus liitorei.

O» Litere-ssado» nas jor.iultaf
df;v*eião recortnr c juntar o vale
abaixo a uma tolhe de papel sem
pauta, cn: «jue escreverão, a tinta

à inunciia habitual, ciando dia, mie.
uno do iiapcimcnto, estado civil,
profissão, assinatura e um pseudo-
nimo pata a .-espo3ta. A eorrea*
pondência seiâ enviada ao profes*
nor Xatara, na redação da GA-
ZKTA DK NOTICIAS, à rua i'e6-
filo Otoni, 142.

Sobit- casos mn-iroaos, tambíro

respoi derei com prazer, sconsei
'hando eorao pr-oceder. ,

AVISO AOS MEUS PREZADOS
LEITORES

E' necessário para um bom *tla
tudo grafólogo escrever pelo mea
nos oito linhas «m papel sem paut-j-j
e i-om detalhes, se possivel. sem «3
que é muito difícil satls?ai*c-"ail
integralmente. .

Vale unia consulta
COM Ok

PROF. XATÁRA
"Gazeta de Noticias"

I Centre?, neva ^recordista».

'v:|
•¦•••:-.-:»>:•• -í:'-...- .-:.:,.. ....jájj

Km trajíaídias ferroviárias vamos
nus destacando horrivelmente...
«tiiü-j-umente quando sc falava em
grandes desabtres de estrada «le
farro, eram no estrangeiro e aa
maioria ocorridos nos Kt-tudos Uni-
«los.

I
A-rora, porem, estamos batendo ,

«records» macabros, tétricos, «jue j
nos ceifam vidas preciosas, <|iie es- :
palhàn* luto, nue disseminam viu- ,
ve/., orfandade.

Nilo faz tempo, tivemos «lesas-
tres de 3 grandes |jr«.p«,r«;«'',es. com

ALVARUS DE OLIVEIRA
mortos em situação pavorosa, fü
nâ«, sc pode trarantir o núnteratij
exato das vítimas tal o «?stado eutj,
quc se encontram o*, reatas moco
tais dam passageiro... ;i

O.s carros elétricos foram envol-q
t«,s em chamas com ais passageiros
presos dentro da", suas portas do
a«;a, c transformados a.*m c.inzap»,
As fotografias quc os jornais pu-,
blícaram não alã» bem unia idajia
,1a amplitude «Ia tragédia. Os dot-u
namorados abraçados unidos aíé .'U
morte... O outro n.i. :i<jsi<-f*.«> eiiii

mais de 100 mortos, elevando esta- que estava, dormindo, fazem fieit-i

Di: Cavalcanti

NOTICIAS
ORQUESTRA SINFÔNICA BRASIUIRA

GEORGE BEKEIfl. SOLISTA D<J
CONCERTO DE SÁBADO

SAO JOSE' — «Uipocrlta '.

Cf'LOà**t[AT.. —"A Carne •» -a Alma'
li:].-- — "l.i.da Embustelra*".

•O Caviilcii

«•PÇOO Ullâ as petfout u.itigo-.. «1*1

S, mi:,**: •• ho\\
por aima ala
Santos, hojo,
Zotenína Mo*
Francisco cí">

fl-. a Izam- Q o: -.i-yui ¦
6* 9,30. -..? Candolal-la
Albertina Guimarães Ho-
ás 10 hdras, po, alma rio
volli, jao iijroio d^ Suo
Paula; hoj- âs !0 hoie:*., no Irjr- jc, N»j-
so Si-nhori-, do Cormn, por a'mo «ls Jo«é
do Carmo, por a,mo d i Ano Terü
hoj?, <•-, 9,30. :ia lajr.io Ncs-.o Senhora
do Cuinio.i por aliriii do Ar.a Mc-ne
•..l Por*..., da Silva; e tioi-"-. á*. '0,30
hnras, nn Catid.-:.-.ria por 3:11a cio Dr
Níipolcão Lauroar.o»

IDEAL
woot1'',

CiNKAG.I Iíl A.Vu.N

do

l-»ult*lll|-li-,".
I I..M"! I.\.\i 1

partir
"O

de 10
ali I

r* -^-
h ,-

O violoncelista George Bekcfl, serJ.
o sr.iijjta do concerto social da O. S.
li .-abado, ás 1(5 horaa no Mu.alcl.
pai ouando executará a rapsódia ile
temos hebraicos ".Stlioliuno", «ie Kr-
ncjt Bioch o o "Conce.to" op, 3 a. 3,
'!¦; Vivaldl do "Estro Armònico". cm
arianJu dc Dandclot, O concerto terá
como regente o maestro Nino San.
/.- gr.Oi completando o profframa as
so*,u.ntes obras: "No Sertão". do*j*.-ai cisco Mignone, e a "Sinfonia tia
Dã-spuclitla", de Haydn.

tístic.is quo chegaram a ser maio-

res do mundo. Depois um desastre

em iSew Jcrsey, nos ganhou o ce-
tro. Hoiiic uma diferença: — Mos

Estados Unidos apurou-se l«";o 11

responsabilidade e todos os culpa-
dos diretos ou í.ialiretos foram pa-

' ra a rua, inclusive a diretoria «Ia
Estrada fatídica. Aqui os celebras
inqué.itos pa-rdem-sc- na bruma «lo
(empo.. ,

Volta, ptiraí-m, agora & Catntral
do Brasil ;« bater novo «(record».
A Estrada mais perigosa ão Mun»
«Jo para s»; viajar, era que sc pra:-
cisa de seguro de vida, como nos
aviões, passa a /rente no campeo-
nato macabro, com cerca dc (30

sur que «levem ter si«l«, fulmiuaalo'-!
antes «le serem incinerados,

inquéritos abertos, tta-jsnonsabí-*
litl.-.des sendo apuradas.. ¦ E «J.«;*J
pois? )j

Qu<* se fizeram «Ins iiifiiK-rit-.»*a
«los desastres passados? Quais foi
ram os responsáveis apontados 151
Que castigo mereceram9 ii

At«5 quando ficaremos neste es-i
tado de coisas'* lj

Até quando o brasileiro p«-nua-J i
necerá sem ter senso áe respòtM
sabilidade? u

Os mortos dos últimos d<-sas.treití
ferroviários aí«» -Brasil, que sobonal
a centenas, estão exigindo dos P<tf-i I
deres públicos uma satisfação: -*,
Saber o fim dos inqueriton. Sabe*)
«mem vai pagar pei» negligênei»!''

j «í pela falta «f<*! cumprimento ío.,11
| mais comezfilhos dcvercsT f'

.!

t-'IÍ!Mi i]!

te. 7.i

A Cari-.B

''a srr.

Al, I -PAI.At""
-i ia".

'•n«e

MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO"
J1U/I SAO JOÃO. 15 - ESQUINA Dt 24 DF. MAIO. 245 _ TELAreia aprovada p«->lo D.N.E.R. m3
Poiaru ijriluila puia ccnctetc mi
Saibre do 1 ". m3 '
Tnclo 10*20 t:20. milheiro ....
Tijolo 10 i 20 s 20 - Especial qrc-nüoimliVjio ......'.
Tnolo, rnrjciço. milhoiic 
Tijolo maciço — E.sre;-.a, -jt<x-,iic, mllheiic
Tolha Iramcüsa cio 2.°, milhelto ,.
Telho Irancosa do l.° oscecial, miihoito
Aduoiaa com rebaixo do l,a. metic 
Rodapós boli;a«.lor, do l.a. metre 
M«ir«:c3 «lo I ¦"**. molrc 

Caibro do pinho do Ia rueiic  ;
OiiLirc alo poroba do Cuhidcs metro
1'ôrrc cio ninho do 1.°, motro 

E::qiKidíi<i3 ncvaia o usadas material "Etemlt* ci-^ont*¦loríal olólrlco o hidráulico. ENTREGAS H.-".PIPAS EM CAMlf.*]
MlONWETTES do qualquer «-mantkiado. Atonde*se a qini-rjai h-ra tioíiiinnca ,. toria.-los. Dci3 '/ à*; 1!) horas oolc telcf-no 43'*?ll t ;ra âo«xpodionlo i-ajic.i lololonos 4UV1G0 e 20 1941. Condução à nc-ta H- n-J*-*,
ns. 7G 77, 7fl ., 02: ônibus nn. 33. 34. 30 o 133. Trorn olélrlcc ato a Estação«lo Rccha. - "EMACOL" LTDA.

TEL. 43 9211
C:S 9£,00
CiS 155.00
CrS 60,00
CiS 1.150,00
CrS 1.250.00 I
CrS 450.00
CrS- 350.00
CrS 1.900.00
Cr$ 2.-100,00
CrS 5,00
CrS 2.90
CrS 5.50
Ci 2 50
C;3 7,90
Cr** '19.00 

I¦ -to TO \
HOES í . A .

—-  ¦¦¦«.*i»************«-*************i *íiii mMwmwmwmwmmÊmwm

(gravatas!
í Compre no coso que j

s à verule ore votas

L1MATORRES
33 - Andradas *>q

W?•a, í!\liSB II \

ÜfflflifWráNllR
UVRECTOS E EDITORÍ3B

aiUA on oo*/idob ie-! -. gto
nJNnj*.DA £M 185--)

ALVOTlApA — "O marido d,* Nt.
na", pela Companhia Prpcóplò Fer,
reira, as 20 o 6<i 23 hora»,

1'BaTHINHu JAUDBL — "O* <lí
P«*nacho", r.e!»i CoJjajjanhla Dsroy
GoncnlVi-*.; .-"«ü *'f) ,-. à< 22 horas.

TBATRO FOXjLJKS _ --MoUUn
•lontre". p«b Companhia .ítian Dt.
ntel a.* 20 a 22 hovae.

CARLOS GO.',ífí.3 -. «Pudim a!«
Ouro" pe!a Companhia Eros Vornsli
5Iosqti!tinha, in 20 a An 22 liorr-s.

j RECRBjO -•* «B1 líct. slml", pcl»
I Comranhia J',».;n Daniel, íi 20 t* l.a

2? horas.

j 
Küf-INA -. "Ireáo", pela Oompa,.

i nhia Dulclna — O.iiloii, òs 21
I «IVAJ. — --Clllrcca- 

p,:).*> Comp*»'
ohss A-(1j G£.,-rldo. áa ao aj
tiairjj
G',0.nrA — "Tunôrlo". £j»*la
paul ia Jaime C>Js!a, ôs 20 n
h«i,;a.i

SERRADOR -- -'Bagaço", eono
Eva e .««iiu artistas, ia» 20 o 22 V>aj-- í ma.

j 
DOENÇAS DA PELE

jj Sífilía. côncec. -.icienins, vestisse,'. iilcerns aicte pomas, «terrugoa,
j espinhos, furúnculos, tócosc**

(Iriuiras) — eletrotorap-a
Dr. Agostinho da Cunha
ASSEMBLÉIA. 73 -- Fone 32-3263

) O T.S.E. NEGOU
; PROVIMENTO

"GAZETA DE NOTICIA?"
NOS SUBÚRBIOS DA CENTRAL

Direajão de
ANTONIO ARAÚJO DOS SANTOS
JULIO TAGLIASSACK

N.
<-ime$

DE HOMEM
COMPRO. PAGO BEM

TEL:. 52 - 30301

RUA JOÃO VICENTE
lei. 383, Mcrechaí H

EM FRENTE A ESTAÇÃO DE MADUREIRA
Diariamente, até às 22 horas, paro recebimento
de anúncios, queixas e reclamações

O Tribunal SuperioE Rla-it.
ral t-e.N<>"v..u negar proviM-entO-**-

om"! ^'y:u!'s'-* interposto pelo Sr,
Fat-jo Antônio da Silva Perc***.
ra, contra a dip**omação de
eleitos pc!a> V.ulid,» Òrientádpii

Zl Trabalhista, a0 recurso inter-
¦posto '-'ontiM decisão do Tribü"

nal Regional qu,, manteve si,
validade da diploma«*ão do Srv
Iliocêncio d-» Costa Júnior, pa.
i'*i o cargo fie viçe-pi'Cfeito d"'
Itabira e "Mnfu ;>o recurso in--i*«-riji's[;, noutra ;i decisão Ja-ít
Tribunal Regional de Minas
Gerais quc muiitcve a v^üdada |
da diploaiação -lo Sr. S-svanini
Dlifcra dc Carvalho, parafí
o «*arg0 d,, vice-prefeito de Co- jração de Jesus. '-J

N2-**-1*-» Ml MMMMM -» f •*¦ ¦An** MHMMM
E_^ 

^_ »-— .¦- " -'—-*»'»*—•»¦•*¦¦¦¦ "" T.* *t.-m*™- " . -^ ..- -, . I jb PJTaffJJJJJJ "i U.. ' MILETEO RÁDIO ABOLIÇÃO CREDIÁRIO'
COMPJRE DE LIMA VEZ E PAC.IJE EM 10 MKS! <;
Rádio,-;, eJetrolas, bicicletaf3, batedeiras, lidificador, jóias, baterias, móveis, fazen las,U.i«i<3 n credito íiem entrada e sem fiador.
ÀV 29 DE 'OmilBRQ, 7292 — TEL. 49-00-5-5 — L, ABOLIÇÃO

_.. j t

% lese k 6I6111W81
M*tabrc -,í»«-rr. -Ja S«-><*l«<l«7<iaji

fi* iamxoltx-tto ;• Parte
PENCAS -iíDr-íAI? OO aCÍAEM,
Rua da Kcsárto n. 99

DAS 13 AS iP HORAS

POLICLÍNICA

-DENTADENTÁRIA

DU
PIRAJÁ

SE%» -«ff-m. v3í

Àn*,i
a. M i*: i

ga : paoomcr.tr- errs prcslarõc--.
O A N A S
Preço ao alcance dcc íoc-os, obte"*5í

d«Vd«m«!Se" p,eftlo/efef.°»«' 27-3260 • Dr. Vila. Diàriamenfcdas 9 da manha as 10 do noite. ~ Rua Visconde dc Piraja n.« 98 -/-aPtS. s e í — Ipanema-
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Sábado, 3G-6-1Ç5' GA25T/ NOTICIAi

«vjAzLET A» I
Anúncios nesta Seção

. . DE

OdILIAK IA
_ 7 _x

Telefone 23-2778

FAZENDA DO PIAI: — GLEBA 7-A
Grande loteamento, com prestações mensais Jo

Cr$ 333,00, sem entrada, a uma hora e vinte minutos
do centro da cidade, com bela estrada de rodagem, com
trem elétrico até à Estação de Santa Cruz, «? a 15 minutos
de ônibus da mesma. A cinco minutos das praias do
Sepetiba, Dona Luiza è Cardo, a futura Copacabana
dos subúrbios. Adquira sou lote, Rua ás. Quitanda ri. 79;
tel. 43-8575, Eanco Lopes S. A,

(TERRENOS EM CAMPO &RANDE
ii ?,i) miiuilou r.leutn estação -FendoniOM lole» planou com águ<3

I 
o lux, l?, x «10, em prestações do CrS 120.00 som entrada o sem iuros.

| Condução ijrálla ora momsciu camioneluii. Trotas etn Mcidureirct à 
"Rua

i Cciíolíjiá Macliodo, <i---tn>b-„ com MAK.
i

VOLTA REDONDA r-OTES comerciais e chácÀ-
BAS EM FRENTE A SIDERÚRGICA

A, CrS 15.000.00 pago,; ein prestações do CrS 2S0.0Ü mensaia sem
juros. Com lux, força e iluminação pública. I,ocal do rápida ralorisação.
Convidamos a vir em nosso:» esr.riíóriou marcar lugar esn nossan
conduçõe-j gráliíj e sem compromisso, partindo «f.os nosaoai escxiióriOfl
noa oequiníes repartições do IAPÍ5.

CASA MATRIZ;
AVENID A MARECHAL FLORIANO
1.° o 2,° ANDARES — FONES: 43-622»

N. 21 -.-
é 23-3-194

FILIAIS-
CATETE: RUA PEDRO AMÉRICO N. 7.9 - Fone 2S-668L
MADUREIRA: RUA MARIA FREITAS. UVA - Sobrado - Fone 2SJ.8-.Ú7.
RAMOS: RUA URANOS. 1168-1.-» andar, apa.-!. 203. - Fon© 30-3853

— Diariamente dais 8 àa 10 horaa.

TERRENOS A LONGO PRAZO "

Em Senador Gamará, próximo a Bangu
Vendo com üfente para a Bio-São Paulo o iunlo ao IAPI. Lotes jja «oci-lir d») Crg 32.000,00 em 60 prestações de 480 cruzeiros,

CAMPO < i RA N DE
Vendo com irenlo para n Hio São Paulo. "Cotes a pattii do |

Cr* 6.000,00, eni 60 prestações de 115 cruzeiros.
N. B. — Todos c/condução à porta.

EDITAIS

Informações e/HEITOR. Tel. 43-0512.
Ruqi Visconde de Inhaúma, 107-6.° andar I

í

t_miir&ci>§_€t>$it't .fjrfVrif i&zl(*'<_
H,tii blica-.se diariamente

Seção tiob o orientação e cooidenarãc do
DR. AMARO AZEVEDO

HOiY.ECPATtA CO,V.O CtCNClA

100.000,00 tendo recebido a raspei:-
tiva quitação. Sucede -jue o ,»>r.(
Vietor Manuel Cardoso efetuou o'
pagamento correspondente á sua
quota de capital .--otn hwi letra de
câmbio no valor ,je Crí lOO.OOO.OQJ

JUIZO ,OK DIREITO DA DÊ- devidamente aceita, sem data do
CIMA VARA CIVEL — EDITAf, ! vencimento e .sob promessa «le res-
«lc cita,;ão com o pru::.) do trinta | cate dentro «lo poucos «lias. In;-*
(30) dias pura citação de Vítor j tado o referido Sr. Victor D *".-•.-
Manuel Cardoso, português, casa- I nuel Cardoso ,'i pagar a sua qu>:ia
do, comerciante, para no prazo le- | ue capital, meses após, alegou a
gal. vir resgatar uma letra du pvincipio, vários motivos pro. o-
câmbio no valor,.!,. Çr$ 100.000,00, ! lalórios «iue ilaqueaiam •» bôa té
acrescida de juros legais ou vir j «le seu sócio até a presente d.- ta,
responder a presente a«*iio de res- ; tomando, ultimamente destino íg-
cisão de sociedade comeicial «iue '. ioraúo, cem dar a menor eaüs-
lho movo «linermcdiária Corn r- ( facão á sociedade. Assim send,,.
ciai (ConiisstV-s) Limitada*, esta- | não podo a-sociedade subsistir'
belecida á rua Al mi.rante Bari-o.»o ! mi situação em ,iue se encontra,
•*'• iala *;l-' *'•*' forma abaixo: í por isso que, de fato não há o-
O Doutor Raimundo Ferreira Ma- ciedade. Kessas -oondieõi-s a fu-
cedo. Juiz de Direifc» 'desta Vara,! piicante, apoiada no queprècai-
na forma da lei, •'.-. PAZ saber ' túa „ Art. 280 do C«5d. 

' 
Comerem,

aos que o presente edital eom „ j requer a V. Excia. seja expedido.
pr;,zo de trinta dias .-irem ou 

j 
contra o suplicado uri, edital lo

dÊle noticia tiverem - especial- citação, com n prazo de 3t) ,.,-a-
mente a Vítor Manuel Cardoso, ta) üias, pura resgatai a dita
pi rtugi-és, casado, comerciante, ' letra de câmbio oue aceitou ¦„
residente nesta Capital, era en- [valor do <>:*¦ 100.000.00. eorr-s-
dereço ii-norado, que por ç.-.te i pondente ao pagamento da qu.ítaJuízo e Cartiirio do escrivão que parto do ,-apitai do Suplicado na*•:•'.,: 

subscrevo correm r,s trâníi- j sociedade, acrescida dos juros te-
t.es locais de umn .-,..ãa, de resci- , fraI oü pena de nâo u fazendo

-¦ prazo, prosseguir a <u-
a leste procedimento como

es.nsão ,] sociednoe co-

ais «ia: uma ,-,.
sociedade comercial que traouel

lhe 'nove a firma «Intermediãria plicantt
Comercial iConpssiTes) Limitada»,] açâõ dc
cuja petição inicia] devidnmehtoj mercial, com a exclusão do Su,
despachada tem ,» seguinte teôr: 

-ado. l-rotesta-se pelo depoiroeti-
Kxmo. Sr. Dr. Jui- do Direito 

to pessoal do Suplicado, testemú-.ta Vara Civcl. Uiz a fii-ma t.fn- "ba, exame cio lis
termediária Comercial fComís- o outra-; qne kc t
s3e;«) l.imita,ii. -. estabelecida áj necessária
rua Almirant< Harroso. Dl, -.«la mento du

Prnki ile Gum0 & fe láf M M*® *' fldémmrêw
SSUROEZ

Qu<"m

CAMPÕ GEAIDE
(Terrenos próximos a Campo Grande 15x40 a partir de Cr! 16.500,00 3111 60

prestações sem enü-ada e sem juros •coro tuas abertas, h*iz, esgotos, escolas oúbücos
jú inauguradas, com bondes, ônibus e lo tações, passando dentro do loteamento.
Informações detalhadas ai AVEN? DA GOMES FREIRE, 1.96; Soifloi 603»
Tefs. 22-2763 — À noite; 49-7590 — Hão ê feifeno foreiro.

DÂ-SE ESCRITURA DKFtiMSTI,

delicadeza
n dl

I CkjLC PENSÃO DE LUXO --- *è"<issa--«s -j a.a»:ii.-c:lo dc I, caau .-,,)uo./áv,.'ÍK d«> óttaio pensclo n,_ iS.vi.nkln
Atlântico:, tendo 11 quartos todos mobília doe, toshifact «jomplela, íoijâo «:t qán « -/alcidowa, por

aiotiro de vincfcm. ,

VENDO fábrieci «ir jalçados err. pleno íi-iicdotianicaio, u "«/«'-«iclo tn«qulna« ntrnlaati,
ou pai.:.o o controlo d« 5 at-im reíiová-CfiJn d,.' ótimet loja coro 1ri'*u porla.i do «J';o.

bento de» rua com bonde à porta.

BONSUCESSO
bento de» rua com boi

BQTACQflQ VENDO pc-rmao ô hu». Vitorio «ic Cosia, u vmiti iHetrOB do if.a.go «io "Miuuoitó, 
COIU

8 quarto'. mobiliadoB t- cozinho completa com geladeirc,

VÁRZEA DE TERESÔPOLIS T^?? llonZ :;om *; 
T^'',0"' f nak'_^'m' f'"'u- T";uo

tponla. Trator â HUA DOS ANDRADAS N. 7ri." and. Teleioa» 43-7973, com o !'t, BEHnj.-. ou füIMAWUÜ,

MÊfãm__m*nmm

Leies íí CrS' 49C€ pm áim

anntomin .> tlsl iio-
.ir a cimptexiclade-,

suscetibllidaclu <l» ,

Eorgaos 

.l.i auaUijão, resultando ., .u-,
,iea cies:., aiiscetlbilidailo ou de
ci uai a-u<;: mecanismo soja trauma'I
p >; pnforrnltlados variadas, pela lei:'-
«Jo .avançada ou por uma causa lia.-.-
ititinia. Dependendo do modo u '.. .
i";ni.i cora qim e'a ko apresaniOj ..
snirtip-c podo ser pnrclal ...'i total

O tralamento terá pi...e«.! ru uo
dilere-r.to em •>; tratando <te caso
ngndo ou crônico,

IVtva oy caao« o •(*: acordo toxxx ?
sintoniatoloííta, o tratamento ootírie-
o fis sejíuintca inUicaíjOes;

PEl.l.ADONA: • Surdoz ern con-
y.;t|iiei:..l.i tia oscarl.-itltia. Par.-iMsia
\\ty nervo audijtivo o aumbidos nos
ouvidos.

GEJViSljlMIUMi • i ">.-, rl.i ropend-
tu da aucUçiio p>rr ,:erto tetnpo, .1'*,.,..
c,uc?»i ,• ptostrafjíto musculares, :,,.¦
n, Imcia, «rnbocamonto, t-ín-por, .a-.,
sttlSo, i/Ortigehs >; trernoros .oro hl-
IJCTsensibtlídacte, nos Indim <\ cs;oll>;i
do i;,:l'.,:i,it,,,n, principalmoiitc so a
sttrd-ez fot motivada pelo abuso d.i
quinmHt

CAf.CAlUÜA. CAIi.f'.: _. A.l.a|,;a.
vel aos escriiíulososi ..um Itittiviavii.-i
do eordura balofa, Ranirlios «Io peti
..)«;o enfiirtados, pés úmidos ¦; frios.
r.i«d«v., pele clara com tlactdez mus.

ros. tiocumeutais
irnarom úr.eií »

to perfeito esclareci-
ru.-.uV. Dú-»e o vnior•¦' -" leiiresoi.tf.da 

I de CrS 100.000,00. p.-mi os eiVir,a
Domiiifaros lio- I a.t taxa. P, Deferimento. Kio iia
rjualifietido no Janoi.-o, 2Í) de maio ,i,.. I9,r,i . n»instnimonlo dc procui-iK-úo anc-ro, \ Frtin-.-isco «le Paula Watson! -..|-

'''"' :- l- ''«-' m.-in-o de I9õ0, i.,i! rogndo l.lüi). l)i:si'At*IIO
A. Cito-so. Ili,

T, iio
(irij.-

almil 'I'

de «'

n:i :ii'fíailr
Ir. Vi,

comercial
oi ."»f ;t ri is • mundo 1' .j

''.-ii-').,-.,. [lortuíruês. easaiio, co- p.lo proseme.
mereiuntè e residente também Icjal.

..-15-51". fa) R â-
Mil.'"do:. Assim,
decorrido o pr».zo

insiderar-se-á «.-itado o <u-nesta Capital, lendo esse *k-io plicado para os fins -cima -s-.
assumido „ compromisso tle Lo- cíaroeirl.is. penn ,.k- revelia p-ra',;'V pLM':1 M- '•""1" '•'* ,:''" »u 

instar, lavrou-se C-ate quc »,ra
10.0 icem) quotas ,!., valor „„,.,i- publicado , nOxado r.a forma ianal d, mi) cruaolrm n.'r$ ),,i. Dado e passado nesta ci.'Í.1.000.00) rada uma. perfazendo .»-.' tb do Ri,- dè Janeiro, aos __*.-%total de cem mil cruze,ros para ., seb dias do mês de junho de -nil
sou capital na socio.lade. IC cer- novecentos 

e cinqüenta o um. _vto que o contraio de frociodade Beatriz Lopes Cançado, escreve- teconsigna, expressamente, ler o e- juramentada, 0 datilografei
ferido Sr. Victor Manuel Cardoso 

Talma Campos Guimarãei
satisfeito o pagr.mento rte sua 

vão. 
o subscrevi,

quota de capital, na data tin «. ;. I
u a t u r n do aludido
(J.Ü-y-òO), no valor r|e CrS

.ur,
s, es.-ri-

a) Uainiun ia

j 
Ferreira de Macedo. Está e.sato.

contrato ] Data supra. O Escrivão Suhstitu:o
., Martins.

e_l tíBfcrsfff» .'se> eíivt*'tf€>

SEM ENTRADA E! BEM. OTROS
Próximo ct Campo Grande. Roas abertais;, Ônibius òi ptoiifiiii», TjwtiffliT

com o SR. RAMOS.. Rua Camer.ri©. 176, sob-, «atui peiloss tè(s, 43-'378--í
e 49-3713. Condução grefis, Vísifros aos •rfomiSmig©**;.,

I

AVISO AOS NAVEGANTES

NA VIOS

Uruguay ..,.
D. do Caxias
\íçh 
K'/a Perón .
Castol Vordo
fioatarciii .,.
Arassú 
Lancero 
Mormacsv/an

blfTRADA

iio-o
Hojo
HoJo
Ho/o
HoÍ«3
iicia

ÍUnanhã
Amanhã
Amanhai

PfiOCfTutKC-.A I'E!£,Er',OI*nE!3
i

Bufjnoe Airer 23-0410
Santos 23-37SB

Salvador 2.1-3756
Londres 23-3443
Gênova 43-4994

Buenos Aires 23-622Z
Natal 43-3424

Buenos Aires 43-4994
Nova y*ork 43-09íO

O \.. MíimIi julíM (í.ile.-u-e.i e.ivb..
-.''íi ro.í..;no íl •uonütHufQÍlo o tcixipt*-
i.iineiiio "tou, <>f>lili.iiíjiii.»ti,.o" o as-
«nia 'ie oxprcssn: "Constltulçilo gor,
«JU.. londciulo pnra , obesIdaUo.
Cor (\-i ii*í'1o • •¦!yi;uU[iiU;ai1.i. cot' «1-:
Ki/, Disposição para -i apatia, >--jifl-
cíí.uno.üo naM ct*l«i»i;a«. fj-si\ta noa
f.\oviii.-.:)Uo;, ptNJííui-Qrt-, .1 apattrt •'•
produto «lo nuia [raquaza, ..- iio umit
11: ,çw;/.\ quo su segue o menor cs.
forco feito. Tipo do talho pcqUt.no,
,1,; ¦ aljolos louros ult cast.mlaos, com
olJios azula, Bangllos cluron » In-
pot ttüfitidou *j nbdouion muito üc-
v.i.volvido" ,

ACONITUCI VA»'. . ¦ - Oo-a-.n-i.-a
OTofusa» a reto rosa j ¦'.-.• ii latUo. a-uii.
)¦ <('¦ b ¦itrii».*;; i..*; OUVidoíJ ÇQH\ .\J..í*}_
cluf.lo, nnjíustln ... a(rlt;j,fio,

a. 1190, a vice dUotoria. as cliví- I 
HEfU,AU »--'*•-'«--: - IndWHu.,

t,*iea. ¦» secretaria, o protocolo o ] __ ^ 
S°Ct^° P*""""*0''1**'' '*--

EMBAIXADA DO SII.BMCTO
O Deparla/nonto Social ri-, JO-nb,".:.-,-..
«Jr. «Jo Siloncla, farn realizar hõj-?
.-.-iais ema (/rando fc.-tividade jttrU'la
«ir. louvor a São Pvtr;. quo ebaista-
ré. tle farta distribuição d" doces e
valiosos prêmios, oferecidos as • .i- j AXDARAl
«ii,;,-; mais or&inniü. Alexandre O»- | feste-jos do m,
v;erl, transformou ,, sedo num »-.t.
leaii.o arraial, A» dangas serão n," í
vimeniadas pel.i Rio Orqu-istra.

Mtu!dl©tut-'Sc oi Direto-fi-Qi
dlc Saiuidíc: N«*¦(•*¦ caH

«1 diretor get-ul do Saúdo Naval
comunicou (jue, cumprindo deter-
tniii.-.ujao do Miniíitro da Marinha,
foram transferidas para o G° au-
.tar ,1o odiíielo íl Praga l~io X

o arquivo daiiuola Diretoria,

JDENTADURAS
F E R F E! I TAS

H A V 1 C S SAÍDA DLSTiNO rasFOMES

Dol Santos Hoís Buenos Airou 23-4134
Uruguay ....... ríojo Gotc-tr.bur.jo 23-3-11»;
Eva Perón ... .r itoio Buenos Aires 23-3440

Caslel Verdo .. Hojci Buenoa Aires 43-493-1

Seaíarerfl ...... -oíe Vant-puver 23-5222
Vloimarjâv; in Amanhã Baeno3 Aires 43-0910

Cal../ .... Amanhã Areia Branca 43-2708,

hniUt Anianlfi Florianópolis 23-0742

\os Nossos LEITORES
Avuiainos aos nonos mntiveis leitores quc o GAZETA DE. NOtíÇIAE

?ai informar melhor do quc r.uaco. o movimento m-zrítitnc do Brotsíl por ;

Interrr.cdio do seu Hepóiler Marítimo Amaro da Silva Dn-.c. ca- àe->t_ 
'

dala om dian.c estará na 'Beira do Cais'* p-src melhor teforraai c Wo

vimento Marítimo do Brasil, e todo c noticiário rciciea-.e- d rido ma:i!5rna. 
j

Assim, os ltiioros licarão raeihor iaiormades co <_¦_ ».«. possa ne pátio ,

carioco - nos do Broíil poi intermidí*» õc ÇAZZTA Vt JEOTICIAS.

IVIÉTODO ESPECIAL DE
MOLDAGEM DO
DR. ROMEO
G. LOIiREIRO

-iJVJtií-AÜO 
ESPEC1AÍ.ISTJI

f*P,l-:<*;<0L; AO ALCANCG
DA CLASSE POBRE

TRABALHOS A PRESTAÇÕES

Avenida Marechal
Moriafcio, 8'.r

m ¦¦ in iíi *.****», ------ — - - 111 i -m ni i H . i

ouyI«1os. ruklo •iiir.le

:3-P' *^i^8iffl|S|

^t&*___sLjL~______. .

adaptcivel ás pessoas «tuo abusaram
,.!o mercúrio,

KALj; n[(,*.ir.; .. tiavondo des.
carga íimarelo filamcutosa, aondo _.
'a «upuraçtlo crônica «Io |,ro,.e.-i.,''
",'íaií". remoto, lendo determinado o
remjiiuitmto da membrana do Itm-
|)»no dev»;-so panuaj.' cm Kall„bt« I:.

KAr.( Mtjií.. - — Ri,i nossa cllm-
ca |).-,riicnlar com muita so{ritrar.t;a
|i,.,rein,..r, dizer ,(ue v.',ri,j'i ...asu-j fo,
ram curados com d indicação «te !<:«-
II "l.iir. riu doentes surdos « com
dores r eumát Icas pioradas & ilohe
,...'in o cilor .|.i ...ma, S"lrrj«'-/. «to «ado
«linilo, iiiflatn.ia;âo crônica «la trota-
pa ito Jjlustachlo, JQscIeroso da --.-«i— i
tlinpaliica o uiusiuo todoa oa casos
¦le s,:,,|,.-/, por mais antigas nue so^
jau, foi.uii curadas cojn Kall Unr

f(',.'!A-flL,L,A: — SecrecSo «Ja
UlaicüSa. A surdos' da impressão Ac
tatiipamouto ,1» ouvido, O tipo dc
p.ilsai.àla 0 dócil, triste, lacrimoso o
r,3 pioras ao verificam om amble.ito
r),..;nie >, melhora no ar livre, (¦'.'
rjnaso »|,,,) o cslieclflco dn otltcs ,;:•..
ti-rno,

üutrou medlcamontoa podei I mi
SOI .n<ti*...*...v; t.»í; <:-iitlo; hrODiuSiin
ci.ii iiipurneõo 6 a«|Uosa o escurlau-
to. l.ycopodlum: U«:scir-;.i piirUlail-
i.i o audição iltficil, Sllicoa: ouvido
obàiruiUo aüapiuwcl íi*i peasoaa cs-
«-.«oiuloaau, Sutpliur; descarga pnnt-
,'eai.i, erupção atian ,1.» orelli.i. Otor
roa «lepoi-; «t.\ supresuito do qual.jaer
hUf.t.MO, K*ít.i3 a3o ,\. Unhas i;pr;ii,;.
E'.*< t.ils caso.i «!ev<; ser eon "!'| 'to e
n.,«lia-o a fim rte .er it-.iik'. d:« a «..,•.
.:;'l'.'l» (.•-.-.:., C*e ;..,;.;., .; n

DEMOCRATlO '.- — O Cltibé J. -
T'fmr.craticos a eseniplo dos an js
-anteriores realizará lioj.j outra fe-:
a caipira, f,ue promete uti ir-r-
c:rr.'.r niafriiifico.

I*E*N!J3>TTESi—Sm virtude ri m •.
pi ifico sucesso Ua festa de -.ábarí-j
ultimo, os baetas reaitearã.} ! .¦:«=•
mais uma festa :»?itatiejj. que ,.-.¦_
T.aiii.-uá sem duvida de encant ;• ,,
airativos. Ei-celctnto conjunto ce
rial. dirigido j>e!o veterano Can li
emprestará a festa umi caraeieris
vCrdi.deitrmento regional .-, Iln,la
tiviàada dos baetas.

e.flon o baile que deveria r-aliai'- -sa'
loje. A.» pc.-.soa.à que ter.ii.im atí-jul-
r:«;o „a conrlté-i podem cimpu-- ¦ sn?.
a pinaria do Liceu «í.» Artes t, . JHM
ciei para rehaverem a.» importân :s"

frosíHfruinlo n-l.l
¦Ia cidade, o Arda-
do t-t<A-_ a-a>nte- c_i

Antônio, e S. im..ae

- I

nuel. realizará hojo uma festa e::J,
pha em louvor a .-íõo Pedro. « u»:
.•st.í fadado a os-^vaisrdinsSrio ..ri-

Ih: nti»m'o.
TUKTJXAS DB MONTE ALEOlíS

— O» Ttirunas do Monte Ahr-íra.
tealizarão hoje '.mi grande bali.- n
caipira qtií se reve-airá de U3i.;is_
rutiveí sucesso, de v;z que a su»
diretoria imprimia a festividade '.taxa
o- "ariizsí.So •jvicieiiri.-menle inter ..í.
mi.io. nâo faltaiidu „ tradicional -a-
!-; mt-.ito.

:-' CIAI- RAMOS CU"1.!B — '»
t: ei.:' Ramo- Club-. realizará lioje.

¦ -íraiule bai!-? de' h-. Pedro, o «fie
í,-ii:»títHÍrA rmtonií-.-o suces-ia.,

Xu recinto da sede, »erão arn.adr.-iS
.trieji-iia. fogllalra. x.a,i.-cs. tudo i» n.
üiy.c.iU c r.\ a tradição Jas festas .itx.
ll'ilaf. HiVerA. tambem Icilõo ua
p.end-.s. fogos de .-inificios e uma
ipi.."> br.i...ij com tabuleiro variatOo.'

RANDA rOKl'lT,A7, — >, : . n.
cn-iia! sociedade da Praça (i.y.e «ie
Junho, reall^iría. amanhã uma oaiiti-'.'.dora Festa junina, quo petos pr».
p irativo:,, b exemplo dos anos anle.
rioros prometo um transcurso ri -
mais brilhantes o sobretudo feitil d- j EJjr.AlXÁDA JÍO SOSSEGO - -V
at,ativo,, o encantos. l.'m conftl.v.o '-Ji--.!..- :xa«la do Sossego, pTosscçuitv.ro-rJonal n&o dará «lescanso aos .-_-!. 

j do r.og f-»3»ejos de r-raa-ter juair..».I ii.,.i 0 sinháa damas, cjit« se e.-accirraiu hoje, realizará «sin
. 

j m.ite grandiosa festa caipira que -ta'
O. lí. T-.RTEXCOURl' f>A Ejl.» f rev«f»urft ssia durMa de iníeni •

VA • A diretoria deste clnb» ,-.n. J c.ep.t.mte animação

LATA MÁGICA DE CERA
(ENCEROL1XA)

íltlaplóvel àa encorodeirac clitriccs dc Ires escovas. Conheço
nojo me.-.mo esto novi-^i-Je tjue resolve o moior problema das donoa
do «:osa ito limpeia do auoolho. Econômica 1 Higiênica e de lácil
tiicinejo. Aceitamos distribuide-er no* FT-fodos. Fedidos peto reembolse
poslal,

FABRICANTES E DISTRIBUIDORES
SÉRGIO & CARVALHO LTDA, *

AVENIDA MARECHAL FLORIANO, 2H —
ANDAR, S/5 TEL, 43-6226

¦m

V. o

URt-TnRA.DIATnE.SE URICA

•---- <&, **>i_^_Kgé_UM__ Â_WKÍptTlQ.íi
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HHPIC2I
GAZETA D£ NOTICIA*? Só bodo. 30-6-1953

(Jjfizvifi ]it'titiit'fi I Vila BOa K^in-iaiici., nn. Marechal i Ci-vullm ('ar.aiá. escrivão, subs- t rauão I>

| iliiiin u vxpoi «? a requerei a V.
I Eííceiêiiciii; iJ. Deferimento lti<-

JUIZO OE MENORES UO
DISTRITO FEDERAL

EDITAI, de citarão parti «Maria ! üe Janeiro, 21* ile junKõ de líiõl.
Luiza t!t* Jesus», pelo |ir:,z>, de ; (.'«ssinudo) Abe! Pinte Uibciro
.;() dias e ua turma abaixo» j l.indalva Pinto Ribeiro*. — Des-
0 í.-ou",r oriunuo de iHcnaonça I paãbo: «rJunto, Cite-se. Prazo út

Moreira, Juiz de Meuor.es do l>,.->- 1 30 dias. Hin 2S-G-51. (assirindo.1

It:

m

iriio federai, em exercício, etc
FAZ SaIIEIí, aos que o preaenti tinha i

c-«iit;i! .te citação virem' ou a nueir.
o seu conhecimento interessar
possa, que Abel Pinto Ribeiro
brasileiro, coroerefante. e :;ua *;>¦

Orlando-', - F nada mnis se eon
a peti^ào r despacho ucinui

transcritos. En. virtiiiii «lo «ic-
ferimento, expêdiu-se o presente
Kdiial com «. piaz» ii, !!(i «lins

i t- p.ií êle 1'ien fitado dom, Maria'posa 
dona l.ir.ílul'.-.-'. Pmto Ili- j Luiza de .lo-ii.- iieirna rceneiuna-

beiro, brasileira, domés-ticn, am- j nu >" qualificada iiíit:. no prazo
boa residentes ne-l cidade a ¦ da k'i vir ., é-ii- Ini;-... ,-r.l i, iem ,

pedido siu,'ii:i, ciente dp qm >'-st«-
.luizo tem sua sede .'« Avenid,,'

He i-nes na frciri-CHia ele l^sja «ic--.-», 1'. eu, Ivan Lopes Ribeiro-
0 referido terreno tstá situado N'-,da rr.ais se continua no edita!
do lado pai d:> referida líua 1'iraí, «qui oerii e fielmente transcrito
junto e depois «ln prédio núnie. do original ao qunl me reporto
Time da mesma rui. e distante e dou fe Itic «ie Janeiro, 20 di-
SÍJnis.Otl da antiga rua Iiezensve. junho ue 1051. fciu. Nemesio Rii-
K.-tá si-ii. construção e mede «ie poso, escrivão substitute subs-
l:u'í;titn n:i linha dt- frente liimsOU e:.cvo. cessa Ivunriõ a é.ntreliíiiltn
igual hi';-nii. nu linhn de fundos ¦••¦.*,;, 11 horas. Ivan I.opes Ribeiro
(•iü' GOms.OO de íxtensão dc am-
.¦i.s os lados. Conforme

òrqtte. com fundamento nt> emitida pela citada Companhia e»

iti.m \'i do Art. 15 da eiuiit» liei. 
11 

de fevereiro de 19-t'T. Acontece,

vem os suplicantes requerei a V. porém, que o Buplioonte inexpli.

Illxeia . i.:. forma determinada no cvelnientc extraviou essa cau-.

^rt 1.7 e seguintes de Cód de tola, redundando daí se achar <Í4-

C,ot.. fijvil a citação do Supdo , snpossadu* dos titules referido».

ser!

Aveniuji Copacabana, .i, . .. i,.i"i
:'.;.!.riiiiii.-nl" 601, dirigiram a êste
¦Tuizo a petição que se segue:
cExmd. Sr. br. Juiz de .Menores
dó Üistnlo F«.-ii-iii,l -\iu i Pinto
.'•'il;i: ro. brasileiro, comerciante

crisndt eom Lindnlva Pinto Itibeno
hiasile:• a, tii- afaüicr-cs dt»m«stioos

nu-: também subscreve h pre-
s.*íite, aml)0$ residentes e ü o miei*
ii,-..ío- nesta cidade, à Avctiidii Oo-
f fVcubann ii. 637» apartamento 001,
no professo de deleiração de |iii
trio poder número 1S/16 dc 1050.
o em qm é pnrte a menoi .Maria
«'.:i> (1 raras de Jesus, brasileirii,
T-.c:«ia aos 2:1 «li maio de ÍOÕO,
filha (te Maria I.uív..*» i!>- tlysús,
cr.i aüitiisientó :'« petição t\,- fullins
K, vcin requerei .. \ líxr.-.lêeoit,
o h.-jíi-tnte: como o termo dc «le-
legarão do pátriu p<id*-( íí** í.*ih• -¦

rí.'iíí do proeiás*; c-in fiauaa, nao j
tenha siiiu ashínado pela mãe 'la
menor, o que. incontcjtnvclmoiite
ei. nst itui uma lacuna processualít , * ¦ ¦«•' p:.r:i que nao pairem duvidas
ijiii.r.ti. nos diveitoB do.s Supli-
(.•antes sob ri* :i .n^s" *. menor, vem
requerer a V. Kxcelêneia, que se

¦fj/íjne ma idai citai por Kdítal
f.tffjOÍ 

"pr-MZí da F,f >i i!".'':t Maria
l.jii:-. tie Jesus, brasileira, maior*

i.-'r;i, domí-stica mão da menor
fiaria das fl-raçaf de .TcíuIh-*. r-

sc encontra em lugar iric-r-
<" nao saindo, para que com

,rM;i, a êste Juizo e venha ru
meai a presente entrega da ci

•la menor ..aos Suplieanü-.*. Caso
ii atenda iio chama,io por Mii
', os Süplienhfes refiuerein s

Presidente Roosevelt, 1 tt'..
r. dar. tn.lo sob pena de revelia
e de a'''"'i'io eon, ".- termos du oe
ti'*ã'.' de dc-Hpa.-ho a^nm dymis
critos. ii presente Kõitiil foi dado
p pasK.nUí r,cs':r fliJrnfc fio li.io 'te
.h.renv,. ¦in.- 1*:' dias do n>."-s -ir |
junho de J!,.',t Kit. Zuiiiiliii, Dini',;
escrivão, t.i;-.' t! ¦-•'_ í''*.í v •.. sabserifv
».-. mi. o presente edital il.

tura dc cotnpra confronta de uni
l-ii!«. com propriedade «i«- ,lr,si! fí
l"ru:i do outro eom propriedade
d, .1 anm*. ¦ in Gonçíilves, e, fundi.« i ií

, c«::a o encanamei.to de fisuis do | nio '

i Ministério d-. Viação. Avãliaiiioí

| n referido loto de terre/,o etn Crí
.'!(!. iH-iJ.Od (trinta mil evuz.eirosi

lito tle J.vr.eir., II de janeiro di
I9f.l . (a' Ki-nesto.Jínbo Filho (a'
Per..:.ml.. i:.si-:ii do Nasciiiieiiío - u"e-< l«d«il '

Avaliadores. - Peücàu iu Hs 0*1 j I ¦• "' na fol-ma ulm

lliinr. Sr. nr. Juiz ila T" 
j 

Itaimu.ido l-.-n.in

Vniii ,'iv>-! d,.i D l-.-l.val Cami.- J.U.í de Pireito o,

i iioe autos (in fornia d

l

.11 i/.n l>K MltHlTO DA :>í-.-
( i .1 A 1'Kl.Sll.liiA s \i: \ ( IVIJ.

ICDITAI. de citu«;ão com u prazo
n dias, para c-itnçâo de Anlfi

'•:i«i llastos, bri, miro.
custado, (Jo comércio, :«Uial mente
¦ ¦<¦ eticotitrantio em local incerto *¦
não saínde para; no pra/u leira 1
tjoereado co-iCestai :» t-;-<» de des-
pejo que neste Juí;-.< lite mo vem

poi edital, a fim de qui. em que-
rendo d Supdo.. contestai a ação.
'¦>¦ pruzo legal, sendo afinal jnl-
¦üfítd.M procedente :* ftçSò .decretado
.. doapejo, condenado ¦- Supdo,
mis eus.,-., honorriot" «i.' advoga-

e ignorando consetiuentemente «.
seu paradeiro. Tal circunstância

põe cru risco <¦ pei: respectivo di-
rei",,, di- proprietário, vez que são
os títulos negociáveis por quem
cí; possua indevidamente e a quem

«i... (Art Cl do 0 P. O.)', t de- poderão set pago? «,:•¦ dividendos,

nii.i:- corninac.iieN legais, cinutifi- '"•" prejuízo do suplicante, í'J,

cüdos 0:1 presente quninquer su-

abeih c,:. Sili-eira

?.olae.bio Piei/
O Jjp- de M.--H

Meailon .ti M.-reiri
: Ui iiuifli. ili

.11 IX<l |,;-
\ \k.\ iw •¦:.

praça, com

pai a vencia

DIIIKIT.O l< '•

— KliliAI. de
|ir..,>. «ii- _n iiais, i
Hirumataeãi dos '

t: I

t

í)ci'is ptiitiunuit'.- na ;:'-íí' exec
. :• proposta i><ir ('. rmelita \ jf*ir:> i
Ii.-;.sa. ei.iiili',. IK.iiniiiío.- ^'a.•., .1 A'lv ln.-«CMçã

riour.cn Ivan I.opes. Kibeiro Ju 1 e'--" "'* rK '¦¦

di Direito da Sétima Vara Civel \ s'*"- "' ' •"' '¦

do Dictrito tédenii. iir. )¦ '-. >

sabor pelo presente edital, con 1
iimv.o de i;0 «iinó a qucin: intt-ies
s:lr possa, «iu. no próximo dia "I

rle julho vilidi.iiri) á-- i-i noras m

.. ii 1 nel o«-,
hu Vieira i
ii-üo eiiecutivji liip.itecári:'. «.'«uii 1

I DomiiigOü Vaz tend' i:'. in.-iH;.t;i
! ilu i-iii julgndo Ji seutençn. i- siib

| füa u -iívíiIkkjííi, «io b- ni o 'li1 .1

! rri-ío. con forme termo <i o
1 entra junte
I -iio requerei '« \ l-ixiteléucii»
! üiin cdten.iini:iia ;. e.x|».'di«;ao do
i .„itiil paia o fim de sei proCtí
i síuia it ven tia ti' ínioeei e*. o 10 i- -

rn, n. acõrco .'-ini a lei. Termos
1 eni que |i «li 1'1'iu nen!". ii io «te

j Janei... 11 .i. uhr il ii li'.".; . |,.p
I- 1 anci.-ei. .Vn.nes Torreão

.214. liospn
.)., mi, termos

rttii.ii. em mãos

ti,. .1 M Filho. r q««:!.l 3!
'iitos hen: quidci arr^fuaíur, tie
vurá cnnipurecel '".'• looai. dia '¦

l.ura aci:n« meneionudos. onde o
n.irreiro in.-- auditórios u< levará

tj n.iuiin
di Macedo

i Var::. nn
eie \- S'/. sanei. aoü

lin- 11 preí-eiue edital eom ¦¦¦¦ pra/u
íê éVíite dia? virt»m ou dele no*
ic.ií, tiverem i- espeeialiiieiue n
Viivônío l.ouniio lias tos, hrasi-
i-tio, CítSí-jo. <Ío eomêreio, tine ."

pura que leso não se dê. vem o
suplicante propor perante esso
.luiv.o uma injão do recuperação
.!< títulos no pçrtador. nos ter-
iiioü do Art. 8*JG c seguintes do
, õfligo «1- l'i'ii'ii.-'sii Civil, reque-
ri'ii«io ;• \ ¦ !"'-i-i-i. se digne mau-
dar notificar: ai A Companhia

testemã 11 has. en •, j Propõe (Comércio e Representa-

ia oportunamente: I ções). com sede r.t-.:i!:> cidade, pa
de dricumontps. até Avenida Rio Branco 85. 1 l" nadar,

instrução: outras pro- j emitoittp dos títulos' pnra qne não
vas qae lu-ces-ái-iiisi forem a j pague o capital «¦ dividendos, até
ln-ni «íe si-uv ii.ii-rtit.os. e, dnndo : soltiyâo !'i-:i.- da presente ação,
i'. (-it,-i o valor rie Ci-S *1 '.'hjii.ihi • protestando " suplicante receber

para efeito do pagamento da Taxa : om dividendos iá vencidoa o do«
JeiHeiárin. P.iiini n.afurimenio i exercicios de ",f,if--l!'•!!' i- 13é'>.

bioc.alarios «>ti ncupantet ile alu-
diiio imóvel. Como provas que
pretendo produzir, ns Supte. dea
in- i/i ei.iiiiiiir.-iiii as «íue »v sj-

1 ii iii .,iiiniei':ii-aii, as que se
í»eííuvn ¦ depoimento poRnoal ti<.

1 Sypdo . pena (Íi* eoafesso; do-
I r- iméotii

rói. apre
Jm^ada
final

- muns ! 1'.«''-¦'it'a em lugai 1 tt

f toi ío íf (Y^nv.io tjac eKle
1 ri e< e. cprn ir, ie 11 amin 1

j de uma iicr:.. de 01 . pejo qi

11:

pnb

in«,'.-«-H) Jorge i.enl r Klisabeth dn | 1
Si1 ii- : i. I .e.s',1; cn.io pet .«.'.'ii- ini j !

lu-jur ii,, costume, m. Palácio du 1
.'.I.-.I jço, r, |mii-«i.-í,!, (io.^ eudUórioó
levará ',, V- p.i.ç.-i de venda « ar- j
renrtut.fiçao, a qr.tr- mais der j

1

1 ** [¦ »'uiyi (ío • •£¦ íi üa t

ção, :•. quem mais. dei
latice ofere.eet ac.i.-iiu da

O 1 i ll.l

,.,., il;.),.,-..,, r, visa nu tiancfi nto
iriaior lanço oíerecei acima dn nin, poi 

" dias H pata que che i
avaliação, 03 bens penliorados 11.1 g„e ::<i Ciniieeimenio d- nun,-
:i';.*i'* exfCiiliva proposta i»t»r C';ir o-.sm»»ti Pt» a prosente <¦* nio- <ii*!r <
iiielita Vieira Hessa. contra 1.1o d, ijrua] te.1i u fiir «1, serem pu j
mingos Vaz, l»-n.- esses eoiistan. lliendos i- ali v-híh- nu rorma da
t» 1 ijt) lando adn.att transcrito; lei. ciente*? w^ inccrett>adt)s de cju< !

I.audri ne Avaliiiçãi,, fls. i;i ,'• t«- ir.i.n funciona uo Palácio dn
Excelência riuc se dipne «íe- ! Laudo do Avaliação. Kxeeuiivn: .Tusti.-a. :; rua l> Manuel número

Íirar 
dita menor em esta.te de ! ¦- Cru mcüta Vieira ttesnn Dnihin *2'.i. Dn amlut Dado < passado ne-

nndt.no jurídico nomeando o g-os S'..k. Sétima Vara Civel. ti c*itade «lo Rio de Janeiro, aob
i.iti!•• ¦•"-¦•-r-:-' c sim esposa tutuie.-- I — l.ote ,'„ T.-r 1. n<. site {¦. rua LU

ra o quo ti 1 Piiai. antiga rua Vinte c dt

1 ciai dcviiiamentc clciipaeliada teni
I «. seguinte teor: «Kxr.10. Si

] in. Juiit il«' lliruito ili, Vara Civel.

| ,1'oi-ri.. I.e.a! , Klisabctli da Sii
I ve.ira l.«-n.. brai.iliiiiiis, solteiros

| ,.,,ii«,.,-, propri.-táíios doiuieilin
i (i« .-¦ nestn Capital. pc.p tecárioi

.'.(. [irédio n. "ãij easn S.1T. da rua
tletúliii. alugt.raiii u refe.virto pie
dio a A ntôn ¦«• I oui ei 10 llasi ot

lirariitiio casa,10 do eoméicio
i.ii-iii.mu o eo:r-ri.t,i incluso pelo
qual, ficou cslr.beleeido • ¦u-.r" t,u
;.!:,v elíiUPitlnX. (iu) o 'iiujjfuei men
-ni s.uvii «!, CrS .':.':n.iii'i • que u
Su; lieüdo fiãf ncíienn subjoea:

Rio de Janeiro. !.ri de junlio de
lliM . 11 .¦i.l-.iiiriniii-, (a ' Manuel

1 :«iutn I iliart.e. innc. i .0!>ü du ('
A íl . (¦:.-«• Av. flraça Aranl a

ais ' n. •.'."¦; :>¦¦¦ n rn. !"oii< : k:-v;i::;.
lhe i liliiSPÀi 'HO: A Pite-se. com 1,

0 ''::,.-.. I; io, la-ii-ãl .
fu 11 !• de Macedo'., Assim.
|.i!i. prcHoiítc cniisidariii-fii: á ei-
rado o ¦ ti|.!i,-..iii7 pnra. 111, prr.Kii
!«-".-i!. i|ii'-!'!-ia-;<i. cn ,ic-;-,,: ,-, pre-
serit.,' üç."., «!<> d. ".ne.in pena de

¦'..-,

j:i om- os ííltinior' recebidos por
elo fora ifl os ^('t.;í^i^"(':¦ ao ano ue
l".|" por choque de numero ---
;..". 220. de -:.:: d•• iunho dc 1950,

revelia Para constai, lavrou-si
o* Tf iiüt- será pul lieado c utijcaclti
nn fovma dá lei. Pacln ,- pusandr
nesta cidade do llio 01 Janefrii
nos vinte f dois nin:: ;ln mês ii«:

ni "nTesma 1 dn

miei tott.l. quei pnteutiuienti: u
1'p'iUí- Iceado. netn tícdei a loca*
cão 11I. -l* 1, l.':t 1 etan co o íii
nlicaiio, tendo *( mudado do rt-
Criito prédio eedeu 1, iOi:ação ou
í-' l.!'.-';.; i i.t üío.t-n 11 o mesmo fjui
ostíi ocupado poi terceiros' estríi
nl,os ,-i lneaçãn. iiifringiruio. assim,

junho rle mil novecentos j 
"ão só a cláusnln I" do contrato.

in, '.i.miin 1- uru Ku Israel ;ln como «.- Art. 1!'' tn I.ci 11. 1 .."-nu

SEDE RIO DE JANEIRO
O MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO DO PAÍS

A Ci K X C 1 A S

r.ontia o llanco NTorneate do Vis-
tt do de Rão Paulo S. A. : lii. O

frosidenté da Câmara Sindical
¦di": Porrefcon .. pãrs que não soíi»
|.i-.- mi'.iu!. qttalquei ttogocíação

• ¦¦i'ii aquelas tltnlosi -.'.i A citação
do ducentoí desconhecido e tercei
iu" interessados para ciência da
proporuTúrn ii:, nçiio, assinundo
lhes no respectivo editai, os pra
"i-7 mjvi.i para » contes taco, m
1,'ormii o.. Art.. 8>tt do citado Có
i!ii;ii de i'foeesfio Civil. Assim

. 1 iho dc mil novec.Rur.oi- « e.in- ' espera que afinal seja a ação jul
rjucrita «• nm, I'Jij Bsnti-i/ l.opos frada riroc.odniife t-.:;ü •> efeito rio
Cançado, eniu-evinite iuraiiientudH 1 -"-' declarado poi sentença n cn
o dntilorrrafei. Ku. Talnia Campos | dfcidarle do«3 títulos e-.traviados
tT.iimarâe.a, escrivã niliserevi. ial . ovde.ua/idfi s <-h::i Oompánhiii
Il-viuiiitido l'i-.:.i':, dc Macedo I Propae (Coniércio .- Representa.
K.*i«la mais Rsts exato Data te- : «jõe.K 1 n expedição de nova': acne.'
'ro, 0 l'lsctivãi-1 Talnia Campos • ern substituirão daquelns.i 11.
(íuimarães. , tocnia da le, Nestes termos, <::ui
"'  

I do a presente ,, valor (3o Cru
.111X1. liK OUtEiTO IM 14' | 2fl.O0tl.0t) prorcf-ta pela produçSo

VAKA < r\'ISL — lODITAL para ci- I das provas quc se riaerem neces-
e.-,:Y de iiilçrcsfados o possivel srivias ran- à coiit., staçHU, se hon-
(tmeiiior don titulos abaixo dis j ver. , neste, termos Pede defe
«5víminados, eom o prazo de 90 riniento. llio de .ímit-n-u. 14 de
dias na forma nbaiso: Dr. 

j iuuln. rle I9Ô1. (a.) l.coifel Pt»-
Vulpoie di Castiu Caiadn. .Ini:: ; 1.,,;,, Fícüorra Martins*.

d« l>t 1 i.-iv.-. dn !l" Vaca Civel do j
Distrito Kederol.. i'.'.<;n Babei nos '

que «- presont. ettitiil virem dele ]
eonh iciniento tiverem ou inferes-

Des-
A. iie-s<i i- uotifi-

] que-se. V.o: 21-fi-51. (a) Vai-
. poreüi Etn vittude do despa-
; r.-- ... siipra, mandou o MM, rir.

sar po«sa, ptisstido nos autos'de .mi-; expeiih o prcseiuè edital
I Kctuiper:i«,-iio dr títulos no pui'tr.- | rm:-.". «.-iónclii de interessados e de
; doi requerido! poi Roberto Si- possível detentor dos títulos acinif»

cum petição ini- i referidos, com o prazo ríc 90 dias,

,„.,/lCPir - Cturoiro dc Sui Rie Ercmco
|1 A.LAGOAS — A:i£'.eiri)-'óÍQ (ovVlçonn, Mociló Dai;nei oe 1 : Ir.dics

I''aji>3y.o Unícit; «ics Fuuiiurcs lex-Uní-ãoi.

| AMAPÁ - Maçará.
AMAZONAS - Manaus.

| I3AHIA — Alaaolnhas, Amarqcsa, fiarre Barreiras. Cc ':»s Cm
v^iro, Feire às Santana. Ilhéus Itaberaba. Iiabtina, ltambo, 'acjbina
JíiSuvô, loazeito, Lençôín. Mundo Mcvo. Nar.arô Salvador S. A.T.aro, Eàc
V&i-g. Sonho: do Eonllro (ex-BcníimJ, Gortinha, Ubaitaba (ofltctpi: .1). 'i/itótlo

dr| Cancuista '.er.-Cor.a-.iista\
CEARA — Aracati. Cair.ccim, Cratoi:*, Cralo. Fortaleza. U-jüatti Q:.'-

xctâà Senarloi Pomr.eu, Sobral.
ESPIRITO SANTO — Aleqio, Cachcelrc dc l-tircrií.-irr. Coloi.tia Mi'

.. rao-i"- tíe Sid tejt-joão r'pr.s-;a), Scir.tc Toiosa Sãc Mateus Vltó-ln.
9y GOIAZ — Buriti Aleqre, Goiânia, Gtíc-.*.. Ipcmeii Rle Veta».

Gll APORÉ — Pôrto Velho.
MARANHÃO — Ca-oilr.a. Casías. Cod'.' Pedrc-lras, Sãc I.Mh.
MATO GROSSO — Acriildauana Peio Visla Cáceres Ca-.:nit\C-r-.-!i,'o

Corumbá, Cuiabá. Guaralinga (ex-LaJeado), Maracaiu, Pcr.ta Pctã Trt-t
Laqbas.

M1NÀ5 GERAIS — Aimorés Alienar- Aitnanara, Arac;--ir. Ata*<á
Earbacena, Boío Horizonte, Bicas, Bc-c Esperança Cumpc Gele Cctait-
iiolci, Caiaiinqa, Caries Chaqae, Catcqiiares, Cur/ela, Dores eo liv.iaii
rorraiaa. Governado! Valadares, Gsia.rr.ci?. Ilniulaba, Jon-i.r.Mc, ítilí c*o
Tora. Montes Ciarcs. Munaó. Ouio Fino, Passes, Paícn de Mlr.-"> Pa.ic"' cínio, Podra Azul íox-Pcita:eiai, Plrapora, Pente Mcva. Vãc, '«-ã- de! Hei.
Tcóliic Ctcnl. Trór, Ccrcçcos. ULá, Uboiaba, L'l--er'«'"ir;dia, 

".'arqinha.

PARA — Bolem, Braqnrço Ô' Ides. Sanfarém.
PARAÍBA — Cajazeiras. Cairrínc Giar.dc Guaiabira Ir-Yc F--?.-,s a

í/ionfeiío, Putos, Itabaiana.
PARANÁ — Ccrnóiio, Pic^«ir,-t'o. Curitiba Tc;- úc irmac". i:<d, !acJ

rèzKiiir-i Londrina. Paranaquá, Ponta GicóLa, U:.lão do Vitória.
PEBHAMBÜCO — Arcc>-m.rie (•?.•. Rio Eraocc?. Caruara. Garantut a

Gcinma Lirricoirc Palmares. Pei.-it».. S-;:'o Talhada Vllórla d--, S mio
Antônio tei"Vitória

PIAU! - Camcc Ivialot Flcrianc Lii=i:cu-.d.ia lux-Pótlts Ai-Kjre} Paroi
ba, Picos PtractJiuco Piri: tri Terosít ha Ur/dc

RIC; BRANCO - 800 Vts'a:
RIO Dr IÀNE1RO - Hrtrtc oc Pira' R-;:. Ic-sus d. IlabaDOttna Ccht

frio Camncí,. Caniuaalo, Itareruna. Mucno. Nitetcl. N-.-va Iguaçu Petró*
pais Resende Vcllc: Rédrnaa.

RIO GRANDE DO NORTt -• Açu. CYrcc Mccsciô Natal
RIO GRANDE DO SUI. -- Aicaic-o Baqé Bento Groraives C-i;..„.-!-c

ãc Su" (ox-Cachce1:ai CamaatiS Caxias dc Su1 (ex-CaxIanl, '....•; Altí*.
Dcrc Pedrito. Er-c>e.:rr Ict, !csó Bor.liàcio [taaul laquarão, Laieatlo, Livra'
mor,'!;. Pasr.c Funcio Pelotas P6rtc Aicne Quaraí, Rio Grar.an fanto
Onn «J:- Cio ie-i Santa (.'.•«:•/. Santa W-.raia Van;,: Vltótio rle *'a!n"-,
Santo AiK--.c Sãc Bctia. Sãc Gabriel. SSc Lsccolde Tc
^accriri

SANTA CATARINA - Bmmí-r.ntt l'i:t
lcisviiie Maha Rio dc Sui, Dic-nãc.

SAO PAUI Andradlna Ararafuba. A.roraaycna As-.is í -c ,-
Barlrt, Bartotcs Bauru, P-^cctcuro Bctncatu Btaaança Paulis-o («rPra-cam.n- Cule.âirciic Camr-lnns. Catandi-va Ounnira Fiança Gm u Ila-
potlninoa Itaplra Itw.vetava. lafcx-íicabai laú Umeira Uns Lnrô.itn Mo-riiia iVialõc f/irasr.oj Mente Aorazivr,'. Mcvo Granada Nave "•{"riscrfo

lltrr.Ffa O-nTiriCia Paraotiuçu, Pauilelii. Peàernpltas rirrK-tcrjnci. ^ítí-j
Piio'ni. PirncGtmtiraa Presidenlo Prudet-.tó PrcmtEsão Ran-hnnti. PiboijSc
Binito Ribeirão Ptefc Ríc Clara, Santo Cmr dc Rle Pardo <>Tnt-> 

"&,-,--

Wcic Stinlt A.ndró lantcs Sãc lcã«: da Bcc Vista Sãc le-mi âz Rir. Pj.-dt;
Ffic lese des Cansrcn. Sô-.- leoó «ic Plc P^etc Sãc Paulo. Sorocabriní
raquarilinna. Tawbató Tm ã Vatoaraisc Vrlitrctanca Xovamos.

SERGIPE ~ Aracaiu. Caps-a F.r"úr,-.-:u. Itqbainna Ptcorj S-n.jc
Dias ie-t-Anápclis;,
"O F.XimiOB :

PARAGUAI - Assusiça
ÜHUGUA1 - Mcntevidón.

nonser, filho,
eial «'¦ do teô« seguinte (fte. 2);
— ílixntc Sr. Dt. Juiz ar. Di-
reito da Vara Civel Bolicrto Si-
monsoti Pilho, brasileiio, soltei-
io. engenheiro e.ivii ,-; industrial,
residente e domiciliado tu. Cn-

! pitai do listado de. sáo Paulo; tia

• ia petição «¦ despacho supra: fi-
cando cientes, outrossim, dt que
«j-íte- lüi.to funciona no í>'' andar
do Palácio dn Tu:-'tiça. h. rua U.
Manuel :!". O presente será iifixa-
do r.w Ujíííh do costume e publi-
cado peia i rn premir, e no «DÍári«

-eopoidc lap-es JrutpsMJuna,

IcuçtitJü <cx 'Ctüteitoh

j 
r„a Marques de Itú, 9(12, Rdr|ui- d. Justiça*, na forma da lei. Dado
no em princípios dc 1947. de seu | - passado neste Distrito Federal,
pai, Roberto C.ckranc Simonsen, 

j &ep(ib'lica dou Estados Unidos do
que taaibdm assinava simplostnento | Brasil, nor,- 29'de junho de 1951.litberto Cockrnnc Simon dijjo, En, José Dados da Silva, èscre-Roberto Simonsen. 100 »vôes da 

j venie .iurawentadd. o datilografei,
oonipaiil-.ni Propae (Cojnereio e , E eu, Bolrniro de Medeiros Silva.BciiraiantuçSns). íl0 portador, de escrivão, o subscrevo, (assinado)números 19.7RJ a 49.880. do valor j Valprré de Castro Caiado. Con-nom nal de Or* 200.00 enda uma. [ r. re con, o oriçinal, O Ifiserivão,

i rc-presentudss pela cautela n. 24,1 Adindo Luiz Ferreira, substituto., 

iaguai \u possui sma praça
tóe esiaríes

Vários „, .iliuraiMentes InírddusidTn
„« •••dc Ho S.° O.-iTritu de Coroa Gran-
tt-:. furou ii. iihado pasmou Inaugu
riicioi, í-eii pr-;-fui!o rir. mwnicl-ilo V-ü
iionUi variai, iiutjrWadf,:

S«. Vicente Cicarino. >ai i-r.;inau-? naí
dci.porlisro'. D \>,a',a d* t»pí.r|:j, ntua-
da defronte ti súd-' ds Coroa C':unci«í
' C. Ijmsi como inouourudo fc RIN.G

s niun c.pa.3, , "Corenol rJ::fo-; Mli-ri.o do. 5*t«toialuno3 do Giiú-jio ItBguoi o corpo j Silvo"
doconte * d;sc-.rit.- do l;tiJ São tu.-.. |".«-nlioraí e senrioritas «ia sociedadu io- I N ¦•
cal, u unor, do rcvertmdo P.idro Ce^oí,
lcloi lT.augurSdo r. Poiii. "Dio".n,a H-ür"

t I fli'9 ligo oejo iQ cldacll o "Vüii Jusus*".
Em i«'3eida houve a colocação ¦*-.

ph co da rua Maiafoio, hs.r-.í.-iufj-in do.s

;cc*.'.'ut> ¦.<i*r-tiin uGo tn (/m.«-ta, ai pr-,;<n;cr6r« Hlldobj to de Ar-
tudo.* Un.-iíio S-raitt- Borb.-.s,, :• alr. io
v ho'ii*"'nage>eii/.

MANTÉM COR"HE5PONDENT£S NAS PH1NC1PA16-PBAÇAS DO ^^U^!nO

(TAXAS DF DEPÓSITOS»
Condi?5es Idênticas às de deposites á pravo íixo:

DEPÓSITO SEM LIMITE 
DEPÓSITOS PCPUI.APES

limito do CrS 10.000,00  
DS-GSwCS LIMITADO*:

Limite de Crí S0.GC0.00 
Limito do CrS 100.000.00

DEPÓSITOS A I-RA7.0 FIXO
Por 1 ?. nier.c?

COT-'! RETIRADA MENSAL DL- 1UROS -
Por 12 moser- 

DEPÓSITO DE AV1CO PRÉVIO
30 dias 
60 dias ' ,
90 dias ].

í ETTRAS A PHLMIO (selo proporcional)
O Banco te.-c todas as cpsrajcc-: dc ec"j rama -- dec-'o::í-s -mr-rót liir.os om conta cerrenre, ccltxanças trunsíeréncias «lc. s mauiáai Cliiir

ou correspondonles nas principais cidades do roais oa oitc-r-oi, posse-ind-; no Dlctrf.a FadQlai aiém do \qénc!o Centra; r,o Ruc 1 c ao '.lar o r. fcR.
mate eu coguin*C3 i BANDE1BA, Huo Marij s Barro» n. 44 - 8O1AF0 GO, Bua Voluntórlot. do Pátria n. 44S — CAMPO GRANDE «ua .ittmiic
Grande n. 2C0 — COPACABANA Avenida Nosta Senhora d« Ct>-a.jc*b« no n. 1 592 — GlÓHiA Ruo do C.-itetr n. 238 — MADDHEIRA Btta
Ci3rvalho ds SoUXa n. 299 — MciTi:-! Avenida A"«iiato Ci.i»a!rnn'i n f- — R -"VMOS fino Leopoldina Ré«jc n ti "AC CRISTÓVÃO Ruo •*«3nelTr.
ur Mais n, 360 (esqniuo da Bv.u São Cristófã-*,? — SAÚDE Rna oc Ví»».a»*>-« n. 53 - 7*(,*CCA. Bua General Roce a 861 - *m *'.D'.*Nvr:. ft?»
<x\úa Gon;. Frei,-» as. ÍO 1%

Por ocoi; do cio tinitiçr, sorvlc .«<.
d:icu'.'.oii o •.-..-.odor josé Fernandesmoradores locai:, <- fumlllo do saudosa 

j <* dar, U hwaí no Hotel H,ifa MorMo.atcln, acenUment«! deíopmeeiao j Bensco», qoo «m, nome do, hr,b:tan'|)»nun. di'1'oM.v 6, Butemív-»! naquela . locai» «rade*^ oo profeito os moMiò-¦ay,-a(U'- ; ramo.-itoíi in»ro"!o-7*o*o, .o 5.- Dlstrlt»Come ponta C.-.ol do ^-on'«,ili« F'-lo dfl Co-i., C,rar,á:.

f '*:: a a

4 '*. T

-I *
t 

¦•%. -

r s, •

I "i s, -

f ¦'¦¦¦',, *

9 *, •

COLÔNIA DE FERIAS
PARA ESTUDANTES EM híANGARAÍIB,'

DURANTE O MÊS DE JULHO
Iniormações jxdo Telelone: 29210C

GINÁSIO MANGARATIBA
¦*.-.""•..; f:. Hildobcrtc Lyra de A.rru«3»

GINÁSIO MUNICIPAL
, ITAGUAl - EST. DO HO

P.A; "A! 
DE MANGARATIBA —- E. F C BAçoita t.a«,icr-incla para a 1.» • 2." sério do curso çí.;,;;a.
IinEPYiATO E EZTEP11ATO

lidorraocõer; p«»lo toleícne. 39-2106
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Aprontam em ótimas condições para o São Francisco Xavier» — Bakelifá,
a puro galope, cobriu 700 em 42" 2j5 i _ Donoghue desceu a réra em ^^'
cravados — Os exercícios de ontem nã Gávea

w- fcüS

O PROFESSOR
FOI BARRADO

Escreve JUBACI ARAÚJO

Dos concorrentes Grande I ¦*!' /J ÍA'/:f;
Prêmio "S. Francisco Xavier' •
/.>. TIR.OL.IiZA tinem registrou

o melhor apronto. A campei:
ào "llrasil" de Í95O, demons-

j trando estat quase no melhor de
O mrfe tem Y«'<a forma, passou 1.000 metros
tit-st-Bn coisas. Po; tV2" 2/5» ..*(i/// vistosa ação
Be vez cm ••;•<;/. rORT NAPOPEON. qits
quaimo ti ma i, tios.io vêr r umo das pri-nn^•xp-jxa.ln» B a t,ats. figuras da importante

prova, percorreu o quilômetro
cin 6'.!'' 3 .-,. deixando longe ¦••
f TAI Alt que levou vantage-in

tm largada •* no final fico i nmms ;~~a 
--;; 

pièr-iir Àe vista- punjtaqüi
«ondo o t»í-L-- lambem aprontou. O a*asâo

ferido para moninr om njiitirtai» do marcou (53" 2/**, p..'-*i7 t) percitr-
Stud Vice-Rei, cujo ji/rofurador * •**-> sendo devidamente cozinha-

<» Sr. Alui/o Pontes, turf mau lias- dt) pela mo companheiro PU RI»
rante conhecido .^ Ue rõlagoecs im'/- 'PANA, ij.JKJiJ.tT.-l- a, :'ôi '
meras, dado .. vasto circnlo dc ('tu 

Handicap Especial, Súh d
amizades quc sempre soube con- Governo de RígÓlÜ, cobriu sita-((itistar. Durante a última cor-
¦rida, a atuagão do Mesquita uão
foi vista com boji» olhos, havendo
)ior isuo, um estremecimento.

Resultou <iai, «.et convidado Foram estes os aprontes an
lCmlgdio Castillo para montar os lados pela HOsStl rr.porlagi.nl
animais do Sr, Viee-ilei, o <jue l' PARP.O

GENG1BRE l. Brita

£VjÊÇ&§&. 
'y... : *¦ -

*.' St-Kuii* u -ti *
- ¦• ¦ •--¦•¦• -...*•>-' «burraçao.

llâ **-t u I I ..
tempo o pro-
fessor M c s-
i)tiitii vero

SOO metros cm ."¦()" ,'í ;, — An.
te.ontem. Bem.

INDlSi RETO Rigoni ¦
•SOO metros ?ji> 50" .5 5. — Bem.

GALEÃO — •*,'. Machado -
Ti1!) metros cm .<'S> 2 5. -- Na
reta aposta, Tocado, Corria bem.

SENTA A Fl 'A — O. ¦ as.
tro — (500 metros em 33" ! ~)
- Fácil.

OBJILIA Mesquita _ 600¦>.e>'it),t .¦¦¦• 37'' 2 ¦;
¦i" PAREÔ

MURMÚRIO - Ulh

PROC-R*,'.',A DE DOMINGO

PRIMEIRO PAREÔ -•¦ 1 700 METROS |
cp.*5 -to.oio.oc* a s 13 oq ho::as

i
i

tXs Ct
1-1 PUEYRKtDCN. Msiquiío 55 35 i

2 l-OMO, c. Coslillq .... 55 50 !
2 3 SPENCER, . * 55 40 '.

4 HIMDTO, O. r..r.w..tí.. 55 6 J |
3-5 AÇUDE, ti Cunrui ,, ,, 55 30

t. EL 3IN, í.. F..iio .,,,,, 55 33
7 SORRISO, irigoíen ,, ,. 55 '1 \

¦4-B CORP.EGIO. Meiaroí . ü i
9 CÓROMY I Souna ,, ,, 55 *: j

10 ClCVi Room ... 55 35 ;

iülil.

- :5o!)

, ve mente 700 meiros em 42" 1.'.
¦tuda " tinindo" a"laudemira Pereira.

¦metros em 22" 2. r. /;,¦<-.
HGIPCJAN.4 ,). Feuta:

des — 6C0 metros em ?;•",
/)i.*H/.

ZANZin. IR
700 ."/,•/ -Il" :; 5.
/;,.'.v sobras,

TOCANTINS

SEGUNDO Í-A-.EO 1 <Q0 (aCTBO.S

CRÍ li 00*? 00 AS 13.30 HORAS

( oan/io —
'. in.7 altju

)' Tc ¦¦.,,;¦.-.
— 600 metroa ¦iu vS" 2 .">
/¦',.-, 

•*//.

) PARIU;
PUNITAQUi -- l)t,i/.

1.000 metros em fj.i" * .-5,
Mc.Stiiti- \ Regular. Puritana esperou

1- KURDO. Iix.io*-:: ,, =1
?. GUARUMAN x k ,,

2—3 R. -iOVAJ.lRO R:rí*.nl
CAVADOR, O.S. Silv.»

3-5 OSCULO, E. - o.tlllo
ITAIM U. Cuníic

<--'; IMPÁVIDO l. Ci.idoio
LESTE R. Fíiho . . . .
PRACINHA /A-.c,.ii-o

HMwnwíwwiwow*;

Ks Cts
55 5J|p
57 M

5S JJ 
'

*9 -il
c.0 33 !
52 35 j
53 35

I

IfcíiCEIRO Pa-íL-O

CRS '0 Ü30.C0

1 500 -aEIROS

nao acredito» o i elUo professor] )'t • t.t-pietini )\,
ilcsqiiita. Bjioontraram-sc Mes- , " 

,..Z, ' , ..
quita, CRstlllo « o Sr, Alui.-.», l r,,600 w""'v ["" ,,V ; ° I •r'""'';í òr"7-
Pontes, tendo o professor «meti- " 9"'f aÇã0' I ''"OWT NAPOJ.EON - í//_
ilr.i> a sua velha conversa para ver EONIO — t «.vít/to - 'CiO ./,,,(, __ ] 000 meiros ,;." 62" .5 5.
»« continua* a com a con fiança metros cm JJ" Bt*w. j .... ij,'hl ação,
que lho -ra depositada. SPENCER t). Reiclwi —; TÍROIF.'/. / lriqo\cn

600 «!<>/¦•-..>¦ ,.>;/ /;- 2 5. --- -//¦ -.- t.000 metros em t>2" 3*5. -«Xeea». Ue mula -..-íleram as -.(pa-

pas» do Mesquita, sendo confiada '<•»'•

a Etiiigdto Castillo as nionlarias j AÇUJDIi
de NEW STAK c IKIS1I STAU, I wctro.<i eín 35" 2/5. •',¦''•-

Como so v.*!, o «Santo» do pro- j 0ilt,...lK Corria niüUo.
tessor não está muito satisfeito.,.) ÕrtPPTCO / /)•'*-

.''..Y - Corria
SORRISO

Deliberações da Cc- pouco.
missão de Corridas \^OR0Ny ]':.::°:í:"

I »'.)() metros .¦•'. 12 2 .".
A Comissão tle Corridas cin ro- . ¦-" ' ARL.0

união dn oiitoin tomou ;»f. se- ¦ KURDO --• Macedo - .360
¦aruínl**.-t doliberagües: ' metros cm 21". --- Corria firme

\ GUARUMAN - Lad 700
») - Suspender aié ultcrior »ie- ¦ metros cm 44". — Fácil.

liberação, dependente do ."esulta- • RAMON NOVARRO — Ri-
do (io julgamento * (iue estão ?u . '/om — dOt) metros em 36". —

jeitos pclrt Ju.-tl':;*» Criminal, os ' ¦'''•'¦'i: ontem, ./»,;« oco'/.
cavalariçoi Sebastião Gervásio i ITAIM — I.atl  S!t)0 metros
(caderneta 2.1)54) * Garaali -i* Y',rt ^**" — Perdendo feio /*'/¦•
Barreto (caderneta 1.9001) j ^0,'t Napqleon.

j LiiSTfi — Mesquita
b) - Chamar t> Seereiaria, se* metros Cm 44*". - />\'«'.

f-unda-feira próxima, a*; M horas PRAl INIIA Mesqill
o cavalarit^o Ari Viana ile Souríti • 600 liictTtis em *8" 2
(caderneta 1.020). I SuaiT.

UM

... S ' OQ NICA»; i
Ka Ct.- |

1-1 CANGAPE- E. C.».-.!'- , 56 50 j
2 GENGIBRE 1. Mnrtlnj . 56 !0 i [

2-3 CATAGUA' I, Pinheiro „ 55 53
* ODILON J Ar i. jo ,, .. 56 35

3-5 IND'SCRETO RicJO-il ,, „ 55 ZZ
6 GAUAO L. Diux. .. ,o ,. 56 50
/ PAKIS A. Rlbcr, „ Ja 0, 55 /0 !

4-8 C-LAUIO ¦»«<.,,,,. 56 40 '
9 Sf-inTA PUA Mosquito >, 56 50;

10 OBE LIA• x X x. .. ,, ,, 5»V 35 :

;

Firme,
tiuO MARTINJ — ./. Ullih -'-

1.000 metros cm 63". - Firme.
RETANG - ¦ Mesquita ¦ 800

metros em -.,,". Suave,
(>¦' PAREÔ

lRÍSAD.O ¦ F. YY-,j C00
metros *-//? *0,: 2/5. - flt';;i.

MARENGO - O. l/.,r,?,,*,,) -
360 metros em 2Y' 2/5. Covi
sobras.

PAPO DE ANJO - /.. Co--
Uio — 350 metros cm 2.5 3 ,". —
.Sitíür.r.

FA1R PR1NCE -- /. Piiihel-
ro — 600 metros cm *ií" 3 5
— ffe/H.

/:/. CARDOSO li. Cas-\
ttlln — 600 metros cm 3;*'-'. — I
( oi ria pouco.

CROSB: Mesquita 360
metros em 22". — Ótima ¦> ;an.

DONOGÍJUF. - - frigoyen -
600 metros cm 35". - Vcav-i

DBMO.\ li i Rignn,
600 metros em 37". /• ;,-*•.
7' PAREÔ ]

LOVER-S XIOO Y. ji 'outinhn 
600 metros em 36''. i

Anle-ontem — /'••s- SOO .'.*.'-
tin..' ,/ii.v 2!!0. '.ore.,! bem.

G. I1T I DE 01 [RO — 0.\
1 erttamles ¦ .SUO ;,;.•/'; i.s' ,'»;/ !

OUASTC P/.REO

r.R>, <o ooo.oo
l.<30 METROS

AS U.jO «ORAS
Kj C'.i

1- i Oli-ICO R-gor.l ... ,, 56 35
Z—2 MURMÚRIO O. Ullôa ,. 56 25

3 EGIPICIANA F--rDctn.de!-. 54 60
3-4 ZANZIRAR I*. Castillo ., 56 25

5 AVANTE Ancirscl» ., .. 36 60
-.6 TOCANTINS P. Tcwcir j , 56 ií

7 HA.PPI BOI R. Filho ., 56 45

QUINTO PAREÔ GRANDE PRÊMIO
SAO FRANCISCO XAViER' . 2.400

MfclROS Cít$ 150.OOO.CC - AS 15.05

HORAS.

Preste atenção
DAMkl -¦*».*¦( ra vea Somente deverá íein»,r s, ai-.-'? STAK.
'1.10. reap. rt;c> onn pleito estado.

MON R6VE, nâo ost»r»t** -i m»iHor õ,* sua ioruia. mas -óíira
-stnire os adversãrios.

¦~t :'f >

ií'Ti íia aprontou m .itims-j eonai^oes, Vai bem no tiro de
I 300 tiií-tío-».

¦ <r'»-la lílriirii. ..orridx. M.A k:. i."f . for.;a no fisreo ..-in ci»i»» eslá
•nu rita,

1. -r* •«

tttIUSIxiTIVEi. tamiiid ü^w cveioiiti, io GKàNITO. O de-
ícnsor At Stud K. I.'. Fernandes, destaca-se entre os rivais.

*•" í :--

WAK ' MiAÍ.A. rai «:.»>rr.*r ;---.- ...,vtt, *» anTpr., Continuo geilti cs-
c. lentes «.uvados,

Sll.ii lf) «riii estrear ..'oei s.^.ra cTinticrc, í» muito escondido
.-.•elo Got.çiilitio 1'eijó, Há dias, pas-iou l 500 era U5",

f úl'im;t .tr.rrida <te IlAl.R,,:-, -rrr.o úeve ser levada cm »toiitn
\niia ctninttii o pupilo »ie Waldir Silva, e pode tur.i-.t su.j
a v**;6r"á

-. IA1 t .MAN têm txercíeit para passar por cima: 1.40U -*m S3"
Z.'«.iiitiri«v nrio, não d.*»., perder,

¦*¦ :t :.t
i

- *'nlr, iii... IDEALISTA foi mui?.. r-v<Jn«i..«(i.,. e ain.iü .-hegoo• cp-uedo.

i fü VEltDE. fo\ iereeiro r,*"* T»>;m(-;í CAi>*a,*r. oo Itait-
tlicap. í><* \-.i'on-ie,.. 'A

1 PUNITAQUI t Dio/ ,
FOIÍT NAPOLfiAO U.lòc.
PRESTEiA RicjAm

3 *¦ MROLESA Irigoir-,-. .
MARTIN! 

Mobquitt
'. RETANG Castlllu

DARWIN A, ail*...*.

Ks Ct3
58 -IO
58 50
55 35
56 22
53 22 1
58 35
58 35 !

¦
NOSSOS PALPITES PAgâ
A CORRIDA DE HOIE

Na ma. Retttdtxr

SAN.S ROINFI:

-is" 2/5.
ação.

SINf. Ys.s lf. Cunha
| 800 metros , m 1!)'". - Ut w. \
í D ''.'.'- '.PI'. I Rigoni — 700 |

l/Y'-'» |
i

/. Pt.rlL I

j
SLXTO --A.-ir-O ¦ AIB4NO GOMES |

DE GtlVEIRA PRIMEIRA PROVA ES-
PECIAL DF LEUaO I 000 METROS -
CPÍ :o OOO.OC - AS l.í .0 MORAS

BETTING
K-. Ct-

I IRISAOO E. Silva ,, 58 25
" MARtNGO S i- rrelra 55 25

2 f-APO Dl- ANJO UUôa . 55 53
3 SAIGON N *.! tO

'1 -t FAIR PltlNCE. I PlnheVo 58 35
EL GAílBOSO Cc*.i iilo . 55 t3
CROS.RI Mesquita ., 55 60

4 7 EIEVI MC 51 50
3 DONOGHUc Irigbion .. 58 25

OE//,Ot.'ICO argoin ., .. 55 25

SEFtMO PA'iEC - GUILHERME a
LAAAAYER' i ,i00 ,,-ETHOS CRS
Í.0 000 00 A s 16 30 HORAS

cnniNG

Dame — New Star — Bacanai
Mon Revê — Lcmego — Come On!
Marfy — Hileio — Rivera
Irresistível — Graníto — Fairfox
Tuyussero — Sinlcss — Rio

| Mutisia — Lys — Lcimpo

STaruman 
— Sol Bonito — Jacnreí

Blue Dream — Pânico — Abafa

Uuntas
- 12 ;•

12
12
12
34
13
T2
il

O progriiniíi tlont;¦ . *•. nãó
t-Htii .tini.

A.HÚH vstii ale bom. Tfin U1IS
doin »>u trt*^ pare..--. (|U.' t-stat» nu
ea ra.

K* ni.Mii.» O MON KftVK, a
IR.RRS1STIVBL .* <» IDEALISTA.
•¦stâ.» na cara.

»• »»» fez correr (|uaiitto ttâ.i iln»;i /,',, 300 metros cm 2!
mais tempo. ( or;*!t/ muito.

— E o a;ir*»i(tit, foi ótimo, .Saiu- ^:( )^ /: V)
•á o qu.' .' o H.MtKAN. ni.-l.-i ,.,,,- mctr0j. ..,.. yy
ííti ií "í ii.jrii GOfl metros. !¦ .., í(>e-nii.'em. Hem.— O nriçocio •¦ «iincr <c f» '

l.'i*.»t/'i:7.i

Io

\.i'ií^h\'.u. \ u\ pia r.ilíf-i ;t .
— Dovtí ir 0 pArníi eslá fraco

Tem mais Vni nuerer me di- j e a „.,„,,.,i:i sl,r ,,(-„,_
/cr <,u** o SILÍCIO têm jeito de , _ Un>, . 

^ %<|(.. _ii));i (|(>
perder? ¦ VARI7A1AN7 •

Nãc sri' l.irt a M VI'.'1'IM;A- !

í" PA REO
INCFNPI (RIO l ¦ Cne.

\lio — G00 meiros em :'»m" -I 5.
- Sume.
SONHO DE ' >i RO r.ni

... , ... , ., . — SOO metros cm 50" ò 'i
Pode panliHr. I rantilliou uri» '

l.A no páreo, <,u.- n-, arcin •• ou- j dM(.ir ,( raia S(. (.*,m(.sll(, ,.„. j Apurado. . . . ¦
tâo .-ri:, un, df.e. dr eAeo. ! I'HVXPFRPOI T O. Rei

; eltcl ¦ (i00 meti-fH em 37''. --
Ir';,.

IVI.i ínforniiicíto, quc mt» tic
ram -I.» cavalo, êle si» estará jim- I Mesmo na ruiu I» > c. (iii.-r.i ,

to na partida, Dizes-. mie ê só ! "'' \™TÚttr O ne-íócio é aettmu

j„j.„ai ! lai Wí)N lil'*!--. [RRlíSÍSTiyKl
' T.MU M *.V SH.I». I(.' c ll)K\

Tocado.

\ *•, i,.\ * ri er *"m '!».i-*
Otttr.- pr.i titini (|ut f-.'.ú na

.tini, ,* „ BÃttRAN.
Desse cu rosIo (loirii dia j

o l.**/(jhton, nã:-, qui/ liada. .S^ j — K ti», d urn. p.iniuc i>..fl»-nt '
escondeu durante lodo .» [íerctirsio, 

'íi.iuar todon.
<?*7r'ii' -;*>,'¦¦ ¦

i lífaíife Vor^iiüll
Fa/. do terno velho novo. virando pelo avesso,

rambém, conscrta-se e t*efor.nja-se' roupa, aceita-se íoitio

RUA DA ALFÂNDEGA N. 260 £"'"> f| m\£i'' ]i

l NOVIÇO R. Pilho — GO'"
metros em .!<'»"' 2 .*•; '"¦ r;*iw

m ! muito.
| CARANAiry ¦¦ P- Truta

tiOO metros em .*>9". — s'.:i»t*(*
SCAPPACE — I. Utlói

fiCtl mêirrijs rm $6'\ — (Y">'<)
muito.

FARDAM - .7. Martins —
700 metros »*.*:i .).*!". —- /íili» i?»;tlo

/..'.'.•; FORMOSO. — li. fu.idu
700 metros em 43". — .V« ,*v-

j r»!o. .1/.-;*'t<.i Arme.
| F.CRF.itlOi V - ,* ".i•.-/"//

5. - (7
(>M «.«J.liuo

Ks C!s
1 tOyt.ft'S AiOON li-igoion 50 35

LA PLUA1A xx  .50 60
0*-PU' R-v.ci. o . . 54 5)

-( LA COKUNA C.st iilo .. ../* 4*J
G. DE- OURO C Sou-», . bi M
V DEARTH N C . . . .8 35

" SINITSS U Cunha .. 48 35
i 7 < NOVAnfRO < x .. .. 52 60

8 BAKELITA Ri„cn, 55 25
SANS fcOUtf O. Maccd , 5.5 ?.*>

" KUttO >l C . . ,. 
'., 

52 25
4 9 MÔNACO 1 M-5quitci .. 52 40

10 :cPUMOSO R E. ho . 53 25
' -AA5UR DOB MC .. 50 25
" rUYUSbRO MC. . . 50 25

OITAVr, PA7TO - . 5S0 /.-.ETtOS -
CRS SO.C.CI.OQ A S 17 00 HORAS

ftrTTING

INICIO DA REUNIÃO ACONSELHAMOS
OE HOJE iPARA O BETTING

SIMPLES
>áreo f! ~| O primeiro pi

terá início às 13,!0 (; ., .. -
{| Mutisiahoras. lít.

*»i \

ACUMULADA INVER
TIDA EM DOIS

( Tarumon (n. A) •~ Blue Dream . . (n. 1) {

BETTING DUPLO
Mon Rève — Movíy

— Irresistível —
Tuyussero e Tarumon

i i in-_lndí,vi; c *:çjo.x!
" O RANCHO U. òn .
? v lo palmas >aça
3 T-»IIND! RDCLDT X ,
i VIIRANTI A.-.ctrade . ,

5 IARASCO.'- P T ,var.:s
S C- OU*>D J. Morii!
SCARrACE Irvjoii>n
CL TORO S F rreira
M SCHIirH N C

9 MUSICANTA -.",
'* rANT'1'í-LAS R

10 MO/tt;c R. '¦'lie. .
ACAFIW 

M- ni-o» .
It CRAMBE J Hcit.lho

CA RAN AH V \. •»*-*.; 0
4-172 LOHENGfllN A*,0squ'tt.

"- ARI > M i Ma.tini
13 *. ,'OtMCS^ U Cu.,h.,
'4 EGfiEGICUS Ccijiilli,

15 lA<PACIO D P. Snva .
* *OROP| A »»'l.-.

-.s Ct<
58 35
58 35
52 60
5< 70
54 60
54 50
56 63
5G 35 !
IA 35
54 35

SOCIAIS NO TUPf-E
i llr Brivio lillii» — » data »!,
j ti.-.je as-tnula a pass.igem do ani

(ersníio* niitfilieio dp Dr. Brieto j

Mutisio — Lys
(1 —TI)

Torumon — S. Boniro
Í4— 1)

Blue Dream — P«n;co
(1 — 6)

l-ilho. ronie ilustre e jortinlir-tii ( o aniversariante **erá .ilvo de ct-
, b* iHi.1.1-.-. Por tão ffs-iiva data, pressivas homenatjen-!.

'. -.SUlto 52 d J
P:b'--ir.. 54 60

. . .. 54 60
.. 58 60

54 5J
54 53
58 40
53 60
35 «0
53 40
54 50
36 60

ÍOIDAD ÃO !
r-r-ic tiarís-uítcjs o jeus tííhcs o eme ,aão. Iwrda&íe de i*>ue pais.

, •í?.^~u,:aaía 4e5*V'cís procurando, a. ciualóasi. - bora d= DIA ou
¦Q, NOi.E. -»

''I.ÍXtOÀ DA LA Í>'A
AVENIDA MEM DE SA 9, SOBRADO - TELEFONE. *2 GS93••torneio se>* firi-.e » •ndoiéço • :»cpl-p.:á *jfctuiiamonti3 uttj tJula¦ie Educação Sexual.

1



— 70
*¦>

GAZETA DÊ NüntiA)

£¦% (á~H**? í "'3 ffis*. ffjjr g. «-,- OKm «9 f*H -ü & 8 HI H IS .fl f ü dn -4% ^ ^
Cggjj -«^ rass.j i*^^ --^ \*V^ ^ ^ ^ \^ ^ âd*tl

i.

Sábado, 30-6-T?;il

. -4o*"

<**<• para a reynião de hôj ,-á».*-

ANIMAIS MONTAR1AS I PESO COT. TRABALHOS APRONTO.? RETROSPECTOS

2-l^^lZLli^^ A-5 13,10 HORAS -RECORDE: 74'

INFORMAÇÕES

1—1 DAlvíE 
2 COROINHA .

T—3 NEW STAR .. 
4 TiTEÍA .'

C—5 BACABAL
6 CLÀRINHA'<— 
7 BABY 
8 EX 

U. Cunha 54 jc
1. Souza .... ZA i'*
K. Castillo .. 54 25
Oi. Reichel ... S4 35
J. Mosquito .. 04 35
I. Araújo .... Tj'i '
R. Urhina .... 54 43
t" Prar, --- ,- '"

1 .?0D om *.'8"
1 .200 cm 81"
1 -"00 ani 73"

I 1 .200 om 78"
I 1 .200 <r-m ''!"
i 1.200 om '- il''

3-200 om 1f'-Z/Z f 1.200 em 7S:'i/S

indicamos: — Ponta n. 7 — Dupla 12 — Pkicês: 1 _ 3 c^

Ult. -jargaço - a. :..
Ult. pena Eqlcntina — A. 1.

2.° para O. Girl — A. !.,
Estroanio
Estreante
Ult. para Elida — A. P,

3.° para Eglantina — "... !.,
Estreanto

E' ci íôiça cia carreira
Adiamos difícil.
Inimiga ternerosc
Aqui 6 cedo.
Podo venec-r.
Fera do cogilaçõos,
Ótimo placè.
Em regular torma,

2.° PAREÔ ¦ 600 METROS— CRS 30.000,00 - A'S 13,40 HORAS 1 REcÕrdÊI S8":)'5.
-.1 MON ;;LVU ..

2 ISLEDPi .
-3 LAMCCO .... .'"

4 CALMETE ....
-5 COME CN ! 

6 TAQUARI 
-" FRONTAL ..
8.IRAK

JQLIE 

L. Rkicni .... I <Q : ¦ ¦¦.
S. inchado .. ! £0 vo
P. Coelho 50 .-:'j
lí. Ressano . 56 | fto
T, Grar-a .... 54 v
I-f. Por •*¦ irei "R rifi

Ú. fim r.-, 
! '-•..-.¦

soo

600

ínáicamos: — Ponta n. ] — Dupla 12 — -

. 'jOO o:n 0,;"

Piacês: 1 3 o 5.

n *.'¦':•'¦¦ i Ult. para Lord Polar -
j V.° para Mahon — A"- -'« -' 'S 
| 2.° paia Mahon —- A
i 9.° para Mahcri — A.•1.° pa;a Caoré — A.

33' " S ',Z para Caoré — A.
3.c paro Alpina —¦ G
?-¦' para Napoleão - 

'

• •'•¦!" 10.° para Má -— A. 1.,

- G. L,

- ti

Na areia dificilmonle perde
Nada devora pretender.
L"" adversário.
Anda rnc::.
1- uma dan forças,
Não trabalho-.; bc-m.
B tr. a::a:.
Melhorou bastante.
Hofrrrça l:ak.

3.° PAREÔ - 1.300 METROS - CR* 40.000,00 - A>S 14,10 HORAS - RECORDE: 80"

feio trabalho
New Star

PeJo retrospecto
New Star

Muito falado
Dar-me

PeJo trabalho

Mon Keví

Pelo rc-Liospcctor

Lamêgo

Muito falado

Come Oní

-1 MARl Y ...
-2 H1LEIA 

3 PETTY POX
-4'RiVrJiiA ...'•¦ PEL1CIA ...
-G'-SÁTIRA ...

V" EÍ.AEGI . . .

0. Üliôa ....
1. Pinheiro ...
M. Roosano ..
I... Rigoni ....
U. Cunha ....

55 j 35
J1 ' 40

1.300 em 63"S.
I .300 om tM"

1 . 400 orn Oi' 'c-

E. Castillo ... I ;.ri ! 40
lnJicarr.cs: — Ponta n. 1 — Dupla 12

.300 em G'."'«.

Piacês: 1 e 2.

600 om ?(. *2/{j

j 
060 era ."-.'.:"

j 600 om 37"
i 000 em 3'.""

2." para Onéci -- G. L.*/.° 
para Onóa — G. L,

Estreante
<1.° paia Chr:r,qa — K. E.
7.° para Catiru — G. ]..• 3.° para Changa — A. £.
A.° para Rangoon — A. \.,

Dit: ri: Der<tt«.j
E' rival.
Temos que ó cede
Otlimo azar.
Dotado de veiecidado.
Aqui ó difícil.
Ccnlinua no mesmo.

l-i^^Zllí^^I^..:01-" 35*000'00 - A'S 14,40 HORAS - RECORDE: 93"l/5

Pelo trabaíhr
Maríy

Pelo retroapetjto
Maríy

Muito falado
Hileia

:ÍU1.«HE.'"Í3TIVE!
.-'¦j-C-HAMITO . .
âJáOLÒCALIX

-f r AlíiFAX . ..

IJtABC PRIO .*3JGUAKUi\i ¦'«..*•,'

.'.. nigcr.j . ,
1- Pinheiio .
R. Freitas F.
R. Urbina ..
R. Martins .
U. Cunha . .
O. Ullôa ..

f:8 25
54 Ü0
z.2 30
54 35
50 ,;.o
,'.-:; /.;)
50 <n

1 -500 em 05"3/5

1.500 cm 107' *

1-500 em 04"3/íy-epvEi
Indicamos: — Ponta n. 1 — Di:p!a \2 — Piacês: 1 c 2.

6CC

3G0

*.t;

r.' 
para Ròmcn Novarrs - A. L

1.° •¦a:a Lovelaco — A. i,.
Eslreante

1.' paia Elan — A. c,
U:t. rara Falrfax — A. E,

9.° para Mcnclol — A. E,
2,° para Granilo — A. L,

Deve vericon.
Podo trizar.
Está bom.

Poae rer-olir.
Não qostarnos.
Em excelente íorma.
A turma c*. mais lorlc.

Pelo trabalhe
Irresistível

Pelo retrospecto
Granito

Muito talado
Irrcjístivell

^£!l!ÍLi:i^^ Si :]0-0,,')0" ~ A's 15«15 IIOR^ -^^^"^I^
" * I-felLER 

S VIUVA ALEGRE
-3:P.!0 

, .4-JtlANDA 
5 MACANUDO ...

. 6 5II.ICIO 
7. SJNLESS 
.'; MAhTINGALA .

¦-S'SENOKONA ...' 
P TÚYUSERO . ..."" ttÍASTER BOB ..

i.. Cuirüllo
Não coire

I. Pinheiro
N. Poroira
U. Cunha .
S. Ferreira
Não Cerre
O. Macedo
Não Cerro
1- Rigoni .
Rei. Filhn

i KO
56

1-500 c-:n 99 '•*/,**

¦ Indicamos: -- Ponta n. 9 - - Dupio 34 — Piacês: 9-

i OO Vil

I 54 30
I 52 CO

| 
"54. 60

I 54 30
52 Ü5

I 52 as
I 53 en

5G 25
! 58 25

1 ¦ 500 er:. 00'

1.600 em 105"
600 o.i- 38"
600 erc 36"

700 em 42''4/S

?..0'parct Espumoso — A. L
5.° para Vil. Doarlh -- t\. P,

Eslreanlto
4.° para Taranlaise — G. L.
5.° para Eagío Pass — G. L,

Enlreanto
3.° para Prostesa — G. L,
6.° para Eaqlo Pass — G. I.,

I U)t' Pa>"a Eaqio Pass — Q. L.600 em 39 '3/S 4." para Pontel Cane( _ ^i 600 em 38' 4/5 l 3° para Ecigk, Paes — G i7 e 3.

E' candidato a vitória

Há muita lá.
E- difícil.
Aqui não cremo.-;.
Chegará com os úa frenllo
Muita chance
E' da areia.
Não qontamos.
Dificilmonle peraeror.
Reforça com chanca.

6.° PÁREO - I . 100 METROS — CRS 30.000.00

Pelo trabalho
Tuyusero

Pelo retrospecto
Tuyusero

Muito falado
Rio

~ A*S 15,50 HORAS — RECORDE: 86"2/5 — «Betting".

Í,.MUTISIA .
Z ETINCELLE

S'RÃDiMBA ...' è"'-GOLb Í.IAID
•" 7 

"ElVRAMENTO

8 IIAN!A 
-3 BARRAM 

10 .CHARÃO .. .
11 LYS 
12 PETE1M 

•13 LAMPO
14 BRUCE 
!5 TEMPO FEIO ." HOLÃO

1. Graça .,
H. Martins .
L, Rigoni ..
R. r:e'tafi F.
VA. Rossano
Núo Corre .
G. Costa ..
P. Scuza ..
L. Loighton
U. Cunha ..
O. Ullõa ..

K. Machado
E. Caslillo .
V. Andrade
Não Corre .
J. Mc

5-1
cnou
56
50
5-1
50
*¦¦;-.

30
35

60
«50
40

COO em 37"

ea
35
so

! 54 35
I 56 S0

! 56 30
I 5-1 ..G

!

I. ÍOi

300 SS"

L.-400 om 93'

1.400 em °-2"
*-"-"*w  ' J. Mot tins . I 52 60 ;
Indicamos: — Ponta n. 1 — Dupla 13 — Pk-cês: 1

500 om
600 om
300 cm
700 em

600 cm

060 oi

37 3/5
23"
•14"

23"

11 e 13.

5.° para Eareglous —
2.° para Fogo Bolo «—

Ult. j>ara Rochester —
6.° pura Pèrvencho —

Estreante
3.° para Fogo Bola —
6.° para W. Kinno —
V.° para B. Domada —
3.° para Hochesttoi 
4.° para Rochostei —
5.° r>ara B. Dourada —
6.° para Rochester —-
5.° para Noviço — A.

Estreante
6.° para Fogo Belo —
8." para Charão — A.

A. K.
A. L.

A. L.

A. i,,
\. M.

A. L.
A. L.
A. ).,

A. L
A. L.
P,

A. L.

E' candidalo ao friunía"Tinindo". 
Adversária.

Fracassou. Eslá ótima,
Só velocidade.
Tudo a feição.
Levam fé.
Tomos que ainda é cedo.
Nada foz que agradasso.
Sempro nas cogitações
Não gostamos.
Ótimo placê.
Anda bem.
Chegará com oo da frente.
Muito jeitoso.
Achamos difícil.
Reforça Tempo Foio.

7.° PÁREO — 1.500 METROS — CRS 30.000,00 -

2- 3
•1

6
7
8

-í)
10
II
12

F-

SOL BONITO
POPULINO ..
CAMBUCI ..
BRAZ. STAR
TÀRUMAN .
JOIO 
JACAREI ...
CARINHO ..
AOUILA ....
NAPOLEÃO
ECELERO ...
BROWN BOY
IANGADEÍRO
MUJIQUE ...

Ind

A'S 16,30 HORAS-- RECORDE: 93"l/5 _ "Beftinjj".

Peío Êrabaíltt»

6 ruce

Pelo reírosptícto

tfincel.v

Muito falado

M-jfíiriO.

N.to Corro ,.
E. Silva ...
D. P. Silva .
E. Caiiüiüo .,
I. Mesquita .
I. Pinheiro ..
Red. Fiiho ,
U. Cunha ...
I. A.iuújo ,,
J. E. Ullôa ,
A. Dornolles
M. Pereira .
P. Coelho ..

50
54
5 ri
-Sc
54
52
52
56
54
56
52
52

amos: — Ponta n. 4 — Dup?<

3tJ
60
'10
30
20
•10
50
43
60
35
50
40
60

12

1-500 em 100"
1.300 om Bo"
1.400 em úi "S/S

1.500 em 93 '3/5

800 cm -/í'

360 ern 23"'

700 om 42"
600 em 07 "4/1

- Píacéí*: 4 — 1 e 5.

3.°
10.2
7.°
40
2.G

Ult.
2.°
3;°
6.**
l.o
6.**
4.-*
3.°
f?."-

L.
I

p'.

paia l-ani.vc —- i_r.
para Napoleão — G.
paia líapcleão — G.
pa-a Napoleão — G.
para Pra'-iniia — A.
para Iluanc — A. E.
para Intrépido — '.'*. 

L.
para Populino — A. P,
para Rio Verde — A. L.
para Boi. do Sul — G. L.
para Pânico — A. E.
para Intrépido — G. L,
para Inlrépido — G. I.
para L. Polar — A. ].',.

"lininuo'.
Reiõrço ólimo.
Temos que é difícil
Pede fiaurar.
Muita chanco.
Bem reforço
Ótimo arar.
Fora do cogi(tacóe3.
Eslá muito bem.
Aqui ó mais difícil.
E' perigoso.
Achamos cliíícil
Virou o fio.
Não acroditamar

J11^I_^^_IJ^M^ - CRS 30.000.00 - A'S 17,10 HORAS

Pelo trabalho
Sol Bonito

Pelo retrospecto
Tarumap

Muito falado
Jocorei

RECORDE: W.V - "Beltin**'

1- i BLUE DREA!
2 PRACIMHA

2—3 IDEAÍISTA
ESTALO .. .
RIO VE3DE

G 5" PÂNICO ..
IRUN

KANTHAKA
4- 9 ABAFA ...

J0 IRISH STAR"' VAICO ....

I. Gioça ..
Nüo cena ,
J. Mesquita
G. Costa ...
Red. Filho
L. Riqcni .,
O. Ullòa ..
A. Brito ..
U. Cunha ..
E. Casliü-j .
M. Martins .

58
56
56
56
52
54
58
53
56
50
50

30
40
30
80
,50
35
50
SO
35
50
50

1.200 om 73"3/S
1.600 em 110"

Indicamos: — Ponta n. 1 — Dupla 13 
i -5C0 -.-.rn !00''

Piacês: 1

600 om
600 om

37"

600 err.
700 ora 44'*
600 om .7*'
000 em 50"

'" r"CCf v

— 6e9.

7.' pc.-a ta Coruna
1.° para Tamman -
2.° para Pânico —
7.° para Kanthaka

Ult. para Pânica —
1."* para Idealista —
2-° para Kanthaka
1.° para Irun — A. L.
1.° para Aiari — G. L.
4.° para Pàrticc — G. L
4.° poro Alecrim — A.

G

P.
L.
A.
L. 

'

I
A. L.

Aci versai ic. '
Não acreditamos.
E Inimigo.
Podo ropottil
Aqcra ó mais difícil
Ainda pode íi?urai.
Inimigo.
Não gcslamos,'
Refor-a Irish Sfar

Pelo trabalho
Blue Dreon

Pclo retrospecto
Pânico

Muito ííilauo
Irun

í.
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JUÍZO DE DIREITO UA IU

VARA CIVEL — EDITAL eom u
orjtJ»o .(«» 20 dias, tj-u-ii citarão tio
Antônio llodi iiruc-i. n:x forma
.ib.-i \..u .1 Ooutui lt'/.zio Afonso
1' i;:tito i'jj,-.i lier, .lii/. .!<• Direi-
to da Di-i-t.i.i Segunda Va-»:i Civel

.«i Distrito. I¦«j'l.'1-al, Capital da
Itepública', dos Estados Unidos do
Brasil; PAZ PÚBLICO qua por
«>ste Juizo e Cartório tio Escrivão
quc o presente çubscreve, se pro-
cessam os aíttns tle uma ação de
despejo, em quo são partes: —
Carlos Roberto de Aguiar Moreira

- «versus» — Antônio Ttoiirijcu.-s
tia qual. por pãric do autor nie
foi requerido a expedição do pr:-
sente Edital, para eitacão do réu
Antônio Rodrigues, para no pra-'..i
de ..lei. apresentar-a defesa que
tiver .à presente ação de despejo
que ora ihe 6 proposta sob nena
de ser despjiado judicialmente o
u sua custa., dè acordo -'om as
peças abaixo transcr!tiis: — PE-
'ITCAO INICIAL DIO FOLHAS
DOIS A QUATRO: - Kxino. Sr
Dr. .fui/, de Direito <in Vara Civel
a nuein rt presente couber-. Carlos
I' '.berto de Aguiar Moreira, ova-
siloiro. solteiro maior. serven
tnário j)a Justiça, domiciliado
nesta Capital, o:ido reside 1 rua
daii I'tt)ri]"ira:"i números trinta e
.:i;-co requer a V. Excia. se di.ine
admiti-lo a propor ação tle dou-
P-»jo contra Antônio Rodrigues
portutfiiês. casado. cuja resid.Sn-
ela ifcnora. pelo-, motivo.-' o ían
ilamentos que passa a e>-pôr:
Primeiro) - - O autor, na quali-
•Jade de proprietário do imove] ii
rua Barão d>j [tambi níiinero triu-
ta e cinco nn Kreç-uczia da Lagoa
nesta Cidade, contratou <?ozh ò réu
a locação do mencionado imóvel
por tempo indeterminauo; ',•-¦! >
tiu-e passou a ser pago o aluguel
por tempo indeterminado, pelo

•que passou a ser pago o aluguel
convencionado como venr oeorron-
do í-.tr: .i presente data Segundo.*)

Recentemente, o autor necessi-
tando rottrmnr o imóvel em cansa
requereu perante o Juis-o da Ter-
¦¦"ira Vara CiveL a notificação dó
riu, na forma do disposto nó Rr-
r.:«jo quinze, núniero insse. «í.-i T.V
mil i- trezentos, tArt 15, ti. li
ila f..:i 1 800). como =-• infere do
ilpcunicntt dois. Terceiro)
Acontece, porém. que cm • v. rtude
«Ia diligencia do Sr. Oficial de
rústica, ordenada em cuniprimen-
to daquela notifictiçjí i, vuiu -/
autor n saber quc o íocatário-réu,
¦;-in o m.>;i consentimento, trans-
ferie ,i Ioeação .io citado predio
da rua Barão de [tanibi ntímoro
trinta e cinco à D Maria Rodri»
r<iii'M, casaria com Marcai Eodri-
gue». o« quais transformaram
aquele prédio numa autentica *ca-
beca de Porco», como denota- ,-»
certificado da autqridadt policiai
Ha jurisdição do imóvel (documen-
to três). Quarto) •— * mnteriali-
dade do fato (-. sobejameiitoe alon-
tada nelas certidões anexadas í
m-esente fdqpumentos dois n três)
que configuram o desrespeito h
obrigação legal contida no artigo
segundo da T.r-i mi! r trezentos
disposição esta iterativn da norma
estabelecida no arti;;.! terceiro ilo
revogado Decreto-lei uove mil
SBÍsceiitos ,» sessenta e rjov..-, m:-
gundo ii qual u cessação da loca-
çao ou h sub-locação 'r.titl .le-
pendem 'ie consentimento, poi .«s
«rito. do tocador, o que dá motivo
seja requerido o despejo do i-fiu 5n-
trator, com fundamento ao in-
ciso XI do artipo quinze da cita-
dn lei mil e treaentos. Quinto) •
l"or is.-io. de».-.- a proBente ação ser
julgada procedente e desocupado
o prídio. i- condenado o r/iu ao
pagamento das custas c honorí
rios do advogado na foimn do d:::-
posto no artigo sessenta o qua-
tro do Código de processo «livil
S;-\to) Assim sendo. r"(juer a
oxpedição de ..di».ai:, de citação,
p-ílo '.raKn quo V, Excia. designar.
•-.oitim, Antônio Rodrigues, .jue sc
encontra em lugar im-erlo e ip-
norndo. para respondei nos ter-
mo:; dn presente ação, dando-se
riiitrjssirr! ciência ao;- ccsi-.ioná
i-ios D. Maria Rodrigues o sej
marido, Marcai Rodrigues, bem
como aos demais ocupantes dc
ini«>^e) cm apreço, cirauo- tine fi

• am para todos óp termos- do pro-
«v:s<-o até final, sob pena do re-
veliu. Sétimo) — Dando-se á pr.i-
•¦•ir.te o valor dt! Cr5 16.000,00
'.«ininjiis mil cruzoiros) para efei
tos fiscais t> protestando-se por
iodo gênero de provas ad mit; das
em lei. K. deferimento. Rio Je
Janeiro, 10 de maio do. 1 !>."">!.
[a) Carlos ivan da Silva Leal.
Taxas Judiciárias: Ci3 18.00. -
Despacho: A. Cit-vse. Pio, 29 de
'¦'.nio de 1:«51. — (a.i Riz/.io ]}«-
randier. --. PETIÇÃO l-T.S IM:
Hxmo. Sr. Dr. Jxãz :1a Dé.-ima
»Tefrunria Vara Civel, Carlor.

GAZETA DE NOTICIAS — 11

t.iíbt-';tt -)»• AruÍM Mor"ira, ms
ãiitOá Uá ü.;.ttü ai 'Jospi-jo *iuc,
perante éstu Juizo, requereu con-
tra Antônio Rodrigues, tendo em
vista o certificado do Sr Oficiai
de -I slU-n. que corrobora o i.-i '
• ¦\i-jt. i,t«- nc3t"s autos poi .«orti \
r.\,, l'^ll,ns onze verso) requei i j
\ \r ei.-i se digne orcenai i «:x j
uádição rir editais pelo pra-io jiiig ;
houver por bem designar, Termos |
em que. E. deferimento. — lt'j
de Janeiro, dezesseis de junho de '
mil, imvi»c<miIoíí r» cirinufintn e um,
(ti) Carlos ivan dn Silva f.eit'1. ¦¦ -
Despacho: J. Rio. deroito de jj !
nho «le mil novecentos e einquentf
e um fa) Rizzio B-irandier.
DESPACHO DE FLS' 14: Defirc
o pedido de folhas ti£ze. espe-
di»ído-se editais, prazo de .'íiite I
dias —¦ líio. vinte ,ie jjjuíio. íí.-j jauo de mi! novecentos >> chique»- :
ta e um fa) (í:-/.zia Barandíer. jK.fi-ERUAMKMTO: — f p:ua que
chegue ao conhecimento do r-'u
Antônio Flpdrigues, fls extrai-.-
ê.-.tf. e m i" tr.V1! vias -!e ic-uais
ie"irus. ..ue o?<r.o afixados noi lu j

ruas íjiiio lev^ r
jUtn JHiiílier rm

.sonji»ciá,,j9 ', '¦'..
- ,"> :.-,sal , jn.i.-.r

^... 'qi.nt ni eivo.
..rei ].-rn u::ir--e
vim-jOÇ il '5 htt.is

I ii;.',-;- -íc ii\'!. S,y
sipuroçlo "de faro", uão hiveildo
poi iai.to necessidade de alvarú para a
separação de .-ori
posto, pede-se a
para resjx,:.tl'.T

os. Km taco do «.v.
citação do aviplici-33
los teriuos iia pro,

s. i

ação. "poi
lili-Ul'. -Jll

', O ¦ U-..CVT
. ,.<..-, devuadõ
l t .c-iieuie a .•«.ti
cjU/te do casal, e

editais por -i<vr
::tr lti.

do Miiiisi.
nfitial sei
,. deeroliiUo
condenado

pormitidasi
ptôsauítí,

.-•IU-lU.JiJ.JS •

D. A. P. i

gares de co:ttu:iie. depois il* pu-
blica:.").-;. - - Datlo e passatio ne«-la >
'•itlad'.> do P.io tle -Janeiro, aos vin- !
re e ilois dia3 «Io r:iê- ile iunho j
do ano «Je ,-nil novecentos e e::i- i
quenta .; ara. h'u. Laercio Bueno !
Soares eiwrevente bu1-- +o o i
da±ilo'rra'fei. !•! eu. Canos Pre-
j-ii-ico Jnuvin. Escrivão, o siihs- i
crovi. Rizzio Afonso Peixoto üa- i
randier. I

I
.^¦\Zr i,-,< DIREITO IjA QCINT-J 

'
¦-.«-.flA DJ3 FAMÍLIA.

J'M':ai -'e cllaçjõii e notificarão . i i
r- piTrao de íjO tlè.s ,t Asitoiiüo íe
.".rr.-uj-, ¦ O Doutor Paulo Alnrun.
«TnSü de Direito ila t,^.iinta \~-.,ru de
K.*)iil!ii tio Dfstríto >V-J.ír:ii .— j'.,/.
üiil?er áOH .|uo -i pj-.-i-íti-e edital de
fUaciio •> aotifictiQüo 'Min o •>-'».'.o
ti'! »il) tli^.ji virem, ou le!e <-c,.io..l_
Tiieiite riverom. e ospccliiliimie a
A:'t.,-ii'> jí--; Araújo, presontemei-ts
>.m !.:<Jiir l:.--r;,, e aão sabido; ,11.,
p, :- esto Julsio pn processa a i.-.»81
o.dluáfia tle desqillto proposta pnr
S.UR mulher. nTüzjj Lemos dç ¦•.-^•.:^
Ji. ua jji.iI foi requerida i espsnl.
r.fio do prenente edital, .••..-r. -. :¦..:¦
d; u-ujj.' Fica notificado intonio da
An I.Jo. ])Jirr,. jkj <J!;i almu -j tr«3s

V,:~i' do agosto .is tr«tíae (13) ti.jfüu
¦-i... iorrente :,nn, comparecer, Ju'ira-
meiile cj iu .1 requerente, Sra, ííllza
I te: .j >s it* A.raujo, .t sedo deste -Tiil_
zo sita i Avenida ÜYanlclin Unes*,
volt n. Hó, 7° andar, sala 701 M'l,ii.
flcl.j NobcD, Iflsplallada do Custe-.,.
quando .-.«.•r./i roalínáila .t Viudiêncl.i (in
coi^clllação. Nfio jjouipartcondo o o
tario Sr. Antônio ie ArauJ j. :í.-j.- i
desdo J:'i. o m -íii)-.. -jiiiiti i para, jo '
prazo legal do dez (JO) dias, a:.: i
c.eieião di- J..iili4.-i-.:ij. acima -ici-ín |
c.'..::te-:.ii', Querendo, a itjfto ord.OJ..
-l.-i dc clesquite u quo so refere .1
peiieão nb.ilxo transcrltii, sob pen:
dc revelia, e .:,uJo teor •' .> seijuinto
.lotic?j." t!.- Folhas doía: Eíian, ,«*r
Dt. Ju!:; de nireltn -Ia Vara do i'-«
ii.jij-. Diz NiJ/a IíOnios fle A.-au;,«
". ;im'" MIm il» Oliveira l.oin--»
bi-.isllolra, ca-üitla, domestica, r.iü
d:.-! ;e 1 domiciliada nesta Capital, '
Aveuida Sj'ío Sebiistiü.!, n. '..ií. t
apài lamento 101, por s \i bai-.taTtiO .
pr.ícutador o advogado ..b.-.i.»:¦. (ir- j
n.:..,..,, Inscrito tia Ordem dos Ad- ...
gados du l:ra.-'tl :Sc-.,-rio ti j Dis.rlto I
íi'o-Jriiil), ,=„b o ti. 967 'atua'), ,,-.Y\

p-jla presente .--.(.-âo quor propor. Mm
de fato propõe, .-.ir;:ra seu rziarido,
Antônio de Araújo, uma :n;ão j-rtli-
.-j.'uii d- desqulte, com fundamenta
:>¦. in. í»7 ::. IV do Códlfío t^ivi .
no cerrer tia qual. Provará — J'«

Que .1 autora contraiu mat.'n;-
mi com ... r.iu tra data de :¦ [r 1
phril ,l« 1947. na cidade d*. S-..-.tj
Xgur.r.u, '«".-Jlnilo tio Rio cie .1 it.v-lro,
ct.r.fotme mostra o documento ja ¦.-...
'.'," —¦ Que r.:~i«-> eram decnrrid-os !r«a
mj'.*;<;:í da rlaía da -ol-fTÍirii-irr-j liv-.«-
casamento, r-uxnd-i .i -eu, lnjtf-tifi-
•viri;:!r.fíiit<-, ^***ni o jíii-íjiiji m .*.¦*¦¦
ai)a:.dor»ou v-olumttrltimente o lat
conjugai, na cidade d- Nllóp .....
'ndo icsidla -i canal, pura nD.ò mais
retomai i' ele, • -'ftK-.ujdo -v-.,y, ¦¦„,,
retit»i :.:t localidade par-i Hc.»i3ipH Vij-
um., muliicr eoni a qual n>aiit:;j.-i.i
:elat,t>s fjue datavam de ,t;it-i
d. seu referido consórcio. Qtiti /»-i
u* M.~f»- a utitora tfui rcpíidthiiím----;**
eb*.I'Coii.i(1:t pro.-ürou o.h -iptí.-. r>r *v;*í:
niit.ies a quem relatou ., sucedido,
/citando a residir em companhia de.
le.-.. ;-n cidade de ¦ llinda, Kstado tf
Rio d,»- .TtmelrO, dL-stí.- a d-ira do
abandono até março do corrente mo
d* 1951( o-j-i ;íâo c-ni qi;e se tran 'f-
riram todos para e.sia Capital » V,
r.i.ij ...jupar o apartajmcnto 103. j.,
Avenida São SobastiSo, ;a Urca; -,°
Quc tin conseqüência io pr/>f»i.ii«i
ab: lo wif.ido, a suplicante, que pai
r.t-r&íSo .Io injustificado at»a::doaio .-
cr.OBtroVa BiH»lda. a nue »:.j d
cnlieclmeato ao ie'u marido, ie.-b -i
••aiico p-..íuini.ii>i:-n-.-- a -.erad-i.
.-»«scsrdo,Iíie i flllio m^is :a:de. veio
c-sie a falecer jij.js.ii -i.. desvelo e
cuidado coni que .. cercaram tlurinte
.'•Mjííojj <• penosos dias o Tafame»::.) a
que o t.ubmetc-.:.rn ;,•> —- vjue o setl-...;< r.d. marido, suplicado, Jurn.vs
prcrtirou saber tia sorte do íllho ..a
baícou obter noticias ci-i j;up:ica.i-e
r.i! i s<: preocupando em preni-J*!:;
qualquer assistência, quer moral «u
rr.aiirlal dura.ite o doloroso tr.in«e,
::r.;n em qualquer outra ocasião ji.«
piia do .-«ferid ¦ aba-vlollo.- -«5' qur o
cbj-jiI ::j!o r\ljte íllho, nem buus 7"—
Q-..0 JA sio decrrld. s '.r-i a.-.ai con-
«c-utiv,s que o sUplii»do Kbandannu
o ..-' cenjttsal. /glitutariamentei '.fr

JUI^JJU.
-i i.ts-

O SUIJ I.
.".ti-.., como culpado, o paganismo
d s custas e lítüTaais pr-inullciaQõeil dr
rlirt '-..1. protesta-se por rodo ;;t:.in-o
de [novas pormitidas cm direito,
dtUoiriiento ij-os-íu...!, : •.•;•> i>->:.a -ií-

J-r-HJ
dociin -j:'.1
c Jl - tiça
ij« V.Sl. (aj I.uia d«: Rario.i Pares,
treho do Cat-valliosa. 1nstri!uil«;-io.
Conegedorla da Justiça. Ao 4o Kl-
cio cie Lii^trlpuiílor. i">. a ~>h Vara
«l-j r«'amllla. Em 14 de .'. de
li.-.-p:,eiio de folhas dois: \.
a ieciueremo a afirmarão -.Io
cla. A., '«ín-.lu-iã >. [n) >>a-n.'o
yij --• .1 --espadlò de K'!nas se;«
ceiico Hoje: Cite-se metllãat
ta1 " cotr- 3 ijrzvn íln fiO dJau, riesí-
do 1 dia ¦":¦) tlt. agosto as 2,1
XH-' . 1 aXUllBncía n? •.o.icíU^hn.
'» tl.j junho do 19Õ1. ,«)
a.mwc, Nao comparecendí
ío |íí cltacio nara no prai

d«-/ {10) dias contestar, i^uercijd/.,
afjii.j tle ilesnuite a que s
p**et..,tio a cima tra;is-:t'iia, á'-b Oülií
de -CveJia. p.a^o essa qUt corr*ir«
.'i-i i\>2Ú\cn ia ti? conciliarão cita tia
iu.de o pab.sLílo -iri-ítw Cioa-Jo 'io Hu
ao Janeiro, aos q.v.i-í*» d!;.n do me:
.le junho do an-. 'io mil

«. .iit(U'.»'.r.:.i .-• um, b".'.
'?^í¦riVl^o. »«D!»creVO f>

¦ji llp
a '.!:c
¦-¦Jii.,

mit
Porto

nnen.

esl",
ij.11.
tior is

!'.«.».
t?auli •

fica i".?s-
(«Sal d:l

:id
r»fe.

;Mve,:crír'*s o
,1 ayttie Castro
aij.... — juy.

efei los
constnntéi
spiiclioa

Pujz.) ouiti/.n ..ii.-i.s, - . Kio. .j-úlü
ze-um-cinquentn e nto. A. Moura
— líncoiitrundo-iV: " auplicitdo 1 -ji
Ilibar incerto e não sabido, ô es-
T.t-.li,ír> o presente edital, com o
prazo de ijunii-c 0 5) dias, pelo
qual fica citndp o mesmo supli-
«.-...io Morelino Caldeirn daySilvii
pai-a o.s efeitos ti sob a» eoinina,-

«in petição inlcif-l '
JÍ.-iia transcritos,

bem como pnra, findo o in-.f/.u dê»
te c dentro do pra/.,. legal do doz
diaa, oferecer, querendo, sob i-.-ij.-i
«le revelia, .1 ..i,jf.j3:i que tiver, ci-
ente fle ou- 0-r.n Juizo .fun^ioiiíi
ii-i falácia da Justiça, ;í rua D.
.'.iHnur'1. K ju.;, que ;he«jue ao co-
iihècimento io interessado ,: fina i
de direito, ó .-.rpedi Jo ,1 presente i
e.lirnl ... outrois .íc igual teor que''-.-.irão afixados no 1 íuíi.r de cos- !
tume o publicados pela imprenso i
Rio de Janeiro, aos vinto -lias tio «
ni«J3 lie iunho ilo ano «ie i;:il 1:0-
v.jceetos «i cinquentn o üii-. Ku,
Nir-tlierol'110 do Castro Lumeira.
sub«titrtto. e^erovi e lubsemvo. no
Impedimento ocasiona! do K:;cri
vão — [a1 Aneusto Moura. K 'ti
conformo. c-TicHierolino '!«-• «'auro
r.ameira.

.fl 1ZO DK DIUJOITO DA QÜ1N- I
TA VAU*. « iVlíl. -- K-lPAl. de |
cuiieüo com o prazo de quinze ,
i'5) dint. 1: Monelino Caldeira dá
Silva, que -:.i encontra em luc-ar |
incerto o não sabido, riu
lugusto Mo"uca, Juiz de
ilu Quinta V-ira Civel .le
Federal, Capital da Hepública do
l'Jstado3 ['nidos do Brasil. Vaijo
saber f-or rí-ste "v-izo e Cartório
se processam os autus de açáo de
despejo movida por Modesto Fer-
feira,.contra Morelino Caldeira -.Ia
'¦ülva, nos ouais me foi dirigida
<\ petição. do teor seguinte: —
t':-.tit;ào inicial fia. 'i. — K-.ee-
lentisnlmo Senhor Doutor Juiz In
Direito «Ia Var:-. Civel. Modesfo

Dbutjr
Direito
Distritn

JIlZl) DE DIEEITO DA 12-» i
VARA CIV);i.. _ KDITAI. Je no- |
tmcaçíio, e.jj.i ., prazo de ÍÍO dias. |
parav'notificut"ão ila flnr.a A. -í-j '
Souza Filho £ Cia. i.t.iu.. na
pessoa dc .;.-n representante legal
c o soc"'o da aludida firma ou -pre-
posto Sr. Miranda Pinto Júnior,
na forma abaixo: Ú Do'.:Lor Rizzio
Afonso Peixoto Barandier, Juiz
de Direito da Décima Segunda
Vara Civél do )). federal, ''a-
pHal da República doa Rstados
ITriitJo.i Jo Brasil. PAZ PTJ13LTCO
que a requerimento de Maura
Fortes e outros; no:.; !iur.j.; Ja no
tificat;ão que move-m a À. ie

Souza jVHho & Cia. Lt,!u. e ou-
tro. me foi pedida a oxnediçfio jÍj.j-,
presentes editai3. pura os fins
adiante transcritos: •— Petição

vCm os Suplicantes r»nuerer »
v. Excia. so dipno de ordenar a
luii ií i.*.-i.,ãii do.s Suplicados para
sua constituição em mora 110 cum-
primento <i•> referido contrato, que
se acha rescindido por seu ina-
dimplemcnto, bem como pura que
sc rib.-.te 11 liam de praticar qualquer
ato .-0111 fundamento na prestação
'!'.!¦ serviços ajustados, pelo que
fica do nenhum efeito o respec-
tivo contraio. Requci Jo. outro:;-
sim, firmo o proce- ,, ^ entrega
dos autos iu dependentemente de
traslado, os Suplicantes. PP. do-
ferimento. Kio Je Janeiro, vinte
e quatro «:.• abril de mil novecen-
t«.-, .- cinqüenta, fa") Pedro Cas-
Cãrdo. Âiiv. lnsc. n. :>.."í>e>. —

• Despacho: A. notifique-se. •-- Rio,
j vinte e cinco ;ie maio Je mil nove-
I centos .! sinqueuta e urn. t'a)
' Rizzio Barandier. - - Petição de
j 

'fls. 
13: Maura Portes .- outros.

1 nos autos ilu notificiujão que move
j contra A. de Soj^a '«'iliio ri Cia. j
I T.tda. e Miranda Pinto Júnior, eui

face Ja certidão de -fls. 12v, re-
j querem a V. Excia. :;e digne «ie
I ordenar a notificação doa Supli-
j calos mediante editais, tudo na
j forma e sob aa coniinações legais.
. P. Deferimento, sete Je jui*no de
1 mil noveeentos e cinquei.ta e um.
j 

•'¦¦() I'edro CascarJo. Advogado,
inscrição número dois v.i" tresenr
ter. e linquenta e r,ei::. — Des-
pacho: T. t\ conclusão. Rio, onjze

que será afixado no lugar tie cos-
tume e publi„i.do na forma da lei.
O ramo será cm regue ao arrema-
tanto mediante pagamento á vista
ou dentro dt? três dias, sob ft-
anca. A presente arrematação
será realizada no saguão Jo Pa»
lácio da Justiça á rua D. Manuel,
-'.' - 5'' andar. Dado o passado
nesta cidade do Rio de Janeir-i,
aos quinze dias do mês de junho
Jo mil novecentos o cinqüenta ...
um. Eu, Othon Leite, escrivão,
subscrevo, (a) José do Aguiar-
Diaa. Está conforme. O Escrivãn
Aloysio Francisco Spinola e Castro.

inicial Je fls
I»r. Juiz oa
Forteo. brasi
proprietária.
dade á rua
ti 20, apartamento
Antorii«úi Forre.., \v

2/4: - Exmo. Sr.
Vara Civel. Maura

'ira. solteira maior. I
residente nesta ei- !
Domingos Perreira 1

C01. Maria !
",'ii..«r, brasi- I

de jur.ho «le mil novecentos e ein-
quenta e um. t>.) Rizzio Barau-
oi-r. - Oespacho de fls. 14: Ez-.
pei;am-se editata, praao <i«: vinte
dias. Rio. treze dc "unho de mil
novecentos e liuquenta e um. (a)
Rizzio IJ.randier. -- Encerra-
mento: - Para que cliegue ao co-
nhecimento dos Suplicados, fiz ex-

ii:i três do igual
ublieados o :.:i:;.i-

¦

Je costume. —
Distrito Federal.

le .«.dl novecentos
um. !'"*,u. Wáltér
escrevento jura-

datilografei, E eu,
rrrieo Jouvin; Escrivão

subscrtji-i. Rizzio Affonso P-ji-
o Barandici .

JUTZO DK DIREITO DA 3» VAR*
DA FAZENDA PUBLICA

5^ OFICIO

1.DI1AL para ciência õe 3"s iu
tcrt:«sados.

O Dr. Darcy Rodrigues LopcjJ
Ribeiro. Juiz em exercício nt>
Juizo de Direito .ia :j,» Va.-a d.-tFazenda Pública do Distrito Fe-«ierai.

PAÇO SABER aos que o pre-sente edital com o prazo de U»
dias virem, on dele conhecimenc »
tiverem «» interessar possa, qur»
Por êste Jui/.o e Cartõrío do '.:¦>
Dlicio se processa uma ação .i¦-.
desapropriação d.i imóvel n. õ d.-i
rua do Lavradio, movida pela. Pre-
feitura do D. Federal contra Eloy

a autor:

peilir êate e ni
teor que ierãc p
dos nos ;ugitre.c
Rio dé Janeiro,
vinte Je iunho

j e cinqüenta •¦
. Bueno Soares.

mentado
j 

'arlos ]•':
! °

José Jorge, na qual foi
condenada a pag,--r no réu, a ti-
iulo de indenização a quantia J»<!r$ 705.820,10. - E mo qu>k-.io réu promover o recebimento no
preço da condenação, requereu
ibo foi deferida a t-vpedição. i; )
presente, com .-, teor do qual ft-
cam cientificados terceiros inte-
ressados para no prazo da !ei ale .
garem o que fôr de direito, j;
para rjue chegue ao conlieciment.)-
Je todos se passou ti presente qu..-Será afixa,!., r.o iugar do costumo
e publicado na forma da'.lei. R-.;.

junho de 1901. Eu, H ij-aiii'.Jisares, escrevente juramen.ta.ln
- ,i!»íil->.';ra<cj. E eu. Alberto Oo

Pereira, escrivão, o subi-

Ferreira,
residente
trezentos
i'Í'ieo. lue.
priedade
Pinto, trinta p.

português, comerciante, j
& rua IlaJJocit T.otio (
e quatro, casa vinte :¦ j Fort

ei o '.movei ..lo BUa pro-
situado á rua Jerònimo

. no senhor Mo-
roliito Caldeira tia Silva, bras«lél-
ro, do comércio, casado, pelo alu-
giiel mensal de Cr$ 2C0.00 (du-
zentos cruzeiros) Acontece <iue
o socutArlo, snn) constíntinitíiito i
nem conhecimento do suplleanía |
cedeu totalmente a locaçSo r to.i- j'¦jims, deixando ha tempos — .1
qne agora chegou a seu conheci-
mento - o Imóvel que se encon-
i.".-i cu preearlsfliinns condições r?r»
ct nservatjão, Tendo procurado re-
.'oi ver ri mo R. essa situação

leira doméstica assistida de seu '
marido Edmundo C. Wagner, re- j
sidentes nesta cidude á rna -Souza
Uma 11. iys, apto. 1.202, Irene

3 Martins Je Mello, brasi j
leira. viúva, proprietária, residen-|
i>i nesta cidade ií rua Ponipou !
Loureiro, ti. 120, apto. 504. Mugn ;
Fortes, brasileiro, casado, médico |
residente nesta ei,Inde a rua Ila- |'•ão Ja Torre. ;i. ÍI-A, auto. 101: |
Eâbld Martins de Melo, brasileiro, !
solieiro, maior, Jo comércio, re-
sidente nesta cidade ã rua Pom 

'

p-.-u r..> 11 T.-i»--, ,1. 120, aplo, 504 '
represciitíidoa p,;r -cji advogado '
infra-assinado, vem extiôr e a fi~ i

es
tíiiii 1. O Escrivão, Ál

•ira.

01-
rto Gor».--

encontrou ap ar
das diligências empreendidas.
tendo êle tomado rumo ».':•
eerto e não sabido. Nessas con-
uiçoes, com fundamente nor n-
tigos terceiro e dezoito número
VI Jo Decreto Lei nove mil seis.
contos e sessenta <> novo Je vinte
e nove-oito-quarenta e seis, ve:n
propor contra èle « competente
ação de despejo que protesta ins-
tiuir cem prova documental «» t*s-
lemunhal. Reauerendo k citação
dos "ntrusofl aouio existentes 110
imóvel, .« k õitaição edital do riu,
df. ;'t presente o valor Je CrS
.'! (Jilü.00 (tros mil cruzeiros) para
efeito do pagamento ia Taxa -lu
diciá.-ia, .¦ F, deferimento. — j
Rio de Janeiro trinta de nbvfeai- '

bro de mil noveceutrin . clnque.l- I
ta. -- João Ceraldo Tavares Cá- j
v.-JcKTiti. advr gadr . — DISTRI- jKiiK.'AO: — Corregedoria do Jue. t

nal requerer
contra A, di
soeiedaje e
estabelecida
do Rosário n. 178
sala lt! e contra ¦,

Ex.
velh

1 V t
Souza
norciaj constru
ne:-!-i cijntlo à

seguinte
R Cia.,

rua
andar --
stScio ou

JUÍZO DE DIREITO LA DÊ- Z° -7™' fts^^. » b«1
.'.MA TERCEIRA VARA CIVEL os pih r^ 

Rodr,^es J
- EDITAL de V praça, com o] 

' ' ' ''

pj-azi. Je 10 f.dez) dias, para ven- \
ti:, e arrematação dos bens pe-
nhorados na ação Executiva, mo- j
vida por Banco Mineiro da Pro- ;
.'.ução ;'¦. A., contra Cia. Cond- !
trutora Alcides li. Cotia, na forma '
abaixo: O Doutor José dc Aguiar '

1 ias, Juiz de Direito Ja Décima '
Terceira \ jira Civel Jo Distrito
Federal, Capital da República do;s
EsiaJos Unidos Jo Brasil. FAZ
saber zoa que o presente eJital
de primeira praça, c.m o prazo
¦Ij- IU (dez) dias virem, ou dele
conhecimento tner e interessar
possa, que im dia I:' Je julho p.
vindouro, ãs 14 h-r:,:;, o Porteiro
dos Auditórios deste Juizo, trará
a público pregão Je venda e arre-
matai

preposto .Miranda Pinto Júnior, jbrasileiro, de estado civil ignora- '
Jo iíoj! Suplicaiitca. que so di1/.
engenheiro, encontrado ro mesmo 1
local: D- acordo com •. |
<:arta do 26 ile iulho de 1949. quc !
fora precedida por demarches
constantes dr. caita de 18 d" mes-
nio mês, os Suplicados eomm-o-
meteram-se a nrest.ir aos supli-
cantes os seus esei-viços itVnico.- 1
e profissionais abaixo especifica-
dos, oara efeito dc lot««am««Tito da
área tio terra ii- propriedade de
VV. SS. sita;, Estrada Santa
Maria :in.. eni Campo Grande.
D. 1'..- 1" — levantamento topo-
gráfico da <irea dr- digo ãrea
acima de acordo cotn os documen-
tos fornecidos: 2" -- projeto de
i-rbani/.ação da reftrida Área. de
acordo com a legislação municipal:
¦1' — estudos das grades de ruas
e das galerias de águas pluviais-

em primeira praça, a
queni uieis ¦:'¦.'• ou maior lance
oferecer acima ii:i avaliação do
(trinta e selo mil cruzeiros) Cr$
Mineiro Ja Produção S. \. contra
a?.000,00, «is bens penhoradoa aa
ação executiva movida i«or Banco
Cia. Construtora Alcides B. Cotia,
cujo laudo d>' avaliação é do teOr
seguinte: LAUDO DE AVALIA-
ÇAO DF, FOLHAS VINTE E 1 M:".'!* Vaia Civel. Ação Executiva,
Banco Mineiro da Produção S. A. ,
"¦ Viu. Construtora da Produção j
B., digo, Cia. Construtora Alei-
ries B. Cotia, üina maquina olé- '
tri.-a de contabilidade, para es- i
crever e calcular tôdas as opera 1
ções, marca 1 lontlncntal, eom mo- jtor número tiTVKO, tipo W. dois !
II. Or$ 25.000,00. . - {",:m m&-
quina de escrever marca vConti-
nentaj;. de número 925069, Cr$
í.000,00. - fma marca de es-
ererer marca «Continental» de nú-

JtlZO DE DIREITO PA, í* 1
VARA CIVEL - EDITAL úff C: - 

"

tação de Edgard RodriguesifíGCi- ".
maraes, com o prazo Je 10 'tíia«.
tia forma abaixo. O Dr.- Ivari^Lo-.
pes Ribeiro, Juiz de Direitü- d:i ?'V Vara Civel. - Pelo nresenVi
edital faz saber a0 Sr, Edgard
Roorigúes Guimarães que fpt ''
efetivaria a penhora do saldo <?:>
execução, isto é, no saldo da ar-
rematação do imóvel hipotecado
¦10 Lloyd Atlântico S. A, depo::-.
lado no Banco Jo Brasil, narni ga-
rantia da condenação na ação or- -
dinária que Klaus Krystian Sen-
midt moveu ao suplicado e 

'nar.* *
no .nr,-t:.-.„ J;. tei, apresentar" C---3
embargos que tiver, pena de. rt.-
velia. ~ Em virtude do que'par. .»
scu-se êste ti outros que sérã'j *
fixados t: pubücnjús na forniii
legal. Dado c- passado nesta c--
dade do Rio dc Janeiro, aos ?.1
dias do mês de junho de 1951 .
Eu, Israel de Carvalho Camar.i,
Escrivão, subscrevo. Ivan Lopes.

| Ribeiro. Está coi.fdrme. Eu, .Nc-
i mesio Raposo, escrivão substituto,

subscrevo.

1'1-ViV'A LMORI1.IAK. . S.
Rua Teófilo Otonii 7«i

2" andar — s;,Ia 21

•V.

tiça Au Primeiro Oficio de. Dis
tribuidor — D. à Quinta Var* 1
''•vel Eki cinco de doze de mil . T cá_'ful0 íopo-hidrográfico da
uovecentos e cln.juentít. (.Seguia- jse uma assinatura ilegível), .
DESPACHO: - A. «".iic-se.
Onze-dozo-novecentoB e .'inquentui.
Anselmo dc Sá Ribeiro. — Certi-
ião fls. 8 — Certifico e. dou fé
qu.: nesta nata às quat&ize hor..s
cinparccj.u no cartório dést;;
Juizo, Luiz Laranjeira Paiva,
ocupante da parte d» 1 rente d«
casa objeto tia ação, m«i quíI in~
timei para ciência dos termor. d j
mandado •• da Pede dêatt-. .íui-io,
ne qual fiz entrega da respectiva
centra fé j r.o ato do sei intima-
do me declarou sichai-se g wpTl-
cado Jloreliuo Caldeira da Silva
em i »gar incei.o n nio aabitlij.
Pelo quo lavre) h presente corli-
dão ynrn condir. — Rio do Ja-'.'.Ciro dois dn janüiro J« mli 110
vecei.toa u cinqüenta e uni. 1) Ofi-
«•ini de Justiça, — Augusto Cui-
lheime dn Silva. — Desi»ac!-.o
fls. í v. - Expcçatu-se editai»

Conciliamos os aenneres Acio-
ni^i.as a sa reunirem em Assem-
bléia Oeral urdimiria, às 15 horas
oc dia 32 tle julhj de 1951, na- i,c:U
social, para o fim de- delibera-
rem a respeito Jo relatório, ba-

nço, conta de lucro3 e perde»

bacia; ã" - entoada do projeto
a.;eito por VV. SS. r;a repartição
competente da S. Tt. P., acom-
panhando o andamento do mesmo
e responsabjlir.ando-iiic por sua ,
aprovação;. — (doe, n. 2), tendo'
s:do «'oiitrar.ado. pa;«i pajçamento
dos referidos serviços, o -i.pre.co
de Cr$ .lO.OOO.OO, pagáveis - Çr$lO.OOo/iO no ato da aceitação da
presente proposta aasinada por to-
dos os interessados; Cr$ 10.000.00
ã entrada do projeto aceito v.n P.
D. F., o Cr? 10.000,00 A aprova j Construtora
ç-io final âo mesmo,.. — (doe 

"

mero 9266G8, CtíJ 4.000,00
Uma máquina ue escrever mar.»u \ e mais documentos apresentado,«continental» dc número 9:í5u'*-3, ' rel» Diretoria e Parecer do Cou<'--.M 000,00. Soma Cr.? H7.000.0iL i s"lho Fiscal, tudo referente'»Importa a presente avaliação no ! oxerclc-o de 3950- elegerem o.total de (trinta e sete mil cru- ! membros da Diretoria e do ronzeiros). Rio de Janeiro, 17 de
abril de 1951. (a) Fernando Os-
car do Nascimento, (a) Ernesto
Habo Filho. PETIÇÃO DF
FOLHAS VINTE E DOIS: Exmo.
Sr. Dr. Juiz de Direito da 18»
Vaia Civel. O Banco AJiueir-9 da
Prodnção S. A., por seu advoga-
ao_ -nfl*-l--"»!i3inado, nos HU<-0s) ,*.,
r.ofio executiva que move ti Cia.

Alcides B. Cotia.

•vlho Fit-cnl para o m ercicio c
a»81, com fij.ação de „eu8 hono-
rãn. s, bem como para deliberai
a respeito ds alienação e gra»/a-mes sr.bre imóveis e assuntos corrclatofi.

Rio d,- ,ra„e„-„. ae ,(l, jlJnho <;>1 i*oI .

11. *!). —-2. Pulos Suplicantts foi
realizado o pagamento daa doas
primeiras prestações, no ^uíi-tjt»!
de Cr$ 20.000.00, enquanto que
pola Suplicodji não fui, atô hoje,
cumprida a oua obrigaçüo de daT
c concluir os aerviço3 que so obri
gara, sendo do ealiontar quo ti-
verani os SuplicJinte.-i informação
de q-.:e a Suplicnda encerrara a
su» j«t?vid«do. Nesta»» c»»i.íi»õei»

Ur. Francisco Wanhãc»
ietoi Presidente.

D»
vem requerer a V. Excia se digne 
determir.ir a cx-pedição dc editais i _. " .u praça, com rclaçío «os bens TllltaS FillOS Gome»penhorados, conformo auto de pc- 

- -• *'v'-
nhora de fls. Termos em que, P.
e E. deferimento. P.io de Ju'-
neiro, 28 do maio dn 19.11.
•Tos* Luík Dale Ferras. Despacho'
•T. Sim. D. p. 3Í-5-61. fa) A. D.E. paru que chegue ao conheci-
monto djtodr.p. so passou o pro-eent« e0"tal de prinirim praça.

cio Indústria Ltda
Eiunolies Óleos — VVinksjj» -,
F«rrameulas vaca plnloro» • •twioJ
ob csi-rirrct para «Inlu.-a.-. Não c.»^J|
pr*«i nem cou«ullar a
Casa das Tintas Pinai

RUA BUENOS Aintò. '7
fones Í3 3132 » 23 ;?5Q

%
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MRCUSIC, goleiro iugoslavo, partiu o braço ao treino d® jatem

início, hoje, o 'Torneio dos Campeões"
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NACIONAL E ÁUSTRIA, LOGO Ã TARDE NO
MARACANÃ. FARÃO A ABERTURA DO MAGNO
CERTAME — UM GRANDE EMBATE EM
PERSPECTIVA — MR. POWER. O JUIZ —
OUTRAS CONSIDERAÇÕES EM TORNO DA
GRANDE BATALHA — OS DOIS QUADROS
tivo do pais campeão <lo mundo, ' 

çando logo mais, táticas difç-

Santa-xaria. ragueiro lateral nacionalista e considerado pela critica
uruguaia como o melhor do Continente

Terá inicio hoje, á tarde, no
T.stáilio Municipal do Maraca_
i:ã» o já tão célebre "Torneio

de C'alhpeões'\ A.cjui nó Rio dc
Janeiro irão abri-lo Nacional c
ÁuStrin, rina.-. equipes di- {fran-
des méritos e capacitadas, por-
tanto, a unia exibição períei.
tamenle enquadrada-dentro dos

no setor futebolístico, a;.ate-
cernio, consequentemente, como
uni forte entrave ás nossas pre_
tensões, os austríacos também
constituem motivo de atráçàu,
pelas performance^ mantidas cm
julho do ano próximo passado,
quando a t'*do_ .atlstez plena,
mente, com demonstrações da*
m.ii.s vivas e impressionante, na
arte de manejar a bola com os
pés.
DO/5" GRAND fíS nS Q'!.i

DROES EM LUTA

São, i ois. dois grandes escuta-
drô'e_ cm luta pela supremacia
dn futebol nos principais cofi_
tinentes do mundo. Cheios dé

' entusiasmo, cheios de té-nica' 
f dc desejo dc vitória, propi*.
cionarão jor certo, Áustria e
Nacional, um espetáculo cies
mais vibrante, ao publico me-
tropolitano, sempre ávido pela

i boa prática do futebol.
I Austríacos c uruguaios, esbri»

rentes, hão de colorar »:ni ^ts
penso, a platéia carioca com a
grandeza que encerram.

UMA HATAl.UA ÜE
SEUSAÇÃO

Outta coisrt portanto, não po-
derá esperar-se» senão uma ha-
talha das mais sensacionais e
que possa afugentar, a mçndto-
nia ainda proveniente' do Tor-
neio Municipal e das tempon...
das levadas a efeito. pelas
equipes do Arsenal e t-o"'.s.
mottth. ambos de Londres.

Pelo que sabemos de concreto,
através ás trajetórias do Aus-
tria e do Nacional, só nt..". será
licito admitir a hipótese 'Ir>
realização de uma neleja o_m
por cento- seja em técnica, seta
fcn. combatividàde,' sea, nor
f.m. no que tange á disciplina \
esportiva, urn fator sempre tn
locado acima dos demais Jnte
i esses. Os dois quadrnç síu
cnrn-o. mu. n~o cn

mm
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f!ii prática dcreais preceito.."ássociatioh", •
INTERESSE PliSM UDIDO

Porisso. e. mais ainda pc!o
fato de se tratíir dc dois
"teams" em cuja- fileiras mi-
lilam elementos que aqui es-
tiveram por ocasião da disputa
do taça "Juies Rimei"' em 19.0,
está' sc tornando tlesmedido o
interesse do povo brasileiro p£-
Ia sensacional batalha.

Sir o Nacional, de Montévi-
déu, atrai a atenção dt> publico
por ser um quadro representa-

... «-r.,....s-
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Fenuiva, o exL_ao."c_tncirio goleiro do Nactona. o qus travara, otia tarde^
interessante duelo com a o-«n_iva austríaca

mns,
deirc
do ¦

uma

it-.ima dc tudo. de verda
f,st:ortmeiis-*' ua acepção

vocábulo, o quc constiíite
garantia absoluta á sahatii,

íiri.i bolistica rir- hoj';.

MR. PULVER i> JI IZ

Hirijjirá o pré-io- o »:ompe.
tente juiz britânico Air. Po..er
que í;iá como auxiliares, Mário
Viai),., brasileiro, e
jenan, francês.

Tu: i

Ó.c^ DOIS QU 1DR0S
O. dojs quadros obideccfãõ

a constituição seguinte.
. Atniitiiul: — Penalya —

San'..tm ária e Hnllv.-rm  Wa...
hmgtoh Gomes — Durai. '• Ca-.
iíc;! — Rosellos —- Ambroii —
Fizel — José Garcia c Üvlandi.

Áustria: — Schweda --.Mel-
cl.ior c Rówaris — Fishcr —
Ocwiroí c. Jorsch — l-rncst -—
Melchjor -~ Knm.nei — Tia.
jastia! e Atnednii.

\l

O podoro_o conjunto do Áustria F. C que hoie iará sua estréia no Torneio dos Campeões,
 a aquipe tle Nacional ¦

satreiitando

MoiiiiiB São Paulo a batalha Nice x Palmeiras
CERCADO DA CONFIANÇA DA SUA TORCIDA, OS "PERIQUITOS" NÃO PODEM FACILITAR

fique uma arrecadação deveras
vultosa, reeditando as k1".'11'1105
assistências ali verificada-,
quando por ocasião da dtv. »-,:a

Também na Paulicéia vCnfi-
ci'.r_se.ii esta tttrde, a abertura
sensacional da disputa do Tor-
neio dos Campeões, com a rea-

.ilação do encontro entre o
campionissimo local, a S^ocic.
dnde Esportiva Palmeiras e u
sSquádrão <Jo Nice F. C. cam.

,¦::**¦•• 
<*¦

peão da França.
].',' enorme a expectativa rei-

name. ante tal peleja e espera-
mesmo, que se veri-por ir-

,_ S: v.^íSSÊm ' Jmat-^vfM Sí-VnüíSí ' »5»-- ;:;* %. ¦¦'¦ .•¦¦*:! __T T3I-- »*"•¦' Z^^S^-^y ¦ ií_í{_í_8& í':*:: '

dr. taça "jülés Rititet"»

FAFORITOS OS LOCAIS
Muito embora pouco se po.v.

afirmar em tornr, das reais po-<._
bibiilidades dos franceses —
já quc é o seu fulCbol pouco
coiiheculo em nossas plagas —-
a equipe esriieraldina, nty.itjtlc
err, terreno Seu t com o iu. eu-
tivo da -"ri enorme e entusiâs
lie.-, lorcll.-i, rt-arece como ri
natiirnl favorita para a sen.-a,
cional batalha. Possuem os pai-
meireuses irm ótimo eohJiuito.

A CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA
DE DESPORTOS AOS PARTICI-
PANTES DO TORNEIO INTERNA-
CIONAL DE CLUBES CAMPEÕES

Ao alvorecer da jornada gloriosa do Torneio íriísrnàcicnal d#
Campeões, em eme austríacos, franceses, i-cilianoi, iugpâlávcs, por-
lúguêses e uruquaioa, pelos bsv._ c:ate'jcriza;los represéntánlss clu-
bístlcos, vêm pelejar, nos Q3tádios brasileiros, as lusías da paz •
da cencórd..--, ao lado cios q-.is significam as forças már-rrrnris dt>«
carripi-onaics carroça e paulista, sob a bandeira cio Erasü, a Con*
federação Brasileira de Despertes, com a raurs sincera vibração d«
ahna, saúda os desejados s queridos hospedes cia terra nacional,
cor.íirmar.do-lhes as boas 0 fraternas vindas apresentadas oo seu
desembarque. Está certa ds que os jo-gos transcorrerão no ambienta,
já preconizado pela voz dos chefe3 e demais membros das emirai-
xadas esportivas. Meie prepor-derará sôbre a oinsia do triunfo téc»
r.ico a aspiração suprema do estreitamento a>_ ie'arrrõ&s ds amisada
ontre os povoa. Que a disciplina, o respello mútuo e o a . aiuir. snto
àa decisões dos árbiíros se maniío.iícm impecáveÍ8 pelos atieías
disputqntes e pe:o público. One esta público brasileiic, cuje com"
parlamento exemplar está gravado e perpetuado naa lápides of»-
racidas pela federação esportiva e polo povo tuuguaio, grato. ©
cativos às magníficas e superiores demonstrações dos duzentos mil
espectadores do Estádio Municipal; reproduzo a sua maanífica ai;:-:de
dr, perfeita educação esportiva. A Confederação espera o apoio
dos aíiclonados, cem a sua presença aos es'ádios dos logcs, no Pio
e em São Paulo, incentivando o Torneio cie Campeões ç possiblU-
tando a sna dcii-.ritivu instituição. Q.ie o dia de festa. qr:e ora des-
ponta, S9ia proteqi-Jo com a graça de Deus •_ que o Anoélus do
sou encerramenio encontre os corações unidos núm toque unisono de
júbilo e df> arnor, nascidos na aurora sem pcénto do bar-!t,»'!o":e!i"n
dos homens de tôdas as Pátrias.

fo) DR. MÁÍ1IO POLI.O
Preriider.le em exercício"""^ n~Trrnrr«iriri_rininm"i ¦ ii — — — n i_m m m—B—

JUÍZES PARA HOJE
E AMANHÃ

essencialmente
entusiasta.

técnico e

OS DOIS QVAORO.-i
Salvo modificações du ultl-

n.ti hora, ns duas ^('^'-es atua
rao com a seguinte constituição;

Nice F. C.: — Geriiiain -- FL
raútl e Reu Naccí — BVvér
— Minrlonet c Rns.i — Cour_
teati.; — Bonifari -- feso -
nt-nerj-sor» e Ajnhnai ssou

Palmeiras: Oberdan — Sal-
cirror , Falante — Waldemar
.•ume — Lui/ Vila e Dêma -•-
! ima -- í.iminha — Áni.iícs —

seguin.
para o.»

iã, aqui

Moram designados o-
tes juizes e auxiliaves
jogo., dê hoie e aman
e etn São Paulo.

T-iq.TICDIA 30 -- .Nacional
x Auslria, nd Maracanã —
Jui>: Power, britânico; auNÍiia-
tes: Mário Viajia» hrasüeiro, e
Tordjarnari, [rances. Palmeiras

-t Nice
iríli,

Pòovic

no Pacaemlm — J'»".i/r
austriaco; auxiliai (ís;

iugoslavo e Malchéri
hrasileiro. 'WIANIiÂ. ;»r.\ 1»
— Vasco r Shortiiiq. no Mava.
cau2 -- juiy. TordJaman, frar»_
cês; ausiliaresj Galiãtii ;t;t;ia-
no c Power, britânico; Juucn-
tus x Estrela Vermelha, no Pa_
caembu — Juiz Malcher. bra_
sileirp; auxiliaie>: (1 ardeli, 

"bra-

si.òtip cGrili- austríaco.

O conjunto "pericruito'. comp. ão ob.oiulo ile _>.i»-> Piulo e que aparece como favorho para a pt.lo|o de hei» J.ir e Catlhotinho.

Theophilo Alfaiate
COMPLETO SORTIMENTO

DE CASEMIRAS
IINHOS E TROPICAIS

BOUPAS PABA HOMENS
COSTUMES

PARA SENHORAS
RUA CAROLINA MACHADO, 472-SOBRADO
Tc!. 29.8824  ModurJ:

CRISE INTENSA NO VASCO DA GAMA — Às vésperas dc sua equipe estrear no Torneio Mundial dos Campeões, o Vasco da Gama está amaa-
çado com a eclosão de uma séria crise interna e isso devido ãs últimas ocorrências que se verificaram quando tentaram, à revelia da Diretoria
conseguir reforços em diversos clubes do Rio e um dc São Paulo, com o quc não concordaram o Coronel Póvoa e o Sr. Eurico Lisboa, Presidenta é
Vice-Presidente do departamento de futebol profissional. Existe uma corrente contrária. — seyundo dizem, — chefiada pelos Srs. Ciro Aranha e
Artur d& Fonseca Soares (Cordinha), corrente tssa quc está disposta a pressionar e sc'.otar s otos do Presidente Póvoa, compelindo - o, assim
a renunciar. O Presidente cruzmaltino, morSrc-se em firme p~sição e declarou-nos que não chegará à esse extremo sem quc, primeiro, reuna o Con-
selho Deliberativo do seu ckfi» e ponha as 'suas cartas" na mesa . . . Vamos aguardar os aconíecímentos. torcendo para que isso não aconte-a.
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